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INTRODUÇÃO 

o p r e s e n t e t r a b a l h o c o n s t i t u i u m d o s d o c u m e n t o s técnicos r e a l i z a d o s d u r a n t e a execução d o 
p r o j e c t o " D e s e n v o l v i m e n t o d o S e c t o r Hortícola, G C P / C V I / 0 3 6 / N E T - f a s e 111". O p r o j e t o 
t i n h a c o m o o b j e c t i v o a p o i a r o M A P ' n a intensificação, e s c a l o n a m e n t o e diversificação d a 
produção hortícola p a r a o d e s e n v o l v i m e n t o d o s e c t o r e m C a b o V e r d e . 

O d o c u m e n t o a p r e s e n t a u m a s e r i e d e f i c h a s técnicas, e a n e x o s d e u t i h d a d e g e r a l , v i s a n d o 
f o r n e c e r a o s técnicos, a n i m a d o r e s e m e s m o a g r i c u l t o r e s , u m a referência prática s o b r e a 
produção d e u m c o n j u n t o d e espécies e v a r i e d a d e s hortícolas e m C a b o V e r d e . O s c o n s e l h o s 
e a s técnicas c u l t u r a i s a p r e s e n t a d a s c o n s t i t u e m o r e s u l t a d o d e 14 a n o s d e investigação 
a p l i c a d a n o t e r r e n o , a d q u i r i d o a p a r t i r d e n u m e r o s o s e n s a i o s d e experimentação, produção 
d e s e m e n t e s , deinonstração n o t e r r e n o , e m p a r t i c u l a r n a s estações e x p e r i m e n t a i s d o I N F A -
( a c t u a l C P D A - ' ) c d o I N I D A " * . 

A s v a r i e d a d e s a c o n s e l h a d a s f o r a m o b t i d a s o u s e l e c c i o n a d a s através d e t r a b a l h o s r e a l i z a d o s 
p e l o C P D A / I N I D A . O s t r a b a l h o s d e experimentação e selecção v a r i e t a l p e r m i t i r a m a c t u a l i z a r 
r e g u l a r m e n t e a l i s t a v a r i e t a l e a adoptação d e n o v a s v a r i e d a d e s m a i s p e r f o r m a n t e s p e l o s 
a g r i c u l t o r e s . 

O s c o n s e l h o s d e fertilização são b a s e a d o s n a experimentação d e e l e m e n t o s f e r t i l i z a n t e s 
p a r a o s r e n d i m e n t o s n o r m a i s o b t i d o s f r e q u e n t e m e n t e e m C a b o V e r d e . É e v i d e n t e q u e a s 
q u a n t i d a d e s p r e c o n i z a d a s deverão s e r m o d i f i c a d a s e m função d o s r e s u l t a d o s d a s análises d e 
s o l o t a n t o m a i s q u e a s r e s e r v a s e m fósforo e potássio são m u i t a s v e z e s i m p o r t a n t e s n a 
m a i o r i a d o s s o l o s d e o r i g e m vulcânica. 

O s c o n s e l h o s s o b r e a l u t a i n t e g r a d a deverão s e r a d a p t a d o s e m função d a resistência d a s 
moléculas d o s p e s t i c i d a s , d a s n o v a s homologações, d a s resistências v a r i e t a i s , d a s n o v a s 
m e d i d a s profiláticas,... 

S e m a assistência técnica p a r a a introdução d a s inovações tecnológicas, n o m e a d a m e n t e o d o 
s i s t e m a d e micro-irrigação, a introdução d e v a r i e d a d e s a d a p t a d a s e m e l h o r a d a s , intensificação 
e diversificação d a produção hortícola, não t e r i a m o i m p a c t o r e c o n h e c i d o a c t u a l m e n t e . 

P a r a o u t r o s a s p e c t o s c o m o a f r u t i c u l t u r a , a micro-irrigação, a fertirrigação, apresentação 
específica d a s v a r i e d a d e s , e x i s t e m várias o u t r a s f i c h a s técnicas o u g u i a s práticas q u e p o d e m 
s e r c o n s u l t a d o s . 

' Ministério de A g r i c u l t u r a e Pescas 
^ I n s t i t u t o N a c i o n a l de F o m e n t o Agrário 
' C e n t r o de Promoção para o D e s e n v o l v i m e n t o da A g r i c u l t u r a 
' I n s t i t u t o N a c i o n a l de Investigação pa ra o D e s e n v o l v i m e n t o Agrícola 
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M A l ' F A O G C P / C V I / 0 3 6 / N E T 
C P D A / I N I D A D e s e n v o l v i m e n t o d o S e c t o r Hortícola 

F I C H A TÉCNICA: ABÓBORA(Curcubitapepo) 

A p e s a r d e e n c o n t r a r a l g u n s p r o b l e m a s fitossanitários, n o m e a d a m e n t e a m o s c a d e abóbora, e s t a 
c u l t u r a t e m u m a g r a n d e expressão s o b r e t u d o n o s e q u e i r o , e m t o d a s a s i l h a s . 

>VAIÍIEDADES 

A v a r i e d a d e m a i s d i f u n d i d a p e r t e n c e à espécie Ciiciirbita pepo e é r e p r e s e n t a d a p o r u m t i p o d e 
abóbora c o m f r u t o s a l o n g a d o s , ovóides, m a r m o r c a d o s e d e c o r v e r d e . O C P D A p r o d u z p e q u e n a s 
q u a n t i d a d e s d e s e m e n t e s d e n o v a s v a r i e d a d e s e m selecção. E s t a s v a r i e d a d e s a p r e s e n t a m i g u a l m e n t e 
f r u t o s a l o n g a d o s , m a s são m a i s p r e c o c e s e m a i s p r o d u t i v a s . P o d e m s e r c u l t i v a d o s d u r a n t e t o d o 
o a n o . 

> PREPARAÇÃO D E T E R R E N O / S E M E N T E I R A 

• N o c a s o d e irrigação t r a d i c i o n a l : E f e c t u a r s u l c o s d i s t a n c i a d o s d e 2 m , p r o f u n d o s 
2 5 c m e l a r g o s n o c u m e d e 4 0 c m . P r e p a r a r c o v a s d e plantação n u m l a d o d o s u l c o ( 3 0 x 3 0 x 4 0 
c m ) c o m distância e n t r e a s c o v a s d e 8 0 c m ( v e r f i g u r a ) . C o l o c a r n o f u n d o d e c a d a c o v a 2 k g d e 
e s t r u m e v e l h o b e m c u r t i d o e 1 5 g d e a d u b o N P K n o r m a l . S e m e a r 2 grãos e m c a d a c o v a a 2 c m 
d e p r o f u n d i d a d e e e f e c t u a r o d e s b a s t e 2 0 d i a s após a s e m e n t e i r a . 

> TItANSPLANTAÇÂO 

A s p l a n t a s p r e p a r a d a s e m v a s o s d e plástico 7 x 7 x 8 c m , são t r a n s p l a n t a d a s n o l o c a l d e f i n i t i v o 
2 0 d i a s após a s e m e n t e i r a , p e r m i t i n d o d e s t e m o d o u m a e c o n o m i a e m água d e r e g a . 
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• N o c a s o d e micro-irrigação: I n s t a l a r t u b o s , d i s t a n c i a d o s d e I m , c o m g o t e j a d o r e s 
i n c o r p o r a d o s , espaçados d e 2 0 - 3 0 c m . P o d e - s e u t i l i z a r t u b o s P E c o m g o t e j a d o r e s d e r i v a d o s , 
espaçados d e 4 0 c m ( c a u d a l d e 2 I / h ) o u d e 8 0 c m ( c a u d a l d e 4 I / h ) . P r e p a r a r a s c o v a s d e 
plantação ( v e r irrigação e m s u l c o s ) e s e m e a r / p l a n t a r a 1 5 c m d o t u b o , o u s e j a , a u m a d e n s i d a d e 
d e 6 5 p l a n t a s p o r 1 0 0 m ^ 

A multiplicação p o r v i a v e g e t a t i v a ( e s t a c a s ) é p r a t i c a d a , m a s a p r e s e n t a a d e s v a n t a g e m d e 
f a c i l i t a r a veiculação d e doenças e p r a g a s d e u m a p a r c e l a p a r a o u t r a ( v i r o s e s , a c a r i o s e s , f u s a r i o s e ) . 

> FERTILIZAÇÃO 

P a r a s i m p l i f i c a r a utilização d o s f e r t i l i z a n t e s e o p t i m i s a r a produção, o s cálculos d a s aplicações 
f o r a m f e i t o s c o m b a s e n o s s e g u i n t e s princípios: 

• R e s t r i n g i r o s t i p o s d e a d u b o s q u e o h o r t i c u l t o r deverá u t i l i z a r . O q u a d r o , q u e a s e g u i r s e 
a p r e s e n t a , m o s t r a o s d i f e r e n t e s t i p o s d e a d u b o s a s e r e m u t i l i z a d o s : 

A d u b o s c o m p o s t o 
' n o r m a l ' 

A d u b o s c o m p o s t o 
'solúvel' 

A d u b o s N 
s i m p l e s 

A d u b o s K s i m p l e s 
( b a n a n e i r a ) 

Óptimo 1 5 - 5 - 2 0 - 1 - m i c r o 
o u 
1 6 - 1 0 - 2 0 ( s e m m i c r o ) 

1 2 - 9 - 3 4 + i n i c r o 
o u 
1 5 - 5 - 3 0 -H m i c r o 

U r e i a S u l f a t o d e potássio 

• O s cálculos f o r a m f e i t o s c o m b a s e n o s t e o r e s médios s e g u i n t e s : 
N P K ' n o r m a l ' : 15 .5 - 7 ,5 - 2 0 
N P K solúvel : 13 .5 - 7 - 3 2 

• A s q u a n t i d a d e s d e a d u b o s p r e c o n i z a d a s f o r a m e s t a b e l e c i d a s p a r a u m a produção média 
e s p e r a d a d e 2 0 t o n e l a d a s p o r h e c t a r e . 

• A s d o s e s r e c o m e n d a d a s r e f e r e m - s e a u m a superfície d e 1 0 0 m ' 
• A ut i l ização d e matér ia orgânica é u m a prát ica indespensável p a r a m e l h o r a r a s 

características físicas, químicas e biológicas d o s o l o , p e l o q u e s e r e c o m e n d a a aplicação 
d e 2 5 0 a 3 0 0 k g d e e s t r u m e ( b e m d e c o m p o s t o ) p o r 1 0 0 m ^ . 

• N o c a s o d e fertigação, a s d o s e s d o N P K u t i l i z a d a s c o m o adubação d e f u n d o são idênticas 
à adubação clássica. R e c o m e n d a - s e a aplicação máxima d e 0 , 4 a 0 , 5 k g d e a d u b o p a r a 
1 0 0 m ^ ( 4 0 a 5 0 k g / h a ) p o r irrigação. A p l i c a r a d o s e r e c o m e n d a d a ( 2 1 0 g / 1 0 0 m ^ ) e m 
5 irrigações s u c e s s i v a s ( 1 0 a 1 2 d i a s ) p a r a e v i t a r o a u m e n t o d a s a l i n i d a d e . 

• Adubação n o r m a l : P a r a a adubação d e f u n d o , c o l o c a r n a c o v a 2 k g d e e s t r u m e b e m 
c u r t i d o e 2 5 g d e N P K n o r m a l , o u s e j a , m a i s o u m e n o s 1 ,7 k g d e N P K p o r 1 0 0 m l P a r a a 
fertilização d e c o b e r t u r a , 2 5 e 4 5 d i a s após d a s e m e n t e i r a (plantação - 1 5 e 3 5 d i a s ) , a p l i c a r 
r e s p e c t i v a m e n t e m a i s 1,7 k g d e N P K n o r m a l e 0 , 5 k g d e u r e i a n a água d a r e g a . 

• Fertigação: P a r a a adubação d e f u n d o , c o l o c a r n a c o v a 2 k g d e e s t r u m e b e m c u r t i d o 
e 2 5 g d e N P K n o r m a l , o u s e j a m a i s o u m e n o s 1 ,7 k g d e N P K n o r m a l p o r 1 0 0 m ' . P a r a a 
fertilização d e c o b e r t u r a , 2 5 e 4 5 d i a s após a s e m e n t e i r a (plantação - 1 5 e 3 5 d i a s ) a p l i c a r 
s u c e s s i v a m e n t e 2 1 0 g d e N P K solúvel e 1 5 0 g d e u r e i a , e m 5 r e g a s s u c e s s i v a s p a r a a m e s m a 
área. 

> C O L H E I T A 

I n i c i a - s e a c o l h e i t a e n t r e o q u a r t o e o q u i n t o mês após a s e m e n t e i r a . N e s t a a l t u r a , a p o l p a t e m 
a coloração a m a r e l o - I a r a n j a d a , firme e d e e x c e l e n t e q u a l i d a d e . A produção é a p r o x i m a d a m e n t e 
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d e 3 0 t / h a . Q u a n d o a c o r d o f r u t o t o m a r - s e a m a r e l a , a u m e n t a a aptidão à conservação, m a s e m 
c o n t r a p a r t i d a a p o l p a fica m a i s fibrosa. 

N o t a : P a r a a s e m e n t e i r a d i r e c t a , r e c o m e n d a - s e p e l o m e n o s 1 0 % d a s c o v a s c o m p l a n t a s 
t r a n s p l a n t a d a s , p o i s p e r m i t e m e l h o r a r a fecundação e c o n s e q u e n t e m e n t e a frutificação d a s 
p l a n t a s s e m e a d a s . N o c a s o d e u m a c u l t u r a n a e s t u f a , a presença d e a b e l h a s ( o u m e l h o r a i n d a 
" f o n f o n " ) é indispensável p a r a a polinização.Também se p o d e r e c o r r e r à polinização m a n u a l . 

- P R O B L E M A S FITOSSANITÁRIOS 

Doenças / P r a g a s T r a t a m e n t o / C o n t r o l e D o s e p a r a 
10 1 d e água 

I n t e r v a l o d e 
segurança 

T e t r a n y e h u s s p p . 
(Ácaros v e r m e I h o s ) A p l a n t a 
d e s e n v o l v e - s e m a l . N a s f o l h a s 
o b s e r v a - s e p e q u e n o s p o n t o s 
d e s c o l o r i d o s . N a f a c e i n f e r i o r 
n o t a - s e a presença d e p e q u e n o s 
ácaros v e r m e l h o s . 

. César ( h e x i t i a z o x ) 

. C e n t u r i o n ( h e x i t i a z o x ) 

5 g 

5 g 

3 d i a s 

3 d i a s 

D a c u s f r o n t a l i s 
( M o s c a d e abóbora)Os f m t o s 
J o v e n s são p i c a d o s e 
d e f o r m a d o s . 

. D i p t e r e x (triclorião) 

. L e b a y c i d (fentião) E f e c t u a r 
0 t r a t a m e n t o n o f i n a l d o d i a , 
e m alternância c o m D i p t e r e x . 

15 g 

1 0 - 15 m l 

7 - 1 5 d i a s 

15 d i a s 

L e v e i l l u l a t a u r i c a (oídio) 
N a s f o l h a s o b s e r v a m - s e m a n c h a s 
v e r d e c l a r a s , c o b e r t a s d e u m pó 
b r a n c o . P o s t e r i o r m e n t e , as f o l h a s 
s e c a m e as p l a n t a s p o d e m 
m e s m o m o r r e r . T e m p e r a t u u r a s 
e l e v a d a s f a v o r e c e m o 
d e s e n v o l v i m e n t o d e s t e f u n g o . 

. B a y l e t o n ( t r i a d i m e f o n ) 

. F u n g i n e x ( t r i f o r i n e ) 

. E n x o f r e molhàvel 

3 g 

15 m l 

5 0 g 

3 d i a s 

3 d i a s 

7 d i a s 

F u s a r i u m s p 
E m u r c h e c i m e n t o d o s pés 
s e g u i d o d a s e c a g e m d a s f o l h a s 

. p r a t i c a r a rotação das 
c u l t u r a s 

( * ) : N * de d ias en t r e o l i l t i m o t r a t a m e n t o e a c o l h e i t a 

Abóbora, nova selecção 
^ do C P D A - I N I D A 

( F o t o : C P D A - INIDA) 

9 



F A O G C P / C V I / 0 3 6 / N E T 
D e s e n v o l v i m e n t o d o S e c t o r Hortícola 

F I C H A TÉCNICA: ABOBmMJA(Curcubitapepo) 

M e s m o c o m m e n o r importância económica, a l g u m a s c u l t u r a s hortícolas p o d e m s e r c u l t i v a d a s 
c o m s u c e s s o e m C a b o V e r d e , n o m e a d a m e n t e a a b o b r i n h a . E l a c o n s t i t u i u m a d a s n o v a s espécies 
i n t r o d u z i d a s n o s últimos a n o s , c o n t r i b u i n d o d e s t a f o r m a p a r a a diversificação d a s c u l t u r a s 
hort ícolas . 

> V A R I E D A D E S 

M A P 
C P D A / I N I D A 

D e e n t r e o u t r a s v a r i e d a d e s , S p l e n d o r F l e D i a m a n t F l f o r a m s e l e c c i o n a d a s p e l a s u a adaptação 
às condições agro-climáticas d o país. 

>PREPARAÇÃO D E T E R R E N O / S E M E N T E I R A / PLANTAÇÃO 

• N o c a s o d e irrigação t r a d i c i o n a l : P r e p a r a r r e g o s d e 8 0 c m d e distância e s e m e a r 1 
grão p o r c o v a d i s t a n c i a d a s d e 6 0 c m . R e p e t i r a s e m e n t e i r a o n d e h o u v e r f a l h a s d e germinação 5 
a 6 d i a s m a i s t a r d e . P o d e - s e também p r e p a r a r p l a n t a s e m p e q u e n o s v a s o s d e plástico ( 7 x 7 x 8 
c m ) e 1 5 d i a s após a s e m e n t e i r a a s p l a n t a s estão a p t a s p a r a s e r e m t r a n s p l a n t a d a s n o l o c a l 
d e f i n i t i v o ( v e r figura n°l). E s t e método t e m a v a n t a g e m d e , p a r a além d e p e r m i t i r u m a e c o n o m i a 
e m água, f a v o r e c e r u m m e l h o r p e g a m e n t o d a s p l a n t i n h a s v i s t o q u e e l a s j á dispõem d e t e r r a à 
v o l t a d a s raízes. A d e n s i d a d e d e plantação é d e c e r c a d e 2 1 0 p l a n t a s p o r 1 0 0 m ^ . 

F i g u r a 1 : S e m e n t e i r a d a a b o b r i n h a n o c a s o d a irrigação t r a d i c i o n a l 

• N o c a s o d e inicro-irrigação : I n s t a l a r t u b o s c o m g o t e j a d o r e s i n c o r p o r a d o s espaçados 
d e 2 0 - 3 0 c m . A distância e n t r e o s t u b o s é d e 1 m . P o d e - s e u t i l i z a r t u b o p o l i e t i l e n o ( P E ) c o m 
g o t e j a d o r e s d e r i v a d o s , espaçados d e 4 0 c m . A distância e n t r e a s c o v a s o u p l a n t a s é d e 5 0 c m 
( f i g u r a 2 ) , o u s e j a u m a d e n s i d a d e d e plantação d e 2 0 0 p l a n t a s p o r 1 0 0 m l 

1 1 
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F i g u r a 2: S e m e n t e i r a d a a b o b r i n h a n o c a s o d a irrigação g o t a - a - g o t a ( P E c o m g o t e j a d o r e s d e r i v a d o s ) 

> FERTILIZAÇÃO 

P a r a s i m p l i f i c a r a utilização d o s f e r t i l i z a n t e s e o p t i m i s a r a produção, o s cálculos d a s aplicações 
f o r a m f e i t o s c o m b a s e n o s s e g u i n t e s princípios : 

• R e s t r i n g i r o s t i p o s d e a d u b o s q u e o h o r t i c u l t o r deverá u t i l i z a r O q u a d r o q u e a s e g u i r s e 
a p r e s e n t a m o s t r a o s d i f e r e n t e s t i p o s d e a d u b o s a s e r e m u t i l i z a d o s : 

A d u b o s c o m p o s t o 
' n o r m a l ' 

A d u b o s c o m p o s t o 
'solúvel' 

A d u b o s N 
s i m p l e s 

A d u b o s K s i m p l e s 
( b a n a n e i r a ) 

Óptimo 1 5 - 5 - 2 0 + m i c r o 
o u 
1 6 - 1 0 - 2 0 ( s e m m i c r o ) 

1 2 - 9 - 3 4 + m i c r o 
o u 
1 5 - 5 - 3 0 + m i c r o 

U r e i a S u l f a t o d e potássio 

• O s cálculos f o r a m f e i t o s c o m b a s e n o s t e o r e s médios s e g u i n t e s : 
N P K ' n o r m a l ' : 15 .5 - 7.5 - 2 0 
N P K solúvel : 13 .5 - 7 - 3 2 

• A s q u a n t i d a d e s d e a d u b o s p r e c o n i z a d a s f o r a m e s t a b e l e c i d a s p a r a u m a produção média 
e s p e r a d a d e 2 0 t o n e l a d a s p o r h e c t a r e 

• A s d o s e s r e c o m e n d a d a s r e f e r e m - s e a u m a superfície d e 1 0 0 m ^ 
• A utilização d e matéria orgânica é u m a prática indespensável p a r a m e l h o r a r a s 

características físicas, químicas e biológicas d o s o l o , p e l o q u e s e r e c o m e n d a a 
aplicação d e 2 5 0 a 3 0 0 k g d e e s t r u m e ( b e m d e c o m p o s t o ) p o r 1 0 0 m ^ . 

• N o c a s o d e fertigação, a s d o s e s d o N P K u t i l i z a d a s c o m o adubação d e f u n d o são 
idênticas à adubação clássica. R e c o m e n d a - s e a aplicação máxima d e 0 . 4 a 0 , 5 k g d e 
a d u b o p a r a 1 0 0 m ^ ( 4 0 a 5 0 k g / h a ) p o r irrigação. A d o s e r e c o m e n d a d a ( 2 1 0 g / 1 0 0 m ' ) 
d e v e s e r a p l i c a d a e m 5 irrigações s u c e s s i v a s ( 1 0 a 1 2 d i a s ) p a r a e v i t a r o a u m e n t o d a 
s a l i n i d a d e . 

• Adubação n o r m a l : P a r a a adubação d e f u n d o , c o l o c a r n a c o v a 2 k g d e e s t r u m e b e m 
c u r U d o e 2 5 g d e N P K n o r m a l , o u s e j a , m a i s o u m e n o s 1 ,7 k g d e N P K p o r 1 0 0 m l P a r a a 
fertilização d e c o b e r t u r a , após 2 5 e 4 5 d i a s d a s e m e n t e i r a (plantação - 1 5 e 3 5 d i a s ) , a p l i c a r 
s u c e s s i v a m e n t e m a i s 1,7 k g d e N P K n o r m a l e 0 , 5 k g d e u r e i a n a água d a r e g a . 

• Fertigação: P a r a a adubação d e f u n d o , c o l o c a r n a c o v a 2 k g d e e s t r u m e b e m c u r t i d o 
e 2 5 g d e N P K n o r m a l , o u s e j a m a i s o u m e n o s 1 ,7 k g d e N P K n o r m a l p o r 1 0 0 m l P a r a a 
fertilização d e c o b e r m r a , 2 5 e 4 5 d i a s após a s e m e n t e i r a (plantação - 15 e 3 5 d i a s ) a p l i c a r 2 1 0 
g d e N P K solúvel e 1 5 0 g d e u r e i a e m c i n c o r e g a s s u c e s s i v a s p a r a a m e s m a área. 
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- ^ C O L H E I T A 

I n i c i a - s e a c o l h e i t a 4 5 d i a s após a s e m e n t e i r a . O s f r u t o s d e v e m s e r c o r t a d o s c u i d a d o s a m e n t e 
c o m u m a f a c a d e i x a n d o 1 a 1,5 c m d e pedúnculo. São sensíveis a o m a n u s e a m e n t o e p o r i s s o 
d e v e m s e r c o l o c a d o s c o m c u i d a d o n a c a i x a . O p e s o médio d o f r u t o é d e 2 0 0 a 3 0 0 g . A c o l h e i t a 
d e v e s e r f e i t a d e 2 e m 2 d i a s . O s f r u t o s não c o l h i d o s n e s t e i n t e r v a l o t o r n a m - s e g r a n d e s , e p o r 
c o n s e g u i n t e , não comercializáveis. 

P R O B L E M A S FITOSSANITÁRIOS 

Doenças/Pragas T r a t a m e n t o / C o n t r o l e D o s e p a r a 
10 1 d e água 

I n t e r v a l o d e 
segurança 

L e v e i l u l a t a u r i c a (oídio) 
N a s f o l h a s o b s e r v a m - s e 
m a n c h a s v e r d e c l a r a s , c o b e r t a s 
de u m pó b r a n c o . E m s e g u i d a , 
as f o l h a s s e c a m e as p l a n t a s 
p o d e m m e s m o m o r r e r . U m 
t e m p o b a s t a n t e q u e n t e ( 2 4 -
29°C) e s e c o f a v o r e c e o 
d e s e n v o l v i m e n t o d e s t e f u n g o . 

• B a y l e t o n ( t r i a d i m e f o n ) 

• F u n g i n e x ( t r i f o r i n e ) 

3 g + 3 m l d e a d e r e n t e 
( C i t o w e t o u d e E t a l d y n e ) 

15 m l + 3 m l d e a d e r e n t e 
( C i t o w e t o u d e E t a l d y n e ) 

3 d i a s 

3 d i a s 

C M V ( M o s a i c o d o p e p i n o ) 
A p l a n t a a p r e s e n t a deformações 
i m p o r t a n t e s n a s f o l h a g e n s e a 
produção é f o r t e m e n t e r e d u z i d a . 

• e l i m i n a r as p l a n t a s 
a t a c a d a s q u e já não 
p r o d u z e m 

D a c u s f r o n t a l i s ( M o s c a d a 
abóbora) 
E s t a m o s c a a t a c a o s p e q u e n o s 
f r u t o s , p i c a n d o - o s . O s f r u t o s 
a p o d r e c e m e, a o s e r e m 
c o r t a d o s , n o t a - s e a presença d e 
p e q u e n a s l a r v a s d e c o r 
a m a r e l a d a . 

• C o l h e r e d e s t m i r o s f m t o s 
a t acados 
• P o d e - s e p r o t e g e r o s f m t o s 
c o l o c a n d o - o s e m s a c o s d e 
p a p e l , d e j u t a o u algodão 
• D e s d e a formação d o s 
j o v e n s f m t o s , t r a t a r 1 o u 2 
v e z e s c o m : 
• D i p t e r e x ( t r i c h l o r f o n ) e 
• L e b a y c i d ( f e n t h i o n ) 

15 g 
15 m l 

7 - 1 5 d i a s 
15 d i a s 

( * ) : N " de d ias en t r e o último t r a t a m e n t o e a c o l h e i t a 
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F I C H A TÉCNICA: ALFACE(Lactucasaãva) 

A produção d e a l f a c e v e m a u m e n t a n d o s u b s t a n c i a l m e n t e . A intensificação c u l t u r a l é já notória 
n o c u l t i v o d e s t a espécie. 

> V A R I E D A D E S 

A a l f a c e é u m a c u l t u r a e s s e n c i a l m e n t e d a e s t ação s e c a e f r e s c a , m a s e x i s t e m 
v a r i e d a d e s m a i s t o l e r a n t e s a o c a l o r c o m o o M i n e t t o (selecção C P D A ) e o S u m m e r G o l d , 
v a r i e d a d e s d o t i p o b a t a v i a q u e f o r m a m cabeças a o l o n g o d o a n o ( m u i t o a p r e c i a d a s e m S . 
V i c e n t e ) . E s t a s são v a r i e d a d e s d e f o l h a s estaladiças e q u e f o r m a m cabeças q u e p o d e m p e s a r 
até 5 0 0 g o u m a i s . A s v a r i e d a d e s B l o n d e d e P a r i s o u V e r t e Maraíchère são v a r i e d a d e s d e 
f o l h a s t e n r a s p o u c o a p t a s à fo rmação d e cabeças , q u e f l o r e s c e m r a p i d a m e n t e e m u i t o 
d i f u n d i d o s n a i l h a d e S a n t i a g o . 

> PREPARAÇÃO D E T E R R E N O / S E M E N T E I R A 

A s e m e n t e i r a d e a l f a c e f a z - s e d e O u t u b r o a A b r i l p a r a a m a i o r p a r t e d a s v a r i e d a d e s e d u r a n t e 
t o d o o a n o p a r a a v a r i e d a d e M i n e t t o . P o d e - s e s e m e a r e m v i v e i r o s o u d i r e c t a m e n t e e m l o c a l 
d e f i n i t i v o . 

A fertilização n o v i v e i r o é d e 2 k g / m * d e e s t r u m e v e l h o + 4 0 g / m * d e N P K n o r m a l . 

• N o v i v e i r o : s e m e a r a p r o x i m a d a m e n t e 1 g d e s e m e n t e s n u m a superfície d e 1 m * e m 
l i n h a s espaçadas d e 1 0 c m , 1 c m e n t r e a s s e m e n t e s n a l i n h a e 1 c m d e p r o f u n d i d a d e . T r a n s p l a n t a r 
2 0 a 2 5 d i a s após a s e m e n t e i r a , q u a n d o a s p l a n t a s t i v e r e m e n t r e 5 a 6 f o l h a s . 1 m * d e v i v e i r o 
p o d e f o r n e c e r e n t r e 3 5 0 a 4 0 0 p l a n t a s . 

• N o l o c a l d e f i n i t i v o ( o u s e m e n t e i r a d i r e c t a ) : N a a l t u r a d a transplantação, p o d e -
se d e i x a r a l g u m a s p l a n t a s n o v i v e i r o . O r e n d i m e n t o é m a i s e l e v a d o e o c i c l o m a i s c u r t o c o m a 
s e m e n t e i r a d i r e c t a . D e i x a r u m a p l a n t a e m c a d a 2 0 c m u t i l i z a n d o a s o u t r a s r e s t a n t e s p a r a a 
transplantação ( = 3 . 3 0 0 p l a n t a s / 1 0 0 m * ) . 

> PLANTAÇÃO 

• N o c a s o d e i r r i g a ç ã o t r a d i c i o n a l : F a z e r c ô m o r o s d i s t a n c i a d o s d e 5 0 c m e 
p l a n t a r e m a m b o s o s l a d o s ( v e r f i g u r a m a i s a b a i x o ) . P a r a a s v a r i e d a d e s d a família b a t a v i a 
( B l o n d e d e P a r i s , V e r t e Mara íchère ) , a d is tância e n t r e a s p l a n t a s é d e 2 0 c m e p a r a a s 
v a r i e d a d e s M i n e t t o e S u m m e r G o l d d e 2 5 c m . A irrigação poderá s e r e f e c t u a d a c o m r e g a d o r e s 
o u p o r a l a g a m e n t o . 

• N o c a s o d e micro-irrigação : U t i l i z a r t u b o s c o m g o t e j a d o r e s i n c o r p o r a d o s , 2 0 
a 3 0 c m e n t r e o s g o t e j a d o r e s . P r e p a r a r o s cômoros d i s t a n c i a d o s d e 6 0 c m e p l a n t a r e m 
qumcônc io a 7 c m d e c a d a l a d o d o t u b o . A distância e n t r e a s p l a n t a s é d e 2 0 a 2 5 ( v e r 
f i g u r a ) . 
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• 6 0 c m 

\ 
> FERTILIZAÇÃO 

P a r a s i m p l i f i c a r a utilização d o s f e r t i l i z a n t e s e o p t i m i s a r a produção, o s cálculos d a s aplicações 
f o r a m f e i t o s c o m b a s e n o s s e g u i n t e s princípios: 

• R e s t r i n g i r o s t i p o s d e a d u b o s q u e o h o r t i c u l t o r deverá u t i l i z a r O q u a d r o , q u e a s e g u i r s e 
a p r e s e n t a , m o s t r a o s d i f e r e n t e s t i p o s d e a b u b o a s e r e m u t i l i z a d o s : 

A d u b o s c o m p o s t o 
' n o r m a l ' 

A d u b o s c o m p o s t o 
'solúvel' 

A d u b o s N 
s i m p l e s 

A d u b o s K s i m p l e s 
( b a n a n e i r a ) 

Óptimo 1 5 - 5 - 2 0 + m i c r o 
o u 
1 6 - 1 0 - 2 0 ( s e m m i c r o ) 

1 2 - 9 - 3 4 + m i c r o 
o u 
1 5 - 5 - 3 0 - I - m i c r o 

U r e i a S u l f a t o de potássio 

O s cálculos f o r a m f e i t o s c o m b a s e n o s t e o r e s médios s e g u i n t e s : 
N P K ' n o r m a l ' : 15.5 - 7 .5 - 2 0 
N P K solúvel : 13 .5 - 7 - 3 2 
A s q u a n t i d a d e s d e a d u b o s p r e c o n i z a d a s f o r a m e s t a b e l e c i d a s p a r a u m a produção média 
e s p e r a d a d e 1 5 t o n e l a d a s p o r h e c t a r e 
A s d o s e s r e c o m e n d a d a s r e f e r e m - s e a u m a superfície d e 1 0 0 m * 
A u t i l ização d e matér ia orgânica é u m a prática indespensável p a r a m e l h o r a r a s 
características físicas, químicas e biológicas d o s o l o , p e l o q u e s e r e c o m e n d a a aplicação 
d e 2 5 0 a 3 0 0 k g d e e s t r u m e ( b e m d e c o m p o s t o ) p o r 1 0 0 m * . 
N o c a s o d e fertigação, a s d o s e s d o N P K u t i l i z a d a s c o m o adubação d e f u n d o são idênticas 
à adubação clássica. R e c o m e n d a - s e a aplicação máxima d e 0 . 4 a 0 , 5 k g d e a d u b o p a r a 
1 0 0 m * ( 4 0 a 5 0 k g / h a ) p o r irrigação. A p l i c a r a d o s e r e c o m e n d a d a (230 g N P K solúvel 
e 2 0 g d e u r e i a / 100 m * ) e m 5 irrigações s u c e s s i v a s ( 1 0 a 1 2 d i a s ) p a r a e v i t a r o 
a u m e n t o d a s a l i n i d a d e . 

• Adubação n o r m a l : P a r a a adubação d e f u n d o , i n c o r p o r a r n o m o m e n t o d a preparação 
d o t e r r e n o 1,8 k g d e N P K n o r m a l p o r 1 0 0 m 2 . P a r a a fertilização d e c o b e r t u r a , o u s e j a 4 0 d i a s 
após a s e m e n t e i r a o u 2 0 d i a após d a transplantação, e s p a l h a r n a água n o m o m e n t o d a r e g a , 
e n t r e o s cômoros o u m e s m o s o b r e e l e s , 3 , 7 k g d e N P K p o r 1 0 0 m l 

• Fertigação: P a r a a adubação d e f u n d o , i n c o r p o r a r n o m o m e n t o d a preparação d o 
t e r r e n o 1,8 k g d e N P K n o r m a l p o r 1 0 0 m 2 . V i n t e d i a s após a transplantação, a p l i c a r 2 3 0 g / 1 0 0 
m * d o a d u b o solúvel N P K . T r i n t a a t r i n t a e c i n c o d i a s após a transplantação, r e p e t i r a m e s m a 
adubação e m 1 0 0 m l 

> C O L H E I T A 

A c o l h e i t a i n i c i a - s e 4 0 d i a s após a transplantação o u 6 5 d i a s após a s e m e n t e i r a d i r e c t a . C o r t a r 
a s folhas/cabeças c o m o auxílio d e u m a f a c a , d e v e n d o - s e t o m a r a máxima precaução n e s t a 

16 

F i c h a técnica A L F A C E 

ODcracão d a d a a f r a g i l i d a d e d a p l a n t a . A produção d a v a r i e d a d e M i n e t t o é a p r o x i m a d a m e n t e d e 
1 5 t A a n a estação q u e n t e e 2 0 t A i a n a estação s e c a ; p a r a a v a r i e d a d e B l o n d e d e P a n s , a produção 
é d e 1 0 a 1 5 t / h a . 

P R O B L E M A S FITOSSANITÁRIOS 

Doenças / P r a g a s T r a t a m e n t o / C o n t r o l e D o s e p a r a 
10 1 d e água 

I n t e r v a l o d e 
segurança 

Observações 

H p l i c o v e r o a sp.< . D i p e l / 1 0 g 0 é aconselhável 

T r i c h o p l u s i a n i ( m e d i d o r a ) T h u r i c i d e ( B a c i l l u s fazer 

A s l a g a r t a s a t a c a m as t h u r i n g i e n s i s v a r . t r a t a m e n t o n o 
f o l h a s f d e v o r a m - n a s k u r s t a k i ) c a s o d e 

i n t e i r a s d e i x a n d o a p e n a s as a t a q u e s m u i t o 

n e r v u r a s ^ e o e r f u r a m as . D e c i s / D e l t a m e t r i n e 3 - 5 m l 3 - 7 d i a s f o r t e s . 
cabeças. O s d a n o s c a u s a d o s ( d e l t a m e t h r i n e ) 
p o d e m se r consideráveis. 

N e c r o s e a p i c a l d a s f o l h a s 
( a s b o r d a d u r a s d a s f o l h a s 
s e c a m p o r c a u s a d e u m a 
g r a n d e transpiração 
s o b r e t u d o d u r a n t e a época 
q u e n t e ) 

. s e m e a r u m a 
v a r i e d a d e m e n o s 
sensível c o m o M i n e t t o 
e B l o n d e d e P a r i s 

. i r r i g a r r e g u l a r m e n t e e 
s u f i c i e n t e m e n t e 

. p l a n t a r e m l u g a r e s 
f r e s c o s , p r o t e g i d o s d o 
v e n t o ( q u e b r a - v e n t o ) 

( * ) ; N " de d ias en t r e o último t r a t a m e n t o e a c o l h e i t a 

Alface, variedade M i n e t t o 
( F o t o : C P D A - INIDA) 
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C P D A / I N I D A D e s e n v o l v i m e n t o d o S e c t o r Hortícola 

F I C H A TÉCNICA: A L U O ( A l l u i m s a t i v u m ) 

o a l l i o é m u i t o u t i l i z a d o e m C a b o V e r d e p a r a t e m p e r o s e a i n d a c o m o p l a n t a m e d i c i n a l . É u m a 
c u l t u r a d e c i c l o v e g e t a t i v o l o n g o e d e r e n d i m e n t o s b a i x o s , c o m p a r a d o s c o m a m a i o r i a d a s 
o u t r a s espécies. P o r i s s o , a s u a produção não c o b r e g r a n d e s s u p e r f i c e i s e v e m m e s m o d i m i n u i n d o 
c o m a liberalização d a s u a importação ( b o l b o s m a i o r e s e f e c h a d o s , c o m preços 2 a 3 v e z e s 
m e n o s ) . 

> V A R I E D A D E S 

O a l h o l o c a l é u m a v a r i e d a d e rústica, c o m d e n t e s múltiplos, d e p e q u e n a dimensão ( 3 0 g ) e c o m 
tendência a e s t a l a r A s f o l h a s são e r e c t a s e f i n a s . A m e l h o r época d e plantação é d u r a n t e o mês 
d e N o v e m b r o . O c i c l o c u l t u r a l d o a l h o é a p r o x i m a d a m e n t e 1 6 0 d i a s . 

O B l a n c d ' E g i p t e n" 5 / T O P 2 4 0 é u m a v a r i e d a d e d e d i a s c u r t o s , s e m i - p r e c o c e ( 1 5 0 a 1 6 0 d i a s ) , 
s e l e c c i o n a d a p e l o I N R A ( M o n t p e l l i e r ) , França. É u m a v a r i e d a d e t o l e r a n t e a v i r o s e s e n e m a t o d o s . 
A p r e s e n t a b o l b o s d e b o a dimensão n a s condições l o c a i s ( p e s o d e 6 0 g ) e b e m c o m p a c t a d o s . A 
f o l h a g e m é l a r g a e a b u n d a n t e , m a s sensível a o t h r i p s e a o oídio. 

> PREPARAÇÃO D O T E R R E N O / PLANTAÇÃO 

• Preparação d o m a t e r i a l v e g e t a l : O s d e n t e s d e a l h o d e v e m s e r s e p a r a d o s c o m 
c u i d a d o e s e l e c c i o n a d o s a n t e s d a plantação, p a r a g a r a n t i r u m m a t e r i a l u n i f o r m e p a r a u m a b o a 
produção. 

• N o c a s o d e irrigação t r a d i c i o n a l : A plantação d e v e s e r r e a l i z a d a e n t r e I a 1 5 d e 
N o v e m b r o e m r e g o s d i s t a n c i a d o s d e 6 0 c m . D e v e - s e p l a n t a r d e a m b o s o s l a d o s d o r e g o a u m a 
distância e n t r e a s p l a n t a s n a l i n h a d e 1 0 c m . 

• N o c a s o d e inicro-irrigação : U t i l i z a r t u b o s c o m g o t e j a d o r e s i n c o r p o r a d o s , 2 0 a 3 0 
c m e n t r e o s g o t e j a d o r e s . P r e p a r a r o s cômoros, d i s t a n c i a d o s d e 6 0 c m e p l a n t a r e m quincôncio 
a 7 c m d e c a d a l a d o d o t u b o e 1 5 c m e n t r e a s p l a n t a s n a l i n h a ( v e r f i g u r a ) , o q u e dá 
a p r o x i m a d a m e n t e u m a d e n s i d a d e d e 4 . 4 5 0 p l a n t a s p o r 1 0 0 m l 

6 0 c m 
7 c m 

> FERTILIZAÇÃO 

P a r a s i m p l i f i c a r a utilização d o s f e r t i l i z a n t e s e o p t i m i s a r a produção, o s cálculos d a s aplicações 
f o r a m f e i t o s c o m b a s e n o s s e g u i n t e s princípios: 
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F i c h a técnica A L H O 

• R e s t r i n g i r o s t i p o s d e a d u b o s q u e o h o r t i c u l t o r deverá u t i l i z a r O q u a d r o q u a a s e g u i r s e 
a p r e s e n t a , m o s t r a o s d i f e r e n t e s t i p o s d e a d u b o a s e r e m u t i l i z a d o s : 

A d u b o s c o m p o s t o 
' n o r m a l ' 

A d u b o s c o m p o s t o 
'solúvel' 

A d u b o s N 
s i m p l e s 

A d u b o s K s i m p l e s 
( b a n a n e i r a ) 

Óptimo 1 5 - 5 - 2 0 - 1 - m i c r o 
o u 
1 6 - 1 0 - 2 0 ( s e m m i c r o ) 

1 2 - 9 - 3 4 - I - m i c r o 
o u 
1 5 - 5 - 3 0 + m i c r o 

U r e i a S u l f a t o d e potássio 

• O s cálculos f o r a m f e i t o s c o m b a s e n o s t e o r e s médios s e g u i n t e s : 
N P K ' n o r m a l ' : 15.5 - 7.5 - 2 0 
N P K solúvel : 13 .5 - 7 - 3 2 

• A s q u a n t i d a d e s d e a d u b o s p r e c o n i z a d a s f o r a m e s t a b e l e c i d a s p a r a u m a produção média 
e s p e r a d a d e 6 t o n e l a d a s p o r h e c t a r e 

• A s d o s e s r e c o m e n d a d a s r e f e r e m - s e a u m a superfície d e 1 0 0 m * 
• A ut i l ização d e matéria orgânica é u m a prática indespensável p a r a m e l h o r a r a s 

características físicas, químicas e biológicas d o s o l o , p e l o q u e s e r e c o m e n d a a aplicação 
d e 2 5 0 a 3 0 0 k g d e e s t r u m e ( b e m d e c o m p o s t o ) p o r 1 0 0 m * . 

• N o c a s o d e fertigação, a s d o s e s d o N P K u t i l i z a d a s c o m o adubação d e f u n d o são idênticas 
à adubação clássica. R e c o m e n d a - s e a aplicação máxima d e 0 . 4 a 0 , 5 k g d e a d u b o p a r a 
1 0 0 m * ( 4 0 a 5 0 k g / h a ) p o r irrigação. A p l i c a r a d o s e r e c o m e n d a d a ( 160 g / 100 m * ) 
d u r a n t e 5 irrigações s u c e s s i v a s ( 1 0 a 1 2 d i a s ) p a r a e v i t a r o a u m e n t o d a s a l i n i d a d e . 

• A d u b a ç ã o n o r m a l : P a r a a adubação d e f u n d o , d e v e - s e i n c o r p o r a r n o m o m e n t o d a 
p reparação d o t e r r e n o 1,3 k g d e N P K n o r m a l p o r 1 0 0 m l T r i n t a d i a s após a p lantação, 
e s p a l h a r n a água d e r e g a , 1,3 k g d e N P K n o r m a l . R e a l i z a r a s e g u n d a fertilização d e c o b e r t u r a 55 
d i a s após a plantação c o m m a i s 1,3 k g d e N P K n o r m a l . 

• Fe r t igação : P a r a a adubação d e f u n d o , i n c o r p o r a r n o m o m e n t o d a preparação d o 
t e r r e n o 1,3 k g d e N P K n o r m a l p o r 1 0 0 m l P a r a a fertilização d e c o b e r t u r a , a p l i c a r n a água d e 
r e g a , 3 0 d i a s após a plantação, 1 6 0 g d e N P K solúvel e m c i n c o r e g a s s u c e s s i v a s e 5 5 d i a s após 
a plantação, d u r a n t e a f a s e d e d e s e n v o l v i m e n t o i n t e n s i v o d a s f o l h a s , a d i c i o n a r m a i s 1 6 0 g d e 
N P K p o r 1 0 0 m * e m c i n c o r e g a s s u c e s s i v a s . 

> C O L H E I T A 

I n t e r r o m p e r a r e g a q u a n d o 3 0 % d a s f o l h a s e s t i v e r a m s e c a s e caídas. U m a s e m a n a d e p o i s , 
e f e c t u a r a c o l h e i t a . Não s e d e v e d e i x a r o s b o l b o s m u i t o t e m p o n o t e r r e n o , p o r q u e c o r r e - s e o 
risco d e a p o d r e c e r e m d e v i d o a acção d o f u n g o H e l m i n t h o s p o r i u m a l i i . A produção média é d e 
6 a 8 t o n / h a . 
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P R O B L E M A S FITOSSANITÁRIOS 

( * ) : N * de d ias e n t r e o último t r a t a m e n t o e a c o l h e i t a 
( * • ) : A c r e s c e n t a r + 3 m l de ade ren te ( C i t o w e t o u de E t a l d y n e ) 

Doenças / P r a g a s T r a t a m e n t o / C o n t r o l e D o s e p a r a ** 
10 1 d e água 

I n t e r v a l o d e 
segurança '*' 

T h r i p s t a b a c i 
T h r i p s , são p e q u e n o s i n s e c t o s 
p i c a d o r e s e s u g a d o r e s q u e se 
e n c o n t r a m n a b a s e das f o l h a s . A 
p l a n t a d e s e n v o l v e - s e m a l , a 
e x t r e m i d a d e d a s f o l h a s seca e 
e n c a r q u i l h a m - s e 

• Orthène 5 0 ( a c e p h a t e ) 

• F o l i t h i o n ( f e n i t r o t h i o n ) 

• C o n f i d o r ( i m i d a c l o p r i d e ) 

1 0 g 

15 m 

1 5 m l 

3 d i a s 

1 5 - 2 1 d i a s 

3 d i a s 

A g r o t i s s e g e t u m 
( B i c h o p r e t o , o u l a g a r t a p r e t a 
de 2 5 - 4 0 m m ) . C o r t a as p l a n t a s 
j u n t o a o s o l o p a r t i c u l a r m e n t e à 
n o i t e . D u r a n t e o d i a , e l a 
e s c o n d e - s e n o s o l o e n r o l a n d o - s e 
s o b r e s i m e s m a . 

• D i p t e r e x ( t t i c h l o r f o n ) 15 g 7 - 1 5 d i a s 

T e t r a n y e h u s s p p 
(Ácaros v e r m e l h o s ) P e q u e n o s 
i n s e c t o s d e f o r m a esférica q u e se 
e n c o n t r a m n a p a r t e i n f e r i o r d a s 
f o l h a s . P r o v o c a m m a n c h a s 
a c o m p a n h a d a s d e u m a s e c a g e m 
rápida d a vegetação. 

• C e s a r ( h e x y t h i a z o x ) 

• C e n t u r i o n ( h e x y t h i a z o x ) 

5 g 

5 g 

3 d i a s 

3 d i a s 

Oídio (Pó b r a n c o ) 
N a s f o l h a s , o b s e r v a m - s e 
m a n c h a s v e r d e c l a r a s , c o b e r t a s 
d e u m pó esbranquiçado, 
p r o v o c a d o p o r u m f u n g o . 

• B a y l e t o n ( t r i a d i m e f o n ) 

• F u n g i n e x ( t r i f o r i n e ) 

3 g 

15 m l 

3 d i a s 

3 d i a s 

P a r c e l a de a l h o com 
!• micro-irrigacão 

( F o t o : C P D A - INIDA) 

A l h o , variedade ^ 
B r a n c o de Egipto N ' 5 
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M A I ^ F A O G C P / C V I / 0 3 6 / N E T 
C P D A / I N I D A D e s e n v o l v i m e n t o d o S e c t o r Hortícola 

F I C H A TÉCNICA: A L H O - P O R R O ( A f f i H / n / 7 o r M m ; 

o a l l i o - p o i T o é u m a espécie q u e p o d e s e r c u l t i v a d a d u r a n t e t o d o o a n o . E n t r e t a n t o , v e r i f i c a -
s e u m m a i o r d e s e n v o l v i m e n t o d a p l a n t a e u m a m a i o r produção d u r a n t e a época s e c a e f r e s c a . 
A p r o c u r a n o m e r c a d o é c a d a v e z m a i o r . A c u l t u r a é g e r a l m e n t e f e i t a e m p e q u e n a e s c a l a , m a s 
p o d e g a r a n t i r benefícios c o m p l e m e n t a r e s apreciáveis. 

> V A R I E D A D E S 

A s v a r i e d a d e s d e verão, são a s m a i s i n d i c a d a s . A s v a r i e d a d e s q u e d e r a m b o n s r e s u l t a d o s e m C a b o 
V e r d e são K i l i m a ( R o y a i S l u i s ) e G r o s L o n g d ' c t c ( T c c h n i s e m ) . D e u m m o d o g e r a l , t o d a s a s 
c u l t i v a r e s a d a p t a d a s d o hemisfério n o r t e p o d e m s e r c u l t i v a d a s e m C a b o V e r d e . 

> S E M E N T E I R A 

A s e m e n t e i r a p o d e s e r f e i t a d u r a n t e t o d o o a n o . D e v e - s e s e m e a r 5 g d e s e m e n t e s e m 1 0 m - d e 
v i v e i r o , o b t e n d o a s s i m p l a n t a s q u e p e r m i t e m p l a n t a r 1 0 0 m - d e a l h o p o r r o n o l o c a l d e f i n i t i v o , 
e m l i n h a s espaçadas d e 1 2 a 1 5 c m . 

A fertilização n o v i v e i r o é d e 2 k g / m - d e e s t r u m e v e l h o - l - 4 0 g / m - d e N P K 1 6 - 1 0 - 2 0 o u 1 5 - 5 -
2 0 - 2 - 2 0 - ( - m i c r o . 

A dtiração n o v i v e i r o é d e 5 0 a 6 0 d i a s . E f e c t u a - s e a r e p i c a g e m q u a n d o as p l a n t a s t i v e r e m a g r o s s u r a d e u m 
lápis e u m a a l t u r a a p r o x i m a d a d e 15 a 2 0 c m . 

> TRANSPLANTAÇÃO / PLANTAÇÃO 

• Preparação d a s p l a n t a s : D e v e m se r s u p r i m i d a s 2 5 a 3 0 % d a p a r t e s u p e r i o r das f o l h a s a s s i m 
c o m o 2 / 3 das raízes ( F i g u r a 1 ) . 

Y F i g u r a 1 : Preparação d o a l h o p o r r o a n t e s d a transplantação 

• Irrigação p o r a l a g a m e n t o : P l a n t a r e m c o v a s d e 5 a 6 c m d e p r o f u n d i d a d e ( f i g u r a 2 ) . 
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F i c h a técnica A U I O - P O R R O 

F i g u r a 2 : Transplantação d o a l h o p o r r o n o c a s o d a r e g a p o r a l a g a m e n t o 

5 a 6 c m 

A distância e n t r e a s p l a n t a s n a s l i n h a s c d e 1 2 a 15 c m . U m a m a i o r d e n s i d a d e p e r m i t e o b t e r u m a 
produção f i n a l d o t i p o verão ( 6 0 a 7 0 g p o r p l a n t a ) . 

• Irrigação g o t a - a - g o t a : U t i l i z a r t u b o s c o m g o t e j a d o r e s i n c o r p o r a d o s , 2 0 a .30 c m 
e n t r e o s g o t e j a d o r e s . P r e p a r a r o s cômoros d i s t a n c i a d o s d e 7 0 c m e p l a n t a r e m quincôncio a 8 
c m d e c a d a l a d o d o t u b o e 15 c m e n t r e a s p l a n t a s n a l i n h a ( F i g u r a 3 ) . A d e n s i d a d e óptima d e 
plantação c d e m a i s o u m e n o s 4 . 1 5 0 p l a n t a s p o r 1 0 0 m l 

F i g u r a 3 : Transplantação d o a l h o p o r r o n a c a s o d a irrigação g o t a - a - g o t a 

7 0 c m 
8 c m 

> FERTILIZAÇÃO 

P a r a s i m p l i f i c a r a utilização d o s f e r t i l i z a n t e s e o p t i m i s a r a produção, o s cálculos d a s aplicações 
f o r a m f e i t o s c o m b a s e n o s s e g u i n t e s princípios : 

R e s t r i n g i r o s t i p o s d e a d u b o s q u e o h o r t i c u l t o r deverá u t i l i z a r . O q u a d r o q u a a s e g u i r s e 
a p r e s e n t a , m o s t r a o s d i f e r e n t e s t i p o s d e a d u b o a s e r e m u t i l i z a d o s : 

A d u b o s c o m p o s t o 
• n o r m a l ' 

A d u b o s c o m p o s t o 
'solúvel' 

A d u b o s N 
s i m p l e s 

A d u b o s K s i m p l e s 
( b a n a n e i r a ) 

Óptimo 1 5 - 5 - 2 0 - 1 - m i c r o 
o u 
1 6 - 1 0 - 2 0 ( s e m m i c r o ) 

1 2 - 9 - 3 4 -f- m i c r o 
o u 
1 5 - 5 - 3 0 - 1 - m i c r o 

U r e i a S u l f a t o d e potássio 

O s cálculos f o r a m f e i t o s c o m b a s e n o s t e o r e s m e ' d i o s s e g u i n t e s : 
N P K ' n o r m a P : 15 .5 - 7 .5 - 2 0 
N P K solúvel : 1 3 . S - 7 - 3 2 
A s q u a n t i d a d e s d e a d u b o s p r e c o n i z a d a s f o r a m e s t a b e l e c i d a s p a r a u m a produção média 
e s p e r a d a d e 6 t o n e l a d a s p o r h e c t a r e 
A s d o s e s r e c o m e n d a d a s r e f e r e m - s e a u m a superfície d e 1 0 0 m * 
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• A ut i l ização d e matér ia orgânica é u m a prát ica indespensável p a r a m e l h o r a r a s 
características físicas, químicas e biológicas d o s o l o , p e l o q u e s e r e c o m e n d a a aplicação 
d e 2 5 0 a 3 0 0 k g d e e s t r u m e ( b e m d e c o m p o s t o ) p o r 1 0 0 m * . 

• N o c a s o d e fertigação, a s d o s e s d o N P K u t i l i z a d a s c o m o adubação d e f u n d o são idênticas 
à adubação clássica. R e c o m e n d a - s e a aplicação máxima d e 0 . 4 a 0 , 5 k g d e a d u b o p a r a 
1 0 0 m * ( 4 0 a 5 0 k g / h a ) p o r irrigação. A p l i c a r a d o s e r e c o m e n d a d a ( 160 g / 100 m * ) 
d u r a n t e 5 irrigações s u c e s s i v a s ( 1 0 a 1 2 d i a s ) p a r a e v i t a r o a u m e n t o d a s a l i n i d a d e . 

• A d u b a ç ã o n o r m a l : P a r a a adubação d e f u n d o , d e v e - s e i n c o r p o r a r n o m o m e n t o d a 
preparação d o t e r r e n o 1,3 k g d e N P K n o r m a l p o r 1 0 0 m l T r i n t a d i a s após a plantação, 
e s p a l h a r n a água d e r e g a , 1,3 k g d e N P K n o r m a l . R e a l i z a r a s e g u n d a fertilização d e c o b e r t u r a 5 5 
d i a s após a plantação c o m m a i s 1,3 k g d e N P K n o r m a l . 

• Fe r t igação : P a r a a adubação d e f u n d o , i n c o r p o r a r n o m o m e n t o d a preparação d o 
t e r r e n o 1,3 k g d e N P K n o r m a l p o r 1 0 0 m l P a r a a fertilização d e c o b e r t u r a , a p l i c a r n a água d e 
r e g a , 3 0 d i a s após a plantação, 1 6 0 g d e N P K solúvel e m c i n c o r e g a s s u c e s s i v a s e 5 5 d i a s após 
a plantação, d u r a n t e a f a s e d e d e s e n v o l v i m e n t o i n t e n s i v o d a s f o l h a s , a d i c i o n a r m a i s 1 6 0 g d e 
N P K p o r 1 0 0 m * e m c i n c o r e g a s s u c e s s i v a s . 

• I r r i gação p o r a l a g a m e n t o : P a r a a adubação d e f u n d o , i n c o r p o r a r n o m o m e n t o d a 
preparação d o t e r r e n o 1,5 k g d e N P K 1 6 - 1 0 - 2 0 o u 1 5 - 5 - 2 0 - 2 - 2 0 + m i c r o ( a z u l ) p o r 1 0 0 m l 
E n t r e 2 0 e 4 5 d i a s após a plantação, e s p a l h a r n a água n o m o m e n t o d a r e g a , m a i s 1 k g d e N P K . 

• I r r igação g o t a - a - g o t a : Não s e d e v e r e a l i z a r a adubação d e f u n d o . E n t r e 1 5 e 3 0 d i a s 
após a plantação, a p l i c a r n a água d e r e g a I k g d e N P K solúvel 1 5 - 5 - 3 0 - ( - m i c r o o u 1 5 - 5 - 3 0 p o r 
1 0 0 m * e e n t r e 3 0 e 9 0 d i a s a p l i c a r m a i s 2 k g d e N P K p o r 1 0 0 m l 

> C O L H E I T A 

O c i c l o c u l t u r a l (transplantação - c o l h e i t a ) é d e 6 0 a 9 0 d i a s c o n f o r m e o d e s e n v o l v i m e n t o d a s 
p l a n t a s . L o g o q u e o s p r i m e i r o s a l h o s - p o r r o s a p r e s e n t a r e m 6 0 a 7 0 g , p o d e - s e i n i c i a r a c o l h e i t a , 
l e v a n t a n d o a s p l a n t a s c o m u m a e n x a d a , p a r a e v i t a r q u e s e q u e b r e m a o s e r e m a r r a n c a d a s . A 
v a n t a g e m d e s t a c u l t u r a é q u e p o d e p e r m a n e c e r n o t e r r e n o até o m o m e n t o o p o r t u n o p a r a s e r 
c o m e r c i a l i z a d o . D e v e - s e , n o e n t a n t o , realçar q u e e s t a c u l t u r a c o n t i n u a o s e u d e s e n v o l v i m e n t o 
n o r m a l , c a s o s e j a m m a n t i d a s a s condições necessárias ( r e g a , a m a n h o s ) . U m a irrigação deficitária 
t o r n a a c u l t u r a fibrosa e imprópria p a r a a comercialização. 

A s p l a n t a s d e v e m s e r p r e p a r a d a s p a r a a comercialização d a m e s m a f o r m a q u e são p r e p a r a d a s 
p a r a a t ransplantação, i s t o é, f o l h a g e m r e d u z i d a d e 2 5 a 3 0 % , 1 o u 2 f o l h a s m a i s v e l h a s 
s u p r i m i d a s e raízes c o r t a d a s a 2 c m . A t e r r a d a s raízes são e l i m i n a d a s c o m u m a l a v a g e m rápida. 
O a l h o - p o r r o c o n s e r v a - s e 2 a 3 d i a s d e p o i s d a c o l h e i t a n u m a e m b a l a g e m c o b e r t a p o r u m s a c o d e 
s i s a l h u m e d e c i d o . 
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F i c h a técnica A L H O - P O R R O 

< I N I M I G O S 

Doenças / P r a g a s I V a t a m e n t o / C o n t r o I e D o s e p a r a ** 
10 1 d e água 

I n t e r v a l o d e 
segurança 

A g r o t i s s e g e t u m ( B i c h o p r e t o ) 
A l a g a r t a p r e t a , d e 2 5 - 4 0 m m , 
c o r t a as p l a n t a s r e n t e a o s o l o , 
p a r t i c u l a r m e n t e à n o i t e . 
D u r a n t e o d i a , e l a e s c o n d e - s e 
n o s o l o e n r o l a n d o s o b r e s i 
m e s m a . 

• D i p t e r e x ( t r i c h l o r f o n ) 1 5 g 7 - 1 5 d i a s 

Oídio (Pó b r a n c o ) 
N a s f o l h a s o b s e r v a m - s e 
m a n c h a s v e r d e c l a r a s , c o b e r t a s 
d e u m pó esbranquiçado, 
p r o v o c a d o p o r u m f u n g o 

• B a y l e t o n ( t r i a d i m e f o n ) 

• F u n g i n e x ( t r i f o r i n e ) 

3 g 

15 m l 

3 d i a s 

3 d i a s 

( * ) : N * de d ias e n t r e o líItimo t r a t a m e n t o e a c o l h e i t a 
( * * ) : A c r e s c e n t a r + 3 m l de ade ren te ( C i t o w e t o u de E t a l d y n e ) 

^ ( F o t o : C P D A - INIDA) 
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F A O G C P / C V I / 0 3 6 / N E T 
D e s e n v o l v i m e n t o d o S e c t o r Hortícola 

F I C H A TÉCNICA: B A T A T A COMVM(Solanumtuberosum) 

A b a t a t a c o m u m , j u n t a m e n t e c o i n a c e b o l a , é u m a d a s c u l t u r a s c u j a i inportação é m u i t o 
i m p o r t a n t e , p o i s o s e u c o n s u i n o v e m a u m e n t a n d o d e a n o p a r a a n o . P o r s e r u m a c u l t u r a d e época 
f r e s c a , d e v i d o às exigências cliiriáticas, não é possível o s e u c u l t i v o d u r a n t e t o d o o a n o . A 
aptidão p a r a a conservação d e v e s e r a p r o v e i t a d a , d e m o d o a p e r m i t i r u m a produção i i n p o r t a n t e 
n a época n o r m a l d e c u l t i v o , s e g u i d a d e conservação, a fim d e r e d u z i r a s q u a n t i d a d e s i m p o r t a d a s 
e c o n s e q u e n t e m e n t e e c o n o m i z a r d i v i s a s . E s t a c u l t u r a t e m u m a g r a n d e expressão n a s z o n a s a l t a s 
d e s e q u e i r o . 

> V A R I E D A D E S 

A b a t a t a c o i n u m é u m a c u l t u r a d e estação f r e s c a . A d a t a d e plantação v a i d e 15 d e O u t u b r o a 1 
d e A b r i l n o r e g a d i o e d e J u l h o a A g o s t o n o s e q u e i r o n a s z o n a s a l t a s . P a r a a produção n o r e g a d i o , 
d e 1 5 d e O u t u b r o a I d e D e z e m b r o , u t i l i z a m - s e s e m e n t e s m u l t i p U c a d a s e m C a b o V e r d e o u 
s e i u e n t e s i m p o r t a d a s d e v a r i e d a d e s p r e c o c e s , c o m o a B i n e l a e a D e r b y . P a r a a plantação d e I d e 
D e z e m b r o a 1 d e A b r i l , u t i h z a m - s e s e m e n t e s i m p o r t a d a s d e v a r i e d a d e s m a i s t a r d i a s c o m o a 
Désirée, K o n d o r o u B a r t i n a . P a r a a plantação n o s e q u e i r o , a s s e m e n t e s u t i l i z a d a s são d e produção 
l o c a l o u i m p o r t a d a s d a E u r o p a e q u e f o r a m c o n s e r v a d a s n o frigorífico até A b r i l - M a i o , o u a i n d a , 
d o s o u t r o s países p r o d u t o r e s d e s e m e n t e s c e r t i f i c a d a s d o hemisfério s u l (África d o S u l ) . 

A v a r i e d a d e m a i s i m p o r t a n t e e m C a b o V e r d e é a Désirée, u m a v a r i e d a d e p r o d u t i v a c o m tubérculos 
médios a g r o s s o s , c o m u m a t o n a l i d a d e r o s a d a , d e b o a conservação, b a s t a n t e t o l e r a n t e a o c a l o r 
e à s e c a , e a d a p t a d a à c u l t u r a p r e c o c e , d e p l e n a estação e t a r d i a . A s v a r i e d a d e s B i n e l l a e D e r b y 
são v a r i e d a d e s p r e c o c e s , p r o d u t i v a s e d e p e l e b r a n c a (preferência d o c o n s u m i d o r ) . A o contrário 
d a B i n e l a , a D e r b y t o l e r a o v e n t o , é rústica, s e m e l h a n t e a Désirée. A v a r i e d a d e K o n d o r e a 
B a r t i n a são também v a r i e d a d e s a d a p t a d a s , d e c o r d a p e l e r o s a d a , s e n d o a p r i m e i r a , propícia p a r a 
a s z o n a s d e a l t i t u d e e z o n a s v e n t o s a s ( m u i t o d i v u l g a d a e m São V i c e n t e ) . 

> PREPARAÇÃO D O T E R R E N O / PLANTAÇÃO 

D e 1 5 d e O u t u b r o a 1 d e D e z e m b r o d e v e - s e u t i l i s a r s e m e n t e s d e v a r i e d a d e s p r e c o c e s , i m p o r t a d a s 
( B i n e l l a , D e r b y ) o u s e m e n t e s p r o d u z i d a s l o c a l m e n t e . D e 1 d e D e z e m b r o a 1 d e A b r i l u t i U s a m -
s e s e m e n t e s d e v a r i e d a d e s t a r d i a s (Désirée) i m p o r t a d a s . 

• N o c a s o d e irrigação t r a d i c i o n a l : P l a n t a r d e u m l a d o d o r e g o d i s t a n c i a d o s d e 6 5 a 
7 0 c m . A distância e n t r e a s p l a n t a s é d e 3 0 c m p a r a a s s e m e n t e s d e c a l i b r e c o m p r e e s d i d o e n t r e 
3 0 e 5 5 m m , q u e dá u m a d e n s i d a d e d e plantação d e 4 5 0 a 5 0 0 p l a n t a s p o r 1 0 0 m * , o q u e r d i z e r , 
2 5 a 3 0 k g d e s e m e n t e s p o r 1 0 0 m l R e c o m e n d a - s e u m espaçamento d e 2 0 c m e n t r e a s p l a n t a s 
p a r a a s s e m e n t e s d e c a l i b r e i n f e r i o r a 3 0 m m . 

• N o c a s o d e micro - i rr igação : I n s t a l a r t u b o s c o m g o t e j a d o r e s i n c o r p o r a d o s , 
d i s t a n c i a d o s d e 2 0 - 3 0 c m , o u t u b o s d e p o l i e t i l e n o ( P E ) , d e 1 6 m m d e diâmcQ-o, espaçadas d e 7 0 
c m s o b r e r e g o s , c o m g o t e j a d o r e s d e r i v a d o s , d i s t a n c i a d o s d e 4 0 c m e c a u d a l d e 2 l / h , . P l a n t a r 3 
s e m e n t e s p o r m e t r o l i n e a r a u m a p r o f u n d i d a d e d e 8 a 1 0 c m e a 1 5 c m d o t u b o d e r e g a ( F i g u r a I ) . 

M A P 
C P D A / I N I D A 
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F i c h a térnira: B A T A T A C O M U M 

. F i g u r a 1 : Plamação d a b a t a t a c o m u m n o c a s o d a irrigação g o t a - a - g o t a 

8 a 1 0 c m 

R e a l i z a r a p r i m e i m a m o n t o a ( 1 5 c m d e a l t u r a ) 3 5 d i a s após a plantação, t r a z e n d o a t e r r a q u e s e 

d i a s a p o s a plantação, a fim d e c o b r i r t o d o s o s tubérculos f o r m a d o s . 

^ F i g u r a 2: Realização d a p r i m e i r a a m o n t o a 3 5 d i a s após a plantação 

1 5 c m 

• Irrigação g o t a - a - g o t a ( l i n h a s d u p l a s d e b a t a t a . F i g u r a 3 ) . 

, F i g u r a 3: Plantação d e tubérculos e m l i n h a s d u p l a s , c o m distância e n t r e a s p l a n t a s d e 4 0 

5 0 d i a T d e p d s " " " " ' P ' ™ " ' " ' ' « ^ ^^às a plantação e d a s e g u n d a 

4 0 c m 

> FERTILIZAÇÃO 

P a r a s i m p l i f i c a r a utilização d o s f e r t i l i z a n t e s e o p t i m i s a r a produção, o s cálculos d a s aplicações 
f o r a m f e i t o s c o m b a s e n o s s e g u i n t e s princípios: 

• R e s t r i n g i r o s t i p o s d e a d u b o s q u e o h o r t i c u l t o r deverá u t i l i z a r . O q u a d r o , q u e a s e g u i r s e 
a p r e s e n t a , m o s t r a o s d i f e r e n t e s t i p o s d e a d u b o s a s e r e m u t i l i z a d o s : 

A d u b o s c o m p o s t o 
' n o r m a l ' 

A d u b o s c o m p o s t o 
'solúvel' 

A d u b o s N 
s i m p l e s 

A d u b o s K s i m p l e s 
( b a n a n e i r a ) 

Óptimo 1 5 - 5 - 2 0 + m i c r o 
o u 
1 6 - 1 0 - 2 0 ( s e m m i c r o ) 

1 2 - 9 - 3 4 - I - m i c r o 
o u 
1 5 - 5 - 3 0 + m i c r o 

U r e i a S u l f a t o d e potássio 
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F i c h a técnica: B A T A T A C O M U M 

• O s cálculos f o r a m f e i t o s c o m b a s e n o s t e o r e s médios s e g u i n t e s : 
N P K ' n o r m a P : 15 .5 - 7 .5 - 2 0 
N P K solúvel : 13 .5 - 7 - 3 2 

• A s q u a n t i d a d e s d e a d u b o s p r e c o n i z a d a s f o r a m e s t a b e l e c i d a s p a r a u m a produção média 
e s p e r a d a d e 2 0 t o n e l a d a s p o r h e c t a r e 

• A s d o s e s r e c o m e n d a d a s r e f e r e m - s e a u m a s u p e r f i c i e d e 1 0 0 m * 
• A ut i l ização d e matér ia orgânica é u m a prática indespensável p a r a m e l h o r a r a s 

características físicas, químicas e biológicas d o s o l o , p e l o q u e s e r e c o m e n d a a aplicação 
d e 2 5 0 a 3 0 0 k g d e e s t r u m e ( b e m d e c o m p o s t o ) p o r 1 0 0 m * . 

• N o c a s o d e fertigação, a s d o s e s d o N P K u t i l i z a d a s c o m o adubação d e f u n d o são idênticas 
à adubação clássica. R e c o m e n d a - s e a aplicação máxima d e 0 . 4 a 0 , 5 k g d e a d u b o p a r a 
1 0 0 m - ( 4 0 a 5 0 k g / h a ) p o r irrigação. A p l i c a r a d o s e r e c o m e n d a d a (300 g d e N P K c 5 0 

g d e u r e i a ) e m 5 irr igações s u c e s s i v a s ( 1 0 a 1 2 d i a s ) p a r a e v i t a r o a u m e n t o d a 
s a l i n i d a d e . 

• A d u b a ç ã o n o r m a l ( i r r igação t r a d i c i o n a l ) : P a r a a adubação d e f u n d o , a p l i c a r 2 , 4 
k g d e N P K n o r m a l p o r 1 0 0 m l P a r a a adubação d e c o b e r t u r a , e s p a l h a r n a água d e r e g a e n t r e o s 
s u l c o s , m a i s 2 , 4 k g d e N P K n o r m a l , 2 0 d i a s após a plantação. A n t e s d e r e a l i z a r a s e g u n d a 
a m o n t o a ( 4 5 d i a s ) , a p l i c a r m a i s 2 , 4 k g d e N P K n o r m a l . 

• F e r t i g a ç ã o ( m i c r o - i r r i g a ç ã o ) : A n t e s d a plantação, e f e c t u a r u m a fertil ização d e 
f u n d o , n o s s u l c o s o u n a s c o v a s , a p l i c a n d o 2 , 4 k g d e N P K n o r m a l p o r 1 0 0 m l P a r a a fertilização 
d e c o b e r t u r a , 2 0 d i a s após a plantação, a p l i c a r e m c i n c o r e g a s s u c e s s i v a s , 3 0 0 g d e N P K solúvel 
e 5 0 g d e u r e i a p o r 1 0 0 m * . Q u a r e n t a e c i n c o d i a s após a plantação a p l i c a r a última adubação d e 
c o b e r t u r a , u t i l i z a n d o a m e s m a d o s e e e m c i n c o v e z e s . 

> C O L H E I T A 

D e p e n d e n d o d a s v a r i e d a d e s e épocas d e plantação, a c o l h e i t a p o d e s e r f e i t a 7 5 a 9 0 d i a s após a 
s e m e n t e i r a . P a r a a s c u l t u r a s d e s e q u e i r o p o d e - s e o b t e r u m r e n d i m e n t o médio d e 1 0 a 2 0 
t o n e l a d a s / h e c t a r e , d e p e n d e n d o d a s condições d e c u l t i v o e d a s precipitações. P a r a a s c u l t u r a s 
p r e c o c e s e t a r d i a s n o r e g a d i o , o r e n d i m e n t o é d e 1 5 a 2 0 t o n e l a d a s / h e c t a r e . E p a r a a produção 
e m p l e n a época ( D e z - J a n ) , o r e n d i m e n t o é d e 2 0 a 35 t o n e l a d a s / h e c t a r e . 

> CONSERVAÇÃO 

Não s e d e v e c o n s e r v a r a b a t a t a c o l h i d a d e p o i s d e 1 5 d e M a i o . I s t o s i g n i f i c a q u e , e m relação à 
produção e à aptidão p a r a conservação, o período óptimo p a r a a plantação é até o mês d e 
J a n e i r o . D e v e m s e r c o n s e r v a d o s tubérculos sãos e e l i m i n a r o s p o d r e s o u a t a c a d o s p e l a traça o u 
n e m a t o d o s . P a r a o c o n s u m o , c o n s e r v a r tubérculos d e c a l i b r e i n f e r i o r a 7 0 m m e m armazéns 
a p r o p r i a d o s ( v e n t i l a d o s , f r e s c o s e s e c o s ) , r e v e s t i d o s c o m p a l h a o u o u t r o m a t e r i a l p a r a q u e se 
o b t e n h a a o b s c u r i d a d e indispensável à conservação. N e s t a s condições, p o d e m o s conservá-los 
n a s z o n a s b a i x a s d u r a n t e 2 a 3 m e s e s e n a s z o n a s d e a l t i t u d e , a p a r t i r d e 8 0 0 m , d u r a n t e 2 a 4 
m e s e s c o n s i d e r a n d o , t o d a v i a , p e r d a s d e 4 a 8 %. 
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F i c h a técnica: BATATA C O M U M 

> P R O B L E M A S FITOSSANITÁRIOS 

Doenças / P r a g a s T r a t a m e n t o / C o n t r o l e D o s e p a r a ** 
10 1 ( I c água 

I n t e r v a l o d e 
segurança''' 

A g r o t i s s e g e t u m ( B i c l i o p r e t o ) 
L a g a r t a p r c l a d e 2 5 - 4 0 m m , c o r t a 
0 c a u l e r e n t e a o s o l o e p e r f u r a o s 
tubérculos. 

• D i p t e r e x ( t r i c h l o r f o n ) 2 0 0 g + 10 k g d e 
f a r e l o + 5 0 0 g d e 
açiícar 

7 - 1 5 d i a s 

N e m a t o d o s d a s g a l h a s 
( M e l o i d o g y n e s p . ) A s raízes e 
tubérculos são i n f e s t a d a s p e l o s 
n e m a t o d o s , c a u s a n d o 
protuberâncias n o s tubérculos 
( g a l h a s ) . 

• P l a n t a r s e m p r e e n i t e r r e n o 
i s e n t o d e n e m a t o d o s : 1 o u 2 
a n o s d c d e s c a n s o d o t e r r e n o 
( s e m irrigação) o u rotação 
c u l t u r a l c o m c e b o l a , m i l h o 
o u m a n c a r r a . 

R h i z o c t o n i a b a t a t i c o l a 
Podridão d o s tubérculos, começa 
c o m m a n c h a s c a s t a n h o - p r e t a s a o 
nível das l e n t i c e l a s . A podridão é 
f a v o r e c i d a p o r u m s o l o s e c o e 
q u e n t e o u p e l a s s e m e n t e s 
i m p o r t a d a s não d e s i n f e c t a d a s . 

• não p l a n t a r d e p o i s de 
F e v e r e i r o 
• c o n t i n u a r a i r r i g a r a c u l t u r a 
até a d a t a d a c o l h e i t a 

A c u l o p s s p . , 
P o l y p h g o t a r s o n c m u s s p . 
( A c a r i o s e ) A c a r o s invisíveis a 
o l h o n u ( 0 , 2 0 m m ) q u e se 
e n c o n t r a m n a f a c e i n f e r i o r das 
f o l h a s . E s t a s e n r o l a m - s e e m f o n n a 
d e c o l h e r e e n d u r e c e m - s e . A f a c e 
i n f e r i o r t o m a u m a s p e c t o 
b r i l h a n t e e c o b r e - s e d e m a n c h a s 
a c a s t a n h a d a s . 

• Euparène ( d i c h l o f l u a n i d e ) 
T r a t a r as p a r t e s s u p e r i o r e 
i n f e r i o r das f o l h a s . N a s z o n a s 
d e g r a n d e risco ( s e q u e i r o n o 
F o g o ) , f a z e r l u t a p r e v e n t i v a 
4 0 a 4 5 d i a s após a 
planuição) 

2 0 g 2 - 7 d i a s 

P h t h o r i m a e a o p c r c u l e l l a 
(Traça d a b a t a t a ) 0 a d u l t o põe 
o v o s n o s o l h o s d o s tubérculos e 
f n a i s t a r d e as l a r v a s c a u s a m 
e s t r a g o s , p e r f u r a n d o g a l e r i a s n o s 
tubérculos. 

• u t i l i z a r o s tubérculos sãos 
• f a z e r u m a plantação 
p r o f u n d a e u m a a m o n t o a 
c o r r e c t a 
• e f e c t u a r a irrigação c o r r e c t a 
e r e g u l a r ( m e l h o r m e i o de 
protecção) 
• d e s i n f e c t a r as s e m e n t e s n o 
amiazém, p u l v e r i s a n d o as 
s e m e n t e s 

( p a r a 1 0 0 0 k g dc 
s e m e n t e s ) : 
* 2 5 0 m l Décis 
( d e l t a m e t h r i n e ) o u 
* 5 0 0 g d e D i p e l / 
T h u r i c i d e ( B a c i l l u s 
t h u r i n g i e n s i s ) o u 
* 7 5 m l Décis 

* 5 0 0 g D i p e l 

3 - 7 d i a s 

0 

3 - 7 d i a s 

0 

S p i n o t a r s u s c a b o v e r d u s 
(Milpés) e s t e d i p l o p o d a a t a c a o s 
tubérculos, c u j o s d a n o s p o d e m 
a t i n g i r 7 0 %. E s t a p r a g a 
c i r c u n s c r e v e - s e à i l h a d e S a n t o 
Antão. 

• U n d e n 7 5 % ( P r o p o r x u r ) 
T r a t a m e n t o através d e i s c o s . 

2 0 0 g de U n d e n 
p a r a 10 k g de f a r e l o 

( * ) : N ' de d ias en t r e o último t r a t a m e n t o e a c o l h e i t a 
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l A O G C P / C V i y 0 3 6 / N E T 
C P D A / I N I D A D e s e n v o l v i m e n t o d o S e c t o r Hortícola 

F I C H A TÉCNICA: B A T A T A D O C E (Ipomea batatas) 

A b a t a t a d o c e c u m a c u l t u r a m u i t o i m p o r t a n t e p a r a C a b o V e r d e , t a n t o n o s e q u e i r o c o m o n o 
r e g a d i o . 
N e s t e s últimos a n o s o r e n d i m e n t o e a s u p e r f i c i e c u l t i v a d a a u m e n t a r a m c o n s i d c r a l v e l m e n t e 
d e v i d o à introdução d e n o v a s v a r i e d a d e s m a i s p r e c o c e s c m a i s p r o d u t i v a s . 

> V A R I E D A D E S 

A p a r t i r d e 1 9 8 8 / 8 9 , d i v e r s a s n o v a s v a r i e d a d e s f o r a m s e l e c c i o n a d a s ( o u o b t i d a s a p a r t i r d e 
s e m e n t e s ) p e l o C P D A / I N I D A : 

C I A M 8 0 - 3 0 , originária d o Gabão, c o r d a c a s c a v i o l e t a , p o l p a amarcio-pálida e c o m b a i x o 
t e o r e m a m i d o . E u m a v a r i e d a d e b a s t a n t e p r e c o c e e m u i t o p r o d u t i v a d u r a n t e t o d o o a n o e 
p r i n c i p a l m e n t e d u r a n r t e a época f r e s c a ( r e n d i m e n t o p o t e n c i a l d e 3 5 t / h a ) , m a s e l a é 
sensível a o C y l a s ( g o r g u l h o d a b a t a t a d o c e ) . 

C D H 3 9 , originária d o S e n e g a l , b e m a d a p t a d a à época f r e s c a , c a s c a c r e m e r o s a d a , p o l p a 
b r a n c a pálida. V a r i e d a d e c o m b o a produção d u r a n t e t o d o o a n o ( p o t e n c i a l d e produção 
c e r c a d e 3 0 t / h a ) . • 

I I T A 9 2 6 5 , originária d a Nigéria ( I I T A ' ) , b e m a d a p t a d a a o r e g i m e p l u v i a l , c a s c a b r a n c a , 
p o l p a b r a n c a c o m s a b o r s e m e l h a n t e à m a n d i o c a . F o r m a tubérculos b a s t a n t e p r o f u n d o s e 
b o a produção d u r a n t e t o d o o a n o ( p o t e n c i a l d e produção c e r c a d e 2 0 t / h a ) . È u m a v a r i e d a d e 
t o l e r a n t e a o C y l a s e a o M i l pés. 

9 4 6 5 V E R M E L H O , originária d o P e r u ( C I P * ) , b e m a d a p t a d a a o r e g i m e p l u v i a l , c a s c a 
v e r m e l h a , p o l p a c r e m e c l a r o , t o l e r a n t e a o C y l a s . P r o d u z b e m d u r a n t e t o d o o a n o e t e m u m 
r e n d i m e n t o p o t e n c i a l d e 2 5 t / h a . 

I / C 1 3 , obtenção d o C P D A / I N I D A , a d a p t a d a à época f r e s c a , c a s c a c r e m e r o s a d a , p o l p a 
amarelo-pálida. A p r e s e n t a m u i t o b o a tolerância a o C y l a s e t e m u m r e n d i m e n t o p o t e n c i a l 
d e 2 0 t / h a . 

I / C 3 0 , obtenção d o C P D A / I N I D A , c a s c a vermelho-pálida, p o l p a c r e m e . E u m a v a r i e d a d e 
t o l e r a n t e a o C y l a s e d e produção m o d e r a d a ( p o t e n c i a l d e produção d e c e r c a d e 2 5 t / h a ) . 

S 0 0 2 , originária d o T a i w a n e a d a p t a d a à época f r e s c a , c a s c a e p o l p a l a r a n j a c o m e l e v a d o t e o r e m 
v i t a m i n a A , m a s b a i x o t e o r e m a m i d o . A p r e s e n t a u m a tolerância m o d e r a d a a o C y l a s e u m a 
produção m o d e r a d a ( p o t e n c i a l d e produção d e c e r c a d e 2 0 t / h a ) . 

' I n s t i t u t I n t e r n a r i o n a l T r o p i c a l A g r i c u l t u r a l 
* C e n t r o I n t e r n a c i o n a l d e l a P a p a 
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F i c h a técnica: B A T A T A D O C E 

> PREPARAÇÃO D O T E R l i E N O / PLANTAÇÃO 

• N o c a s o d c irrigação t r a d i c i o n a l : A c u l t u r a d e b a t a t a d o c e p o d e s e r p r a t i c a d a 
d u r a n t e t o d o o a n o . D e v e - s e u t i l i z a r e s t a c a s d e p l a n t a s v i g o r o s a s e i s e n t a s d e doenças e d e c y l a s . 
S e m p r e q u e possível, d e v e - s e u t i l i z a r a s e x t r e m i d a d e s d a s r a m a s c o m a p r o x i m a d a m e n t e 3 0 c m 
d e c o m p r i m e n t o , c o m o m a t e r i a l d e propagação, p a r a g a r a n t i r a utilização d e m a t e r i a l são. 
D e s f o l h a r 2 / 3 d a p a r t e i n f e r i o r ( 7 nós) e e n t e r r a r p e l o m e n o s o s 3 o u 4 p r i m e i r o s nós. D e v e - s e 
r e s p e i t a r o s e g u i n t e c o m p a s s o d e plantação: e n t r e o s r e g o s 7 0 c m e e n t r e a s p l a n t a s 4 0 c m n o 
período s e c o e f r e s c o ( 3 6 0 p l a n t a s p o r 1 0 0 m * ) e 5 0 c m n o período q u e n t e e húmido ( 2 8 5 
p l a n t a s p o r 1 0 0 m * ) . 

• N o c a s o d c micro - i rr igação : I n s t a l a r t u b o s c o m g o t e j a d o r e s i n c o r p o r a d o s 
d i s t a n c i a d o s d e 2 0 - 3 0 c m o u t u b o s d e p o l i e t i l e n o ( P E ) , d e 1 6 m m d e diâmetro , c o m 
g o t e j a d o r e s d e r i v a d o s , espaçados d e 4 0 c m e c a u d a l d e 2 l / h . O s t u b o s d i s t a n c i a m - s e d e 7 0 c m 
s o b r e o s r e g o s . P l a n t a r a s e s t a c a s d e m o d o i n c l i n a d o ( e n t e r r a r 3 a 4 nós) a u m a distância d e 1 2 
- 1 5 c m d o t u b o . P l a n t a r d e u m só l a d o d a l i n h a a u m a distância d e 4 0 c m e n t r e a s p l a n t a s 
( f i g u r a ) . 

> FERTILIZAÇÃO 

P a r a s i m p l i f i c a r a utilização d o s f e r t i l i z a n t e s e o p t i m i s a r a produção, o s cálculos d a s aplicações 
f o r a m f e i t o s c o m b a s e n o s s e g u i n t e s princípios : 

• R e s t r i n g i r o s t i p o s d e a d u b o s q u e o h o r t i c u l t o r deverá u t i l i z a r . O q u a d r o q u e a s e g u i r s e 
a p r e s e n t a , m o s t r a o s d i f e r e n t e s t i p o s d e a b u b o s a s e r e m u t i l i z a d o s : 

A d u b o s c o m p o s t o 
' n o r m a l ' 

A d u b o s c o m p o s t o 
'solúvel' 

A d u b o s N 
s i m p l e s 

A d u b o s K s i m p l e s 
( b a n a n e i r a ) 

Óptimo 1 5 - 5 - 2 0 - H m i c r o 
o u 
1 6 - 1 0 - 2 0 ( s e m m i c r o ) 

1 2 - 9 - 3 4 + m i c r o 
o u 
1 5 - 5 - 3 0 + m i c r o 

U r e i a S u l f a t o d e potássio 

O s cálculos f o r a m f e i t o s c o m b a s e n o s t e o r e s médios s e g u i n t e s : 
N P K ' n o r m a l ' : 15 .5 - 7.5 - 2 0 
N P K solúvel : 13 .5 - 7 - 3 2 
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F i c h a técnica: B A T A T A D O C E 

• A s q u a n t i d a d e s d e a d u b o s p r e c o n i z a d a s f o r a m e s t a b e l e c i d a s p a r a u m a produção média 
e s p e r a d a d e 3 0 t o n e l a d a s p o r h e c t a r e 

. A s d o s e s r e c o m e n d a d a s r e f e r e m - s e a u m a s u p e r f i c i e d e 1 0 0 m -
• A ut i l ização d e matéria orgânica é u m a prática indespensável p a r a m e l h o r a r a s 

características físicas, químicas e biológicas d o s o l o , p e l o q u e se r e c o m e n d a a aplicação 
d e 2 5 0 a 3 0 0 k g d c e s t r u m e ( b e m d e c o m p o s t o ) p o r 1 0 0 m * . 

• N o c a s o d e fertigação, a s d o s e s d o N P K u t i l i z a d a s c o m o adubação d e f u n d o são idênticas 
à adubação clássica. R e c o m e n d a - s e a aplicação máxima d e 0 , 4 a 0 , 5 k g d e a d u b o p a r a 
1 0 0 m - ( 4 0 a 5 0 k g / l i a ) p o r irrigação. A p l i c a r a d o s e r e c o m e n d a d a (210 g d c N P K c 4 0 
g d e U r e i a ) e m 5 imgações s u c e s s i v a s ( 1 0 a 1 2 d i a s ) p a r a e v i t a r a s a l i n i d a d e a c r e s c e n t a d a . 

• Adubação n o r m a l (irrigação t r a d i c i o n a l ) : P a r a a adubação d e f u n d o , i n c o r p o r n o 
m o m e n t o d a preparação d o t e r r e n o 1 ,7 k g d e N P K n o r m a l p o r 1 0 0 m l P a r a a adubação d e 
c o b e r t u r a , e s p a l h a r n a água d a r e g a , 3 0 e 5 5 d i a s após a plantação, r e s p e c t i v a m e n t e 1,7 k g d e 
N P K n o r m a l . 

• Fertigação (micro-irrigação): P a r a a adubação d e f u n d o , i n c o r p o r a r n o m o m e n t o 
d a preparação d o t e r r e n o 1,7 k g d e N P K solúvel p o r 1 0 0 m * . E n t r e 3 0 e 5 5 d i a s após a 
plantação, a p l i c a r n a água d e r e g a 2 1 0 g d e N P K solúvel e 4 0 g d e U r e i a e m c i n c o r e g a s 
s u c e s s i v a s , c o m o fertilização d e c o b e r t u r a . 

> C O L H E I T A 

A s n o v a s v a r i e d a d e s s e l e c c i o n a d a s são m u i t o p r e c o c e s . A c o l h e i t a p o d e s e r f e i t a 1 1 0 a 1 2 0 d i a s 
após a plantação. 

> P R O B L E M A S FITOSSANITÁRIOS 

Doenças / P r a g a s T r a t a m e n t o / C o n t r o l e D o s e p a r a ** 
10 1 d e água 

I n t e r v a l o d e 
segurança 

C y l a s p u n c t i c o l l i s 

P e q u e n o coleóptero n e g r o . 
A s l a r v a s e o s a d u l t o s são o s 
responsáveis p e l o s d a n o s . O 
a d u l t o p e r f u r a as f o l h a s 
f a z e n d o p e q u e n o s b u r a c o s e 
as l a r v a s c a v a m g a l e r i a s n o s 
c a u l e s e n a s raízes, 
p r o v o c a n d o p e r d a s 
i m p o r t a n t e s . 

'* L e b a y c i d ( f e n t h i o n ) 

* C o n f i d o r ( i m i d a c l o p r i d e ) 

M e d i d a s p r e v e n t i v a s : 
U t i l i z a r v a r i e d a d e s m e n o s 
sensíveis ( v e r a l i s t a ) 
• u t i l i z a r sempre as estacas 
terminais e sãs 
• p l a n t a r as e s t acas p r o f u n d a s 
• p r a t i c a r a rotação c u l t u r a l 
(não c u l t i v a r a b a t a t a d o c e , n a 
m e s m a p a r c e l a , m a i s d e 1 v e z 
e m 3 épocas) 
• a n t e s d a plantação d e s i n f e c t a r 
as e s t a c a s c o m C o n f i d o r ( 3 
m l ) , 
o u F e n i t r o t h i o n ( 1 0 m l ) 
• d e p o i s d a c o l h e i t a q u e i m a r as 
es t acas a t a c a d a s p e l a s l a r v a s . 

1 0 - 1 5 m l 

5 m l 

15 d i a s 

7 d i a s 

'* L e b a y c i d ( f e n t h i o n ) 

* C o n f i d o r ( i m i d a c l o p r i d e ) 

M e d i d a s p r e v e n t i v a s : 
U t i l i z a r v a r i e d a d e s m e n o s 
sensíveis ( v e r a l i s t a ) 
• u t i l i z a r sempre as estacas 
terminais e sãs 
• p l a n t a r as e s t acas p r o f u n d a s 
• p r a t i c a r a rotação c u l t u r a l 
(não c u l t i v a r a b a t a t a d o c e , n a 
m e s m a p a r c e l a , m a i s d e 1 v e z 
e m 3 épocas) 
• a n t e s d a plantação d e s i n f e c t a r 
as e s t a c a s c o m C o n f i d o r ( 3 
m l ) , 
o u F e n i t r o t h i o n ( 1 0 m l ) 
• d e p o i s d a c o l h e i t a q u e i m a r as 
es t acas a t a c a d a s p e l a s l a r v a s . 

de d i a s e n t r e o líltimo t r a t a m e n t o e a c o l h e i t a 

35 



F i c h a técnica: BATATA D O C F 

Doenças / P r a g a s T r a t a m e n t o / C o n t r o l e D o s e p a r a ** 
10 J d e água 

I n t e r v a l o d e 
segurança ''> 

B r a c h m i a c o n c o l v u l i 
( L a g a r t a m s t i i r c i r a ) F , , , ^ 3 
l a g a r t a ágil, m u i t o f i n a c o m 
c e r c a d e 1 0 m m d e 
c o m p r i m e n t o , c a s t a n h o 
e s c u r a . E s t a s l a g a r t a s e n r o l a m 
as f o l h a s e l i g a m as 
b o r d a d u r a s d o s d o i s l a d o s 
f o l i a r e s c o m t e i a s . 
A l i m e n t a m - s e d a s f o l h a s . 

• D i p e l 
( B a c i l l u s t h u r i n g i e n s i s ) 

• Décis ( D e l t a m e t r i n e ) 
T r a t a r s o m e n t e e m c a s o de 
g r a n d e infestação 

1 0 g 

3 - 5 m l 

0 d i a s 

3 - 7 d i a s 

V i r o s e s 
Doença p r o v o c a d a p o r u m 
c o m p l e x o v i r a i . A s p l a n t a s 
d e s e n v o l v e m - s e m a l , c o m 
descoloração " m o s a i c o " d a 
f o l h a g e m 

• u t i l i s a r s e m p r e as e s t acas sãs 
d e p l a n t a s i s e n t a s d e v i r a s , 
i s t o é p l a n t a s sãs e v i g o r o s a s 

( * ) : N ' de d ias e n t r e o último t r a t a m e n t o e a c o l h e i t a 

N o v a selecção de 
^ batata doce C P D A - INIDA 

( F o t o : C P D A - I N I D A ) 

3 6 

F A O G C P / C V I / 0 3 6 / N E T 
C P D A / I N I D A D e s e n v o l v i m e n t o d o S e c t o r Hortícola 

F I C H A TÉCNICA: B E R I N G E L A ( S o l a n u m melongena) 

A b e r i n g e l a é u m a c u l t u r a fácil, d c g r a n d e produção, m a s a i n d a p o u c o c o n h e c i d a p e l a g r a n d e 
m a i o r i a d a população d e C a b o V e r d e . O m e r c a d o p r o c u r a s e i n p r e p e q u e n a s q u a n t i d a d e s . 

> V A R I E D A D E S 

F o r a m t e s t a d a s e s e l e c c i o n a d a s a s s e g u i n t e s v a r i e d a d e s : 

D o u r g a (Tézier, França), d e f r u t o s p c r i f o r m e s , d o c e , c o m p e s o médio d e 1 2 0 g . A c o r d a p e l e 
é b r a n c a e m u i t o p r o d u t i v a ; 

B l a c k B e a u t y ( R o y a i S l u i s , H o l a n d a ) , é u m a v a r i e d a d e c o m f r u t o s g l o b u l o s o s , p e s o médio d e 1 8 0 
g , i g u a l i r i e n t e m u i t o p r o d u t i v a e c o r d a p e l e v i o l e t a e s c u r o . 

> PREPARAÇÃO D O T E R R E N O / S E M E N T E I R A 

A b e r i n g e l a é u m a c u l t u r a q u e s e c u l t i v a d u r a n t e t o d o o a n o . A s e m e n t e i r a d e 3 g d e s e m e n t e s 
n u m v i v e i r o d e 1 m , * e m l i n h a s espaçadas d e 1 5 c m é s u f i c i e n t e p a r a c u l t i v a r u m a superfície d e 
1 1 5 m l A duração d a s p l a n t a s n o v i v e i r o é d e 3 0 a 4 0 d i a s . A fertilização n o v i v e i r o é necessário 
e d e v e - s e i n c o r p o r a r , n a a l t u r a d a preparação d o s c a n t e i r o s , 2 k g d e e s t r u m e v e l h o -t- 4 0 g d e 
N P K n o r m a l n u m c a n t e i r o d e 1 m l 

> TRANSPLANTAÇÃO 

A transplantação e f e c t u a - s e q u a n d o a s p l a n t a s t i v e r e m 3 - 5 f o l h a s , i s t o é, 3 0 a 4 0 d i a s d e p o i s 
d a s e m e n t e i r a . 

• N o c a s o d e irr igação t r a d i c i o n a l : D e v e - s e r e s p e i t a r o s e g u i n t e c o m p a s s o d e 
plantação: distância e n t r e o s r e g o s d e 7 0 c m e e n t r e a s p l a n t a s n a l i n h a d e 5 0 c m , o q u e e q u i v a l e 
a u m a d e n s i d a d e d e c e r c a d e 2 9 0 p l a n t a s p o r 1 0 0 m l A plantação d e v e s e r f e i t a d e u m l a d o d o 
r e g o . 

• N o c a s o d e m i c r o - i r r i g a ç ã o : I n s t a l a r t u b o s c o m g o t e j a d o r e s i n c o r p o r a d o s 
d i s t a n c i a d o s d e 2 0 a 3 0 c m o u t u b o s d e p o l i e t i l e n o ( P E ) c o m g o t e j a d o r e s d e r i v a d o s , espaçados 
d e 4 0 c m e c o m c a u d a l d e 2 l / h . A plantação é f e i t a e m d u a s l i n h a s s o b r e o s cômoros ( 5 0 c m d e 
b a s e e 4 0 c m n o t o p o ) , e m quincôncio, a f a s t a d a d e 1 5 c m d o s t u b o s , s e n d o a distância e n t r e o s 
t u b o s d e 1 0 0 m e d a s p l a n t a s n a l i n h a d e 7 0 c m . ( v e r figura). S e a distância e n t r e o s t u b o s d e r e g a 
f o r d e 7 0 c m , p l a n t a - s e d e u m só l a d o d o r e g o . A d e n s i d a d e d e plantação r o n d a à v o l t a d e 2 4 0 
p l a n t a s p o r 1 0 0 m l 
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F i c h a técnica: B E R I N G E L A 

F i g u r a : Transplantação d a b e r i n g e l a n o c a s o d a irrigação g o t a - a - g o t a 

7 0 c m 

> F E R T I L I Z A Ç Ã O 

P a r a s i m p l i f i c a r a utilização d o s f e r t i l i z a n t e s e o p t i m i s a r a produção, o s cálculos d a s aplicações 
f o r a m f e i t o s c o m b a s e n o s s e g u i n t e s princípios : 

• R e s t r i n g i r o s t i p o s d e a d u b o s q u e o h o r t i c u l t o r deverá u t i l i z a r . N o q u a d r o q u e a s e g u i r s e 
a p r e s e m t a , m o s t r a o s d i f e r e n t e s t i p o s d e a d u b o s a s e r e m u t i l i z a d o s : 

A d u b o s c o m p o s t o 
' n o r m a l ' 

A d u b o s c o m p o s t o 
'soluvér 

A d u b o s N 
s i m p l e s 

A d u b o s K s i m p l e s 
( b a n a n e i r a ) 

Óptimo 1 5 - 5 - 2 0 - 1 - m i c r o 
o u 
1 6 - 1 0 - 2 0 ( s e m m i c r o ) 

1 2 - 9 - 3 4 + m i c r o 
o u 
1 5 - 5 - 3 0 - 1 - m i c r o 

U r e i a S u l f a t o d e potássio 

O s cálculos f o r a m f e i t o s c o m b a s e n o s t e o r e s médios s e g u i n t e s : 
N P K ' n o r m a l ' : 15 .5 - 7 .5 - 2 0 
N P K so lúve l : 13 .5 - 7 - 3 2 
A s q u a n t i d a d e s d e a d u b o s p r e c o n i z a d a s f o r a m e s t a b e l e c i d a s p a r a u m a produção média 
e s p e r a d a d e 3 0 t o n e l a d a s p o r h e c t a r e 
A s d o s e s r e c o m e n d a d a s r e f e r e m - s e a u m a s u p e r f i c i e d e 1 0 0 m * 
A ut i l ização d e matér ia o rgân ica é u m a prática indespensável p a r a m e l h o r a r a s 
características físicas, químicas e biológicas d o s o l o , p e l o q u e se r e c o m e n d a a aplicação 
d e 2 5 0 a 3 0 0 k g d e e s t r u m e ( b e m d e c o m p o s t o ) p o r 1 0 0 m * . 
N o c a s o d e fertigação, a s d o s e s d o N P K u t i l i z a d a s c o m o adubação d e f u n d o são idênticas 
à adubação clássica. R e c o m e n d a - s e a aplicação máxima d e 0 . 4 a 0 , 5 k g d e a d u b o p a r a 
1 0 0 m * ( 4 0 a 5 0 k g / h a ) p o r irrigação. A p l i c a r a d o s e r e c o m e n d a d a ( 250 g d e N P K e 
100 g d e U r e i a ) e m 5 irrigações s u c e s s i v a s ( 1 0 a 1 2 d i a s ) p a r a e v i t a r o a u m e n t o d a 
s a l i n i d a d e . 

• Adubação n o r m a l (irrigação t r a d i c i o n a l ) : P a r a a adubação d e f u n d o , c o l o c a r 2 , 9 
k g d e N P K n o r m a l p o r 1 0 0 m * n o m o m e n t o d a preparação d o t e r r e n o . V i n t e e c i n c o d i a s após 
a plantação, a p l i c a r n a água d a r e g a , m a i s 1 ,9 k g d e N P K n o r m a l e 2 0 0 g d e u r e i a , c o m o u m a 
adubação d e c o b e r t u r a . S u c e s s i v a m e n t e d e p o i s d e 4 5 , 6 5 d i a s após a plantação, a p l i c a r d o 
m e s m o m o d o m a i s 1,9 k g d e N P K g r a n u l a d o e 0 , 5 k g d e u r e i a p o r 1 0 0 m l 

• Fertigação (micro-irrigação) : P a r a a adubação d e f u n d o , a p l i c a r 1 ,9 k g d e N P K 
n o r m a l , n a a l t u r a d a preparação d o t e r r e n o . P a r a a adubação d e c o b e r t u r a , a p l i c a r 2 5 0 g d e N P K 
solúvel e 1 0 0 g d e u r e i a e m c i n c o aplicações s u c e s s i v a s a o s 2 5 , 4 5 e 6 5 d i a s após a plantação. 

3 8 

F r r h n técnicQ- B E R I N G E L A 

< C O L H E I T A 

A p r i m e i r a c o l h e i t a e f e c t u a - s e e n t r e o s 6 5 - 7 5 d i a s após a transplantação. A c o l h e i t a p r o l o n g a -
se p o r u m período d e 5 0 a 1 0 0 d i a s (até 1 2 0 - 1 8 0 d i a s após a transplantação). O s f r u t o s d e v e m 
s e r c o l h i d o s c o m o s s e u s pedúnculos, q u a n d o a i n d a são t e n r o s e a n t e s d e p e r d e r a m o b r i l h o . A 
c o l h e i t a f a z - s e c o m o auxílio d e u m a f a c a , p a r a e v i t a r d a n i f i c a r a s p l a n t a s . O s f r u t o s d e v e m s e r 
c o m e r c i a l i z a d o s c o m pedúnculo l i m p o e c u r t o c o m 2 a 3 c m . 

O r e n d i m e n t o médio d a s v a r i e d a d e s D o u r g a e B l a c k B e a u t y é d e 6 0 - 6 5 t / h a ( 1 6 0 d i a s após a 

t ransplantação) . 

< P R O B L E M A S F I T O S S A N I T Á R I O S 

D n e n c a s / P r a g a s l y a t a m e n t o / C o n t r o l e D o s e p a r a ** I n t e r v a l o d e 

10 1 d e água segurança 

T ^ i f o n v r h i i s S D D . < Ácaros v e r m e l h o s ) • César ( h e x y t h i a z o x ) 5 g 3 d i a s 

A 1 /rpcí.nvnlve-se m a l . as f o l h a s 
A p l a n t a o e s e n v u i v t a v . m u i , « 
r - ^ .i/iV,íirt'i(; ítp n c Q u c n o s D o n t o s 

• C e n t u r i o n ( h e x y t h i a z o x ) 3 d i a s 
f i c a m c o D e r i a s u c j j t ^ u v - n u . , 

j...„„inriHr,i; N a f a c e i n f e r i o r , d e t e c t a -
5 g 

d e s c o i o r i u u s . i ' * ! ! 1 1 ^ ' . ' " ' ^ ^ ' 

...»r,rí>cpnra d e D c o u e n o s ácaros 
P u l v e r i z a r e s s e n c i a l m e n t e 

se a presença p v . v j u , - ' i v / 

v e r m e l h o s 
a página i n f e r i o r d a s f o l h a s 

( • ) : N ' de dias e n t r e o último t r a t a m e n t o e a c o l h e i t a 

V a r i e d a d e Comprida R o x a 
( F o t o : C P D A - INIDA) 
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F A O G C P / C V I / 0 3 6 / N E T 
D e s e n v o l v i m e n t o d o S e c t o r Hortícola 

F I C H A TÉCNICA: B E T E R R A B A ( B e t a vulgaris) 

A c u l t u r a d a b e t a r r a b a , t e m c o m o finalidade a obtenção d a s s u a s raízes píirpuras. É u m a c u l t u r a 
q u e s u p o r t a m u i t o b e m a s a l i n i d a d e d o s o l o e d a água. P o d e s e r c u l t i v a d a d u r a n t e t o d o o a n o , d a d o 
a resistência d a p l a n t a a o c a l o r . E s t a c u l t u r a r e q u e r d e preferência u m s o l o a r e n o s o , s o l t o e 
p r o f u n d o , c o m matéria orgânica b e m d e c o m p o s t a . 

> V A R I E D A D E S 

- B e t e r r a b a d o E g y p t o ( R & S - P o r t u g a l , B a k k e r - H o l a n d a ) , é a v a r i e d a d e m a i s c u l t i v a d a e m C a b o 
V e r d e . E l a é p r e c o c e , a c o l h e i t a i n i c i a - s e 5 5 d i a s após a s e m e n t e i r a . 

- D e t r o i t S h o r t T o p (Technisem-França), é u m a v a r i e d a d e c o m o c i c l o d e 6 0 a 7 0 d i a s . 

- C r i m s o m G l o b e (Technisem-França), é u m a n o v a v a r i e d a d e i n t r o d u z i d a , b a s t a n t e p r o m e t e d o r a 
e m u i t o p r e c o c e . 

> PREPARAÇÃO D E T E R R E N O / S E M E N T E I R A 

• N o c a s o d e irrigação t r a d i c i o n a l : p r e p a r a r r e g o s d e 6 0 c m e s e m e a r o s grãos d e 
a m b o s o s l a d o s , a u m a distância e n t r e a s l i n h a s d e 3 0 c m , 1 - 2 c m p r o f u n d o . E m c a n t e i r o s , 
s e m e a r e m l i n h a s espaçadas d e 1 5 a 3 0 c m e distância e n t r e o s grãos d e 1 a 3 c m . A q u a n t i d a d e 
d e s e m e n t e a u t i l i z a r é c e r c a d e 1 5 0 a 3 0 0 g p o r 1 0 0 m l 

• N o c a s o d e micro-irrigação : I n s t a l a r t u b o s c o m g o t e j a d o r e s i n c o r p o r a d o s (distância 
e n t r e g o t e j a d o r e s d e 1 0 a 2 0 c m ) o u t u b o s d e p o l i e t i l e n o ( P E ) , d e 1 6 m m d e diâmetro, c o m 
g o t e j a d o r e s d e r i v a d o s , d i s t a n c i a d o s d e 4 0 c m e c a u d a l d e 2 l / h . O s t u b o s d e v e m ficar d i s t a n c i a d o s 
d e 7 0 c m . S e m e a r o s grãos d e a m b o s o s l a d o s d o t u b o , a f a s t a d o s 6 a 8 c m e a u m a distância d e 1 
a 3 c m e n t r e o s grãos ( F i g u r a ) . 

E f e c t u a r o d e s b a s t e 8 a 1 2 d i a s após a germinação, d e i x a n d o u m a p l a n t a p o r c a d a 4 c m . I r r i g a r 
l o g o d e s e g u i d a . A d e n s i d a d e final é c e r c a d e 4 . 0 0 0 p l a n t a s p o r 1 0 0 m l 

M A P 
C P D A / I N I D A 
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F i c h a técnica: B E T E R R A B A 

> FERTILIZAÇÃO 

P a r a s i m p l i f i c a r a utilização d o s f e r t i l i z a n t e s e o p t i m i s a r a produção, o s cálculos d a s aplicações 
f o r a m f e i t o s c o m b a s e n o s s e g u i n t e s princípios: 

r e s t r i n g i r o s t i p o s d e a d u b o s q u e o h o r t i c u l t o r deverá u t i l i z a r . O q u a d r o q u e a s e g u i r s e 
a p r e s e n t a , m o s t r a o s d i f e r e n t e s t i p o s d e a d u b o s a s e r e m u t i l i z a d o s : 

A d u b o s c o m p o s t o 
' n o r m a l ' 

A d u b o s c o m p o s t o 
'soluvér 

A d u b o s N 
s i m p l e s 

A d u b o s K s i m p l e s 
( b a n a n e i r a ) 

Óptimo 1 5 - 5 - 2 0 + m i c r o 
o u 
1 6 - 1 0 - 2 0 ( s e m m i c r o ) 

1 2 - 9 - 3 4 + m i c r o 
o u 
1 5 - 5 - 3 0 + m i c r o 

U r e i a S u l f a t o de potássio 

• O s cálculos f o r a m f e i t o s c o i n b a s e n o s t e o r e s médios s e g u i n t e s : 
N P K ' n o r m a l ' : 1 5 . 5 - 7 . 5 - 2 0 
N P K solúvel : 1 3 . 5 - 7 - 3 2 

• A s q u a n t i d a d e s d e a d u b o s p r e c o n i z a d a s f o r a m e s t a b e l e c i d a s p a r a u i n a produção média 
e s p e r a d a d e 2 0 t o n e l a d a s p o r h e c t a r e 

• A s d o s e s r e c o m e n d a d a s r e f e r e m - s e a u i n a s u p e r f i c i e d e 1 0 0 m -
• A u t i l ização d e matéria orgânica é u m a prát ica indespensável p a r a m e l h o r a r a s 

características físicas, químicas e biológicas d o s o l o , p e l o q u e se r e c o m e n d a a aplicação 
d e 2 5 0 a 3 0 0 k g d e e s t r u m e ( b e m d e c o m p o s t o ) p o r 1 0 0 m l 

• N o c a s o d e fertigação, a s d o s e s d o N P K u t i l i z a d a s c o m o adubação d e f u n d o são idênticas 
à adubação clássica. R e c o m e n d a - s e a aplicação máxima d e 0 . 4 a 0 , 5 k g d e a d u b o p a r a 
1 0 0 m * ( 4 0 a 5 0 k g / h a ) p o r irrigação. A p l i c a r a d o s e r e c o m e n d a d a ( 3 1 0 g d e N P K 
solúvel) e m 5 irrigações s u c e s s i v a s ( 1 0 a 1 2 d i a s ) p a r a e v i t a r o a u m e n t o d a s a l i n i d a d e . 

• A d u b a ç ã o n o r m a l ( i r r igação t r a d i c i o n a l ) : P a r a a fertilização d e f u n d o , i n c o r p o r a r 
2 , 5 k g d e N P K n o r m a l p o r 1 0 0 m * n o m o m e n t o d a preparação d o t e r r e n o . P a r a a fertilização 
d e c o b e r t u r a , 2 0 a 2 5 d i a s após a s e m e n t e i r a , a p l i c a r 5 k g d e N P K n o r m a l p o r 1 0 0 m * a e s p a l h a r 
n a água d e r e g a . 

• F e r t i g a ç ã o (mic ro - i r r igação) : U m a fertilização d e f u n d o c o m 2 , 5 - i k g d e n o r m a l 
p o r 1 0 0 m * a i n c o r p o r a r n o m o m e n t o d a preparação d o t e r r e n o . E n t r e 2 0 e 3 5 d i a s após a 
s e m e n t e i r a , a p l i c a r n a água d e r e g a 3 1 0 k g d e N P K solúvel e m c i n c o r e g a s . 

> C O L H E I T A 

A c o l h e i t a f a z - s e e n t r e 4 0 a 5 0 d i a s após a s e m e n t e i r a , o u s e j a , q u a n d o a s raízes t i v e r e m 
a p r o x i m a d a m e n t e u m diâmetro d e 1 0 c m e 6 c m d e c o m p r i m e n t o . A produção e s p e r a d a v a r i a 
e n t r e 1 5 e 2 0 k g p o r 1 0 m * d e c u l t u r a , o u s e j a , e n t r e 1 5 e 2 0 t / h a . 
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F i c h n técnica: B E T E R R A B A 

P R O B L E M A S FITOSSANITÁRIOS 

Doenças/Pragas 

A c u l t u r a de b e t e i r a b a p o d e se r a t a c a d a 
p o r vários t i p o s d e l a g a r t a s . O 
t r a t a m e n t o só é aconselhável n o c a s o de 
u m a destruição i m p o r t a n t e d a f o l h a g e m 

T r a t a m e n t o / C o n t r o l e 

• D i p e l ( B a c i l l u s 
t h u r i n g i e n s i s ) 

• D e c i s ( d e l t a m e t r i n e ) 

( * ) • N " de d ias en t r e o último t r a t a m e n t o e a c o l h e i t a 
( . * ) : a d i c i o n a r 3 m l de ade ren te ( C i t o w e t o u E t a l d i n e ) 

D o s e p a r a 
10 1 d e água 

1 0 g * * 

3 -5 m l * * 

Beterraba 
• { F o t o : C P D A - INIDA) 

43 



F A O G C P / C V I / 0 3 6 / N E T 
D e s e n v o l v i m e n t o d o S e c t o r Hortícola 

F I C H A TÉCNICA: BRÓCOLOS (Brasskaoleracea) 

M e s m o c o m m e n o r importância económica, a l g u m a s c u l t u r a s hortícolas p o d e m s e r c u l t i v a d a s 
c o m s u c e s s o e m C a b o V e r d e , c o m o p o r e x e m p l o a c u l t u r a d e brócolos. E l a c o n s t i t u i u m a d a s 
n o v a s espécies i n t r o d u z i d a s n o s últimos a n o s , c o n t r i b u i n d o d e s t a f o r m a p a r a a diversificação 
d a s c u l t u r a s hortícolas. 

> V A R I E D A D E S 

M u i t a s v a r i e d a d e s f o r a m i n t r o d u z i d a s e t e s t a d a s . D e e n t r e o u t r a s , a s s e g u i n t e s f o r a m r e t i d a s : 

G r e e n T o p F l ( T a k i i , Japão) - v a r i e d a d e híbrida, d e cabeças u n i f o r m e s , c o m p a c t a s e d e c o r 
v e r d e e s c u r a . A v a r i e d a d e é p r e c o c e , c o m u m c i c l o d e 6 5 d i a s após a transplantação, c h e g a 
a f o r m a r cabeças c o m p e s o médio d e 2 5 0 g . O período d e produção v a i d e S e t e m b r o a 
Março. P o d e - s e o b t e r u m r e n d i m e n t o e n t r e 8 e 1 6 t / h a . 

G r e e n K i n g F l ( K n o w n - Y o u , T a i w a n ) - v a r i e d a d e p r e c o c e , c o m u m c i c l o d e 6 5 d i a s após 
a transplantação. A s cabeças têm u m p e s o médio d e 2 0 0 a 3 0 0 g . O r e n d i m e n t o v a r i a e n t r e 
7 a 1 4 t / h a . 

G r e e n C o m m e t F l ( T a k i i , Japão) - v a r i e d a d e p r e c o c e , c o m u m c i c l o d e 6 5 d i a s após a 
transplantação, p e s o médio p o r cabeça d e 1 5 0 g e r e n d i m e n t o e n t r e 7 a 1 4 t / h a . 

E x i s t e m o u t r a s v a r i e d a d e s , d e introdução r e c e n t e e q u e são p r o m i s s o r a s : 

B i n g o F l ( V i k i m a , D i n a m a r c a ) , v a r i e d a d e s e m i - p r e c o c e , c o m u m c i c l o d e 6 0 d i a s após a 
transplantação, p e s o médio p o r cabeça d e 2 0 0 g e r e n d i m e n t o q u e p o d e i r d e 8 a 1 6 t / h a . 

S o l o F l ( V i k i m a , D i n a m a r c a ) , s e m i - p r e c o c e , c o m c i c l o d e 7 5 d i a s após a transplantação, 
cabeça m u i t o c o m p a c t a e c o r v e r d e c l a r a , p e s o médio d e 1 8 0 g e r e n d i m e n t o q u e v a i d e 7 
a 1 4 t / h a . 

> PREPARAÇÃO D O T E I U I E N O / S E M E N T E I R A 

O brócolo é u m a c u l t u r a d e época f r e s c a . P o d e s e r c u l t i v a d a d e O u t u b r o a F e v e r e i r o n o r e g a d i o 
e d u r a n t e a época p l u v i a l , e m a l t i t u d e . A s e m e n t e i r a ( 3 g d e s e m e n t e s e m l i n h a s espaçadas d e 1 5 
í̂ m) d e I m * d e v i v e i r o p e r m i t e o b t e r p l a n t a s p a r a 7 0 m * d e superfície, n o t e r r e n o d e f i n i t i v o . A 
duração d a s p l a n t a s n o v i v e i r o é d e 2 0 - 2 5 d i a s e q u a n d o t r a n s p l a n t a d a s d e v e m t e r 3 - 4 f o l h a s . 

A fertilização n o v i v e i r o é d e 2 k g / m * d e e s t r u m e v e l h o -t- 4 0 g / m * d e N P K n o r m a l . 

> TRANSPLANTAÇÃO 

A transplantação d e v e s e r f e i t a 2 0 - 2 5 d i a s após a s e m e n t e i r a . 

• N o c a s o d e i r r igação t r a d i c i o n a l : P a r a a m a i o r i a d a s v a r i e d a d e s a plantação f a z - s e 
e u m d o s l a d o s d o r e g o d e 7 0 c m e e n t r e a s p l a n t a s d e 4 0 c m . A d e n s i d a d e óptima d e planuição 
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F i c h a lécnica: B R O C O ! . O S 

é d e 4 7 0 p l a n t a s p o r 1 0 0 m - . A v a r i e d a d e 4 5 d i a s d e v e s e r p l a n t a d a c o m u m a d e n s i d a d e m a i s 
e l e v a d a , c o m distância e n t r e o s r e g o s d e 7 0 c m e e n t r e a s p l a n t a s n a l i n h a d e 2 0 c m . A d e n s i d a d e 
óptima d e plantação é d e 6 6 0 p l a n t a s p o r 1 0 0 n r . 

• N o c a s o d a m i c r o - i r r i g a ç ã o : I n s t a l a r t u b o s c o m g o t e j a d o r e s i n c o r p o r a d o s , 
d i s t a n c i a d o s d e 2 0 - . l O c m , o u t u b o s d e p o l i e t i l e n o ( P E ) , d e 1 6 m m d e diâmetro, c o m g o t e j a d o r e s 
d e r i v a d o s , d i s t a n c i a d o s d e 4 0 c m e c a u d a l d e 2 l / h . O s t u b o s d e v e m s e r espaçados d e 7 0 c m ( v e r 
f i g u r a ) . U t i l i z a r u m c o m p a s s o d e 3 5 c m n a l i n h a p a r a a s v a r i e d a d e s s e m i p r e c o c e e 2 0 c m p a r a 
a s v a r i e d a d e s p r e c o c e s . 

> FERTILIZAÇÃO 

P a r a s i m p l i f i c a r a utilização d o s f e r t i l i z a n t e s e o p t i m i s a r a produção, o s cálculos d a s aplicações 
f o r a m f e i t o s c o m b a s e n o s s e g u i n t e s princípios : 

• R e s t r i n g i r o s t i p o s d e a d u b o s q u e o h o r t i c u l t o r deverá u t i l i z a r . P a r a a s c u l t u r a s hortícolas 
e m C a b o V e r d e o mínimo s e r i a : 

A d u b o s c o m p o s t o 
' n o r m a l ' 

A d u b o s c o m p o s t o 
'soluvér 

A d u b o s N 
s i m p l e s 

A d u b o s K s i m p l e s 
( b a n a n e i r a ) 

Óptimo 1 5 - 5 - 2 0 - I - m i c r o 
o u 
1 6 - 1 0 - 2 0 ( s e m m i c r o ) 

1 2 - 9 - 3 4 •!• m i c r o 
o u 
1 5 - 5 - 3 0 - I - m i c r o 

U r e i a S u l f a t o d e potássio 

• O s cálculos f o r a m f e i t o s c o m b a s e n o s t e o r e s médios s e g u i n t e s : 
N P K ' n o r m a l ' : 15 .5 - 7 .5 - 2 0 
N P K s o l ú v e l : 13 .5 - 7 - 3 2 

• A s q u a n t i d a d e s d e a d u b o s p r e c o n i z a d a s f o r a m e s t a b e l e c i d a s p a r a u m a produção média 
e s p e r a d a d e 1 5 t o n e l a d a s p o r h e c t a r e 

• A s d o s e s r e c o m e n d a d a s r e f e r e m - s e a u m a s u p e r f i c i e d e 1 0 0 m * 
• A ut i l ização d e matér ia orgânica é u m a prática indespensável p a r a m e l h o r a r a s 

características físicas, químicas e biológicas d o s o l o , p e l o q u e s e r e c o m e n d a a aplicação 
d e 2 5 0 a 3 0 0 k g d e e s t r u m e ( b e m d e c o m p o s t o ) p o r 1 0 0 m * . 

N o c a s o d e fertigação, a s d o s e s d o N P K u t i l i z a d a s c o m o adubação d e f u n d o são idênticas 
à adubação clássica. R e c o m e n d a - s e a aplicação máxima d e 0 , 4 a 0 , 5 k g d e a d u b o p a r a 1 0 0 m * ( 4 0 
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a 5 0 k g / h a ) p o r irrigação. A p l i c a r a d o s e r e c o m e n d a d a ( 3 1 0 g d e N P K e 5 0 g d e u r e i a / 1 0 0 m * 
) e m 5 irrigações s u c e s s i v a s ( 1 0 a 1 2 d i a s ) p a r a e v i t a r a s a l i n i d a d e a c r e s c e n t a d a . 

• A d u b a ç ã o n o r m a l ( r e g a t r a d i c i o n a l ) : A p l i c a r n o m o m e n t o d a preparação d o 
t e r r e n o 2 , 5 k g d c N P K n o r m a l p o r 1 0 0 n r . P a r a a fertilização d e c o b e r t u r a , m i s t u r a r à água d e 
r c a 5 k g d e N P K n o r m a l , v i n t e d i a s após a plantação. 

• Fert igação (micro-irr igação): P a r a a adubação d e f u n d o , i n c o r p o r a r 2 , 5 k g d e N P K 
n o r m a l p o r 1 0 0 m M i o m o m e n t o d a preparação d o t e r r e n o . P a r a a fertilização d e c o b e r t u r a , 2 0 
d i a s após a plantação, a p l i c a r d u r a n t e c i n c o r e g a s s u c e s s i v a s 3 1 0 g d e N P K solúvel e 5 0 g d e u r e i a 
p o r 1 0 0 m - . T r i n t a a t r i n t a e c i n c o d i a s após a plantação, a p l i c a r a m e s m a d o s e ( c i n c o v e z e s ) 
p o r 1 0 0 m - . 

> C O L H E I T A 

L o c o q u e a c o u v e - f l o r começar a a u m e n t a r d e v o l u m e , d o b r a r 2 a 3 f o l h a s a c i m a d o coração a 
fiin d c p r o t e g e r a s cabeças c o n t r a o s o l e e v i t a r o s e u a m a r e l e c i m e n t o . D e v e - s e e f e c t u a r a 
c o l h e i t a a n t e s d a floração d a s cabeças. 

> P R O B L E M A S FITOSSANITÁRIOS 

Doenças / P r a g a s l Y a t a m c n t o / C o n t r o l e D o s e p a r a 
1 0 1 d e água 

I n t e r v a l o d c 
segurança 

P l u t e l l a x y l o s t c l l a , H e l l u l a 
u n d a l i s , H e l i o t h i s a r m i g e r a , 
e t c . A s l a g a r t a s f a z e m b u r a c o s n a s 
f o l h a s , g a l e r i a s n a s cabeças, o u 
p o d e m d e s t m i r o coração das 
plântulas, m e s m o n o v i v e i r o . 

• D i p e l ( B a c i l l u s 
t h u r i n g i e n s i s v a r K u r s t a k i ) 

• Décis ( d e l t a m e t r i n e ) 

10 g 

3 - 5 m l 

0 d i a s 

3 - 7 d i a s 

Afídeos ( o u p i o l h o s - d a - c o u v e ) 
I n s e c t o s p i c a d o r e s e s u g a d o r e s 
q u e p o d e m d e f o r m a r o coração 
das p l a n t a s 

• C o n f i d o r ( i m i d a c l o p r i d e ) 5 m l 3 d i a s 

E r y s i p h e c r u c i f e r a r u m 
O i d i o d a c o u v e - f l o r , p r o v o c a 
p e q u e n a s m a n c h a s b r a n c a s q u e 
vão a u m e n t a n d o d e t a m a n h o e 
d e t e r m i n a r a formação d a c o u v e -
f l o r 

• B a y l e t o n ( t r i a d i m e f o n ) 

• F u n g i n e x ( t r i f o r i n e ) 

3 g 

1 5 - 2 0 m l 

3 d i a s 

3 d i a s 

A l t e r n a r i a s p p . 
( A l t e m a r i o s e d a c o u v e - f l o r ) N a s 
f o l h a s , a p a r e c e m p e q u e n a s 
m a n c h a s e s c u r a s d e n t r o de u m 
círculo a m a r e l o . A doença é 
i m p o r t a n t e n a c u l t u r a d e 
s e q u e i r o de a l t i t u d e , p o d e n d o 
d e s t m i r u m a p a r t e d a f o l h a g e m . 

• S u m i s c l e x ( p r o c y m i d o n e ) 

• D i t h a n e ( m a n c o z e b e ) e m 
t r a t a m e n t o p r e v e n t i v o , 2 g 
p o r I k g d e s e m e n t e s 

15 g 

2 0 - 2 5 g 

3 d i a s 

1 5 - 2 0 d i a s 

( * ) : N ' de d i a s e n u e o último u a t a m e n l o e a c o l h e i t a 
C " " ) : ac rescentar 3 m l de ade ren te ( C i t o w e t o u E l a l d i n e ) 
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F I C H A TÉCNICA: C E B O L A (Alliumcepa) 

A c e b o l a é u m a c u l t u r a d a estação f r e s c a . Graças à produção p r e c o c e a p a r t i r d e b o l b i l h o s e d a 
conservação d a produção t a r d i a e m armazéns rústicos, é possível a b a s t e c e r o s m e r c a d o s e m 
c e b o l a , d u r a n t e u m a b o a p a r t e d o a n o e r e d u z i r a s s i m a s importações. 

> V A R I E D A D E S 

. \  P K O D i CÃO n r : C H B O L . V A T * \n l u n r : S I M r : N ' n S 

> V A R I E D A D E S > S E M E N T E I R A 

V I O L E T A D E G A L M I N ^ Z O ( * ) 1 d e O u t u b r o - 1 5 d e J a n e i r o 

A M A R E L O D E G A L M I N°2 1 d e O u t u b r o - 1 5 d e J a n e i r o 

T E X A S E A R L Y G R A N O 5 0 2 P R R ( * ) 1 d e O u t u b r o - 1 5 d e J a n e i r o 

E X C E L P R R ( * ) 1 d e O u t u b r o - 1 5 d e F e v e r e i r o 

A M A R E L O E S P A N H O L 1 d e F e v e r e i r o - 1 d e Março 

( * ) : T o l e r a n t e s às raízes r o s a s (podridão r o s a d a s raízes: F u s a r i u m s p . , P y r e n o c h a e t a s p . ) 

> V I V E I R O S 

E necessário s e m e a r 4 0 g d e s e m e n t e s n u m a superfície d e 8 m * d e v i v e i r o , e m l i n h a s d i s t a n c i a d a s 
d e 1 0 c m , p a r a plantação d e u m a área d e 1 0 0 m * . A duração d a s p l a n t a s n o v i v e i r o é d e 4 0 a 4 5 
d i a s . A s p l a n t a s estão a p t a s p a r a s e r e m t r a n s p l a n t a d a s q u a n d o t i v e r e m 4 a 5 f o l h a s , 1 5 c m d e 
a l t u r a e p a r t e i n f e r i o r d o c o l o c o m a g r o s s u r a a p r o x i m a d a d e u m lápis. 

D e v e - s e f a z e r u m a fertilização d o v i v e i r o c o m 2 k g d e e s t r u m e v e l h o e 4 0 g d e N P K n o r m a l 
p a r a 1 m l 

> PREPARAÇÃO D O T E R R E N O / TRANSPLANTAÇÃO 

• N o c a s o d e irrigação t r a d i c i o n a l : D e v e - s e r e s p e i t a r o s e g u i n t e c o m p a s s o d e 
plantação: distância e n t r e o s r e g o s d e 5 0 - 6 0 c m , e n t r e a s p l a n t a s n a l i n h a d e 8 a 1 0 c m . D e v e -
se p l a n t a r d e a m b o s o s l a d o s d o r e g o , f i c a n d o a s s i m u m a d e n s i d a d e d e plantação d e 4 . 0 0 0 p l a n t a s 
p o r 1 0 0 m l 

• N o c a s o d e micro-irrigação : I n s t a l a r t u b o s c o m g o t e j a d o r e s i n c o r p o r a d o s a u m a 
distância d e 1 0 a 2 0 c m , o u t u b o s d e p o l i e t i l e n o ( P E ) , d e 1 6 m m d e diâmetro, c o m g o t e j a d o r e s 
d e r i v a d o s , d i s t a n c i a d o s d c 3 0 c m e c a u d a l d e 2 l / h . O s t u b o s d i s t a n c i a m - s e d e 7 0 c m s o b r e o s 
regos. A plantação é f e i t a e m l i n h a s d u p l a s , e m quincôncio, a u m a distância d e 1 5 c m e n t r e a s 
l i n h a s e 1 0 c m n a l i n h a ( f i g u r a 1 ) . A d e n s i d a d e d e plantação é d e c e r c a d e 4 . 0 0 0 p o r 1 0 0 m l 
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F i c h a lécnica.- C E B O L A 

F i g u r a 1 : Plantação d e c e b o l a n o c a s o d a irrigação g o t a - a - g o t a 

O c m 

> FERTILIZAÇÃO 

P a r a s i m p l i f i c a r a utilização d o s f e r t i l i z a n t e s e o p t i m i s a r a produção, o s cálculos d a s aplicações 
f o r a m f e i t o s c o m b a s e n o s s e g u i n t e s princípios: 

• R e s t r i n g i r o s t i p o s d e a d u b o s q u e o h o r t i c u l t o r deverá u t i l i z a r . O q u a d r o q u e a s e g u i r s e 
a p r e s e n t a , m o s t r a o s d i f e r e n t e s t i p o s d e a d u b o s a s e r e m u t i l i z a d o s : 

A d u b o s c o m p o s t o 
' n o r m a l ' 

A d u b o s c o m p o s t o 
'soluvér 

A d u b o s N 
s i m p l e s 

A d u b o s K s i m p l e s 
( b a n a n e i r a ) 

Óptimo 1 5 - 5 - 2 0 - t - m i c r o 
o u 
1 6 - 1 0 - 2 0 ( s e m m i c r o ) 

1 2 - 9 - 3 4 - H m i c r o 
o u 
1 5 - 5 - 3 0 - H m i c r o 

U r e i a S u l f a t o d e potássio 

• O s cálculos f o r a m f e i t o s c o m b a s e n o s t e o r e s médios s e g u i n t e s : 
N P K ' n o r m a l ' : 15 .5 - 7 .5 - 2 0 
N P K solúvel : 13 .5 - 7 - 3 2 

• A s q u a n t i d a d e s d e a d u b o s p r e c o n i z a d a s f o r a m e s t a b e l e c i d a s p a r a u m a produção média 
e s p e r a d a d e 4 0 t o n e l a d a s p o r h e c t a r e 

• A s d o s e s r e c o m e n d a d a s r e f e r e m - s e a u m a s u p e r f i c i e d e 1 0 0 m * 
• A ut i l ização d e matéria orgânica é u m a prát ica indespensáve l p a r a m e l h o r a r a s 

características físicas, químicas e biológicas d o s o l o , p e l o q u e s e r e c o m e n d a a aplicação 
d e 2 5 0 a 3 0 0 k g d e e s t r u m e ( b e m d e c o m p o s t o ) p o r 1 0 0 m * . 

• N o c a s o d e fertigação, a s d o s e s d o N P K u t i l i z a d a s c o m o adubação d e f u n d o são idênticas 
à adubação clássica. R e c o m e n d a - s e a aplicação máxima d e 0 , 4 a 0 , 5 k g d e a d u b o p a r a 
1 0 0 m - ( 4 0 a 5 0 k g / h a ) p o r irrigação. A p l i c a r a d o s e r e c o m e n d a d a ( 3 9 0 g d e N P K 
solúvel e 110 g d e u r e i a ) e m 5 irrigações s u c e s s i v a s ( 1 0 a 1 2 d i a s ) p a r a e v i t a r o 
a u m e n t o d a s a l i n i d a d e . 

• A d u b a ç ã o n o r m a l ( i r r igação t r a d i c i o n a l ) : P a r a a adubação d e f u n d o , i n c o r p o r a r 
n o m o m e n t o d a preparação d o t e r r e n o 3 , 1 k g d e N P K n o r m a l p o r 1 0 0 m \a d i a s após a 
plantação, e f e c t u a r u m a p r i m e i r a adubação d e c o b e r t u r a c o m 3 , 1 k g d e N P K n o r m a l e 1 1 0 a 
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d c u r e i a p o r 1 0 0 m l Após 5 5 d i a s , a p l i c a r a s e g u n d a adubação d e c o b e r t u r a c o m m a i s 3 , 1 k g d e 
N P K n o r m a l e 1 1 0 g d e u r e i a a d i s t r i b u i r n a água d e r e g a . 

• Fe r t igação (micro- i r r igação) : P a r a a adubação d e f u n d o , i n c o r p o r a r n o m o m e n t o 
d a preparação d o t e r r e n o 3 . 1 k g d e N P K n o r m a l . T r i n t a d i a s após a plantação e f e c t u a r u m a 
adubação d e c o b e r t u r a c o m 3 9 0 g d e N P K solúvel e 1 1 0 g d e u r e i a e m c i n c o r e g a s s u c e s s i v a s . 
Após 5 5 d i a s , a p l i c a r a s e g u n d a fracção, u t i l i z a n d o a m e s m a d o s e . 

> C O L H E I T A 

D e p e n d e n d o d a s v a r i e d a d e s p o d e - s e o b t e r o s s e g u i n t e s r e n d i m e n t o s c a s o a s e m e n t e i r a f o r 
e f e c t u a d a n a época d e plantação r e c o m e n d a d a : 

p a r a V i o l e t a d e G a l m i n ' ' 2 0 , c o m u m c i c l o c u l t u r a l d e 1 3 5 d i a s , p o d e - s e e s p e r a r u m a 
produção d e 2 5 - 4 0 t / h a . 

p a r a T e x a s E a r l y G r a n o 5 0 2 P R R , c o m 1 4 5 d i a s d e ocupação n o t e r r e n o , p o d e - s e o b t e r 
u m a produção d e 3 0 - 5 5 f h a . 

p a r a a v a r i e d a d e E x c e l , c o m 1 4 5 d i a s d e ocupação d o t e r r e n o , p o d e - s e p r e v e r u m a 
produção d e 3 0 - 6 0 t / h a . 

p a r a A m a r e l o d e G a l m i n°2, c o m 1 4 5 d i a s d e c i c l o , u m a produção p o t e n c i a l d e 2 5 - 4 5 t / 
h a é possível. 

p a r a A m a r e l o d e E s p a n h a , c o m 1 5 0 d i a s d e ocupação d o t e r r e n o , p o d e - s e o b t e r u m 
r e n d i m e n t o d e 2 0 - 3 5 t / h a . 

B - PRODUÇÃO D E ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ " ^ ^ ^ ^ ^ 

A l g u m a s v a r i e d a d e s c o m o V i o l e t a d e G a l m i n°20 e A m a r e l o d e G a l m i n° 2 p o d e m s e r c o n s e r v a d a s 
até S e t e m b r o - O u t u b r o , época q u e p o d e c o i n c i d i r c o m o período e m q u e o preço d a c e b o l a é 
e l e v a d o . 

> PREPARAÇÃO D E T E R R E N O / S E M E N T E I R A 

A s e m e n t e i r a d a s v a r i e d a d e s , V i o l e t a d e G a l m i n°20 e A m a r e l o d e G a l m i n " 2 d e v e o c o r r e r e n t r e 
1 d e J a n e i r o a 1 5 d e F e v e r e i r o . 

U m a s u p e r f i c i e d e 5 0 0 m 2 p o d e p r o d u z i r 1 . 0 0 0 k g , q u a n t i d a d e q u e p o d e s e r a r m a z e n a d a n u m 
armazém rúsuco. P a r a plantação d e 5 0 0 m 2 d e c u l t u r a d e c e b o l a , d e v e - s e p r e v e r 2 0 0 g d e 
s e m e n t e s d e c e b o l a p a r a i m p l e m e n t a r 4 0 m * d e v i v e i r o . 

A s técnicas c u l t u r a i s são a s m e s m a s d e s c r i t a s n a p a r t e A . 

> CONSERVAÇÃO 

Após a c o l h e i t a , p o d e - s e c o n s e r v a r a s c e b o l a s c o m m e n o s d e 65 m m d e diâmetro n o s armazéns 
a p r o p r i a d o s ( a r e j a d o s , s e c o s e i s e n t o s d e p r a g a s ) até o mês d e S e t e m b r o - O u t u b r o . 

A s v a r i e d a d e s d o t i p o " G a l m i " p o d e m s e r c o n s e r v a d a s até 5 m e s e s o u m a i s . N o e n t a n t o , d e v e -
se c o n s i d e r a r 1 0 a 1 5 % d e p e r d a s - s e g u n d o a v a r i e d a d e e o c a U b r e - q u e d e v e m s e r c o m p e n s a d a s 
p o r u m preço d e v e n d a m a i s i n t e r e s s a n t e . 
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C - P R O D U Ç Ã O D E C E B O L A A P A R T I R D E B O L B I L H O S ( f i g u r a 2 ) 

F i g u r a 2: A s d i f e r e n t e s f a s e s n a produção d e c e b o l a a p a r t i r d o s b o l b i l h o s 

P rodução d o s b o l b i l h o s ll Conservação Plantação - C o l h e i t a 

I I 

S e m e n t e i r a C o l h e i t a 
5 g de semen te s 4 0 0 
por I m ' b o l b i l h o s 

( 4 0 esc.) 

c r e r 

Conservação M 
Plantação 
10 m ' 

C o l h e i t a 
3 5 - 4 0 k g 

- X 2 . 5 0 0 esc . ) 

Março A b r i l M a i o J u n h o J u l h o A g o s t o S e t . O u t . N o v . D e z . J a n e i r o 

A s e m e n t e i r a e m c a n t e i r o s r e a l i z a - s e n a s e g u n d a q u i n z e n a d e A b r i l ( v a r i e d a d e s V i o l e t a d e G a l m i 
n°20 o u A m a r e l o d e G a l m i n°2). E necessário s e m e a r 5 g d e s e m e n t e s n u m a superfície d e 1 m * 
c o m u m a distância e n t r e a s l i n h a s d e 1 0 c m . I s t o q u e r d i z e r , s e m e a r 5 0 g d e s e m e n t e s n u m a 
superfície d e 1 0 m * d e t e r r e n o o q u e permitirá p r o d u z i r b o l b i l h o s p a r a 1 0 0 m * d e c u l t u r a . P a r a 
5 g d e s e m e n t e s , obter-se-á c e r c a d e 4 0 0 b o l b i l h o s , a p r o x i m a d a m e n t e 1,5 k g . 

D e v e - s e f a z e r a s e g u i n t e adubação: 2 k g d e e s u - u m e v e l h o e 4 0 g d e N P K n o r m a l p o r u m c a n t e i r o 
d e I m \ 

A c o l h e i t a d o s b o l b i l h o s e f e c t u a - s e 7 5 - 8 0 d i a s após a s e m e n t e i r a ( p r i m e i r a q u i n z e n a d e J u l h o ) . 
D e p o i s d e s e c a d a e tríada, c o n s e r v a m - s e o s b o l b i l h o s d e c a l i b r e e n t r e 1 0 a 2 5 r r r n i d e diâmetro 
e m a r m a z e ' n s a p r o p r i a d o s ( a r e j a d o s , s e c o s e f r e s c o s ) . O s b o l b o s d e m a i o r e s dimensões p o d e m s e r 
c o m e r c i a l i z a d o s . 

A plantação d o s b o l b i l h o s r e a l i z a - s e e n t r e I a 3 0 d e O u t u b r o , g a r a n t i d o u i n a produção d e c e b o l a 
n o mês d e J a n e i r o . A distância d e plantação e n t r e o s b o l b i l h o s , t a l c o m o a s - q u a n t i d a d e s d e a d u b o s 
a a p l i c a r são a s m e s m a s q u e a s d e s c r i t a s p a r a a transplantação d a s j o v e n s c e b o l a s ( p a r t e A ) . 
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F i c h a técnicaLCEBOLA 

P R O B L E M A S FITOSSANITÁRIOS 

Doenças/Pragas 
T r a t a m e n t o / C o n t r o l e D o s e p a r a ** 

10 1 d e água 
I n t e r v a l o d e 
segurança 

T h r i p s t a b a c i (tripés) 
P e q u e n o s i n s e c t o s , p i c a d o r e s e 
s u g a d o r e s q u e se e n c o n t r a m n a 
base das f o l h a s . A p l a n t a 
d e s e n v o l v e - s e m a l , a 
e x t r e m i d a d e das f o l h a s s eca e as 

f o l h a s e n c a r q u i l h a m - s e . 

• Orthène 5 0 ( a c e p h a t e ) 

• F o l i t h i o n ( f e n i t r o t h i o n ) 

• C o n f i d o r ( i m i d a c l o p r i d e ) 

10 g 

15 m l 

5 m l 

3 d i a s 

1 5 - 2 1 d i a s 

3 d i a s 

A g r o t i s s e g e t u m ( B i c h o p r e t o ) . 
L a g a r t a p r e t a d e 2 5 - 4 0 m m , 
c o r t a as p l a n t a s j u n t o a o s o l o 
p a r t i c u l a r m e n t e à n o i t e . D u r a n t e 
0 d i a , e l a e s c o n d e - s e n o s o l o 
e n r o l a n d o s o b r e s i m e s m a . 

• Dipterex(tticlorfão) 15 g 7 - 1 5 d i a s 

T e t r a n y e h u s s p p 
(Ácaros v e r m e l h o s ) . P e q u e n o s 
i n s e c t o s de f o r m a esférica, 
e n c o n u a m - s e n a p a r t e i n f e r i o r 
das f o l h a s , p r o v o c a m m a n c h a s 
a c o m p a n h a d a s d e u m a s e c a g e m 
rápida da vegetação. 

• C e s a r ( h e x i t i a z o x ) 

• C e n t o r i o n ( h e x i t i a z o x ) 

5 g 

5 g 

3 d i a s 

3 d i a s 

Oídio (Pó b r a n c o ) . 
N a s f o l h a s o b s e r v a - s e m a n c h a s 
v e r d e s c l a r a s , c o b e r t a s d e u m pó 
esbranquiçado, p r o v o c a d o p o r 
u m f u n g o . 

• B a y l e t o n ( t r i a d i m e f o n ) 

• F u n g i n e x ( t r i f o r i n e ) 

3 g 

1 5 m l 

3 d i a s 

3 d i a s 

( * ) : W de d i a s en t r e o tíltimo t r a t a m e n t o e a c o l h e i t a 
( * • ) : acrescentar 3 m l de aderen te ( C i t o w e t o u Etóldine) 
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F A O G C P / C V I / 0 3 6 / N E T 
D e s e n v o l v i m e n t o d o S e c t o r Hortícola 

F I C H A TÉCNICA: C E N O U R A ( D a u c u s carota) 

A c e n o u r a é u m a c u l t u r a d a estação s e c a q u e p r e f e r e t e m p e r a t u r a s r e l a t i v a m e n t e b a i x a s . A s 
t e m p e r a t u r a s e l e v a d a s ( > 2A°C) p r o v o c a m u m a redução d a produção, a s s i m c o m o u m a produção 
d e raízes c u r t a s e p o u c o c o l o r i d a s . E x i s t e m , n o e n t a n t o , v a r i e d a d e s q u e são t o l e r a n t e s a o c a l o r 
c q u e p o d e m s e r c u l t i v a d a s d u r a n t e t o d o o a n o n a s condições d e C a b o V e r d e . 

> V A R I E D A D E S 

A s v a r i e d a d e s s e l e c c i o n a d a s são : J a p a n C r o s s F l , N e w K u r o d a , Brasília, A m e r i c a n a e I d e a l . A s 
v a r i e d a d e s Brasília e I d e a l são t o l e r a n t e s a o pó b r a n c o ( L e v e i l l u l a t a u r i c a ) d a f o l h a g e m . 
P r e s e n t e m e n t e , a s v a r i e d a d e s l u a i s c u l t i v a d a s são a Brasília e a A m e r i c a n a . 

> PREPARAÇÃO D E T E I t R E N O / S E M E N T E I R A 

• N o c a s o d e i r r igação t r a d i c i o n a l : A c e n o u r a é s e m e a d a n o t e r r e n o d e f i n i t i v o d o s 
d o i s l a d o s d o r e g o , d i s t a n c i a d o s d e 6 0 c m o u e m c a n t e i r o s d e 1 m d e l a r g o . A q u a n t i d a d e d e 
s e m e n t e s q u e se d e v e s e m e a r e m 1 0 m l i n e a r e s é d e I a 1,5 g ( q u a n d o a s e m e n t e i r a é f e i t a e m 
r e g o ) o u 5 a 7 g p a r a 1 0 m * ( s e a s e m e n t e i r a f o r r e a l i z a d a e m c a n t e i r o s ) , a u m a p r o f u n d i d a d e d e 
I c m . A distância e n t r e c a d a s e m e n t e é d e 1 c m . P a r a f a c i l i t a r a s e m e n t e i r a , m i s t u r a m - s e a s 
s e m e n t e s c o m a r e i a d a r i b e i r a . 

• N o c a s o d e mic ro- i r igação : I n s t a l a r o s t u b o s c o m g o t e j a d o r e s i n c o r p o r a d o s ( 1 0 , 
15 o u 2 0 c m e n t r e o s g o t e j a d o r e s ) o u t u b o s P E c o m g o t e j a d o r e s d e r i v a d o s , d i s t a n c i a d o s d e 3 0 
c m . A distância e n t r e a s l i n h a s deverá s e r d e 6 0 c m . S e m e a - s e n a l i n h a , a u m a distância d e 8 c m 
d e c a d a l a d o d o t u b o e u m a p r o f u n d i d a d e d e 8 c m ( v e r f i g u r a ) . 

> F E R T I L I Z A Ç Ã O 

P a r a s i m p l i f i c a r a utilização d o s f e r t i l i z a n t e s e o p t i m i s a r a produção, o s cálculos d a s aplicações 
l o r a m f e i t o s c o m b a s e n o s s e g u i n t e s princípios : 

M A P 
C P D A A N I D A 
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F i c h a técnica: C E N O U R A 

• R e s l r i n g i r o s t i p o s d c a d u b o s q u e o h o r t i c u l t o r deverá u t i l i z a r . O q u a d r o q u a a s e g u i r s e 
a p r e s e n t a , m o s t r a o s d i f r e n t e s t i p o s d e a d u b o s a s e r e m u t i l i z a d o s : 

A d u b o s c o m p o s t o 
' n o r m a l ' 

A d u b o s c o m p o s t o 
'soluvér 

A d u b o s N 
s i m p l e s 

A d u b o s K s i m p l e s 
( b a n a n e i r a ) 

Óptimo 1 5 - 5 - 2 0 + m i c r o 
o u 
1 6 - 1 0 - 2 0 ( s e m m i c r o ) 

1 2 - 9 - 3 4 - H m i c r o 
o u 
1 5 - 5 - 3 0 m i c r o 

D i r i a S u l f a t o d e potássio 

• O s cálculos f o r a m f e i t o s c o m b a s e n o s t e o r e s médios s e g u i n t e s : 
N P K ' n o r m a l ' : 15 .5 - 7 .5 - 2 0 
N P K solúvel : 13.5 - 7 - 3 2 

• A s q u a n t i d a d e s d e a d u b o s p r e c o n i z a d a s f o r a m e s t a b e l e c i d a s p a r a u m a produção média 
e s p e r a d a d e 2 5 t o n e l a d a s p o r h e c t a r e 

• A s d o s e s r e c o m e n d a d a s r e f e r e m - s e a u m a superfície d e 1 0 0 m -
• A ut i l ização d e matéria orgânica é u m a prática indespensável p a r a m e l h o r a r a s 

características físicas, (|uímicas c biológicas d o s o l o , p e l o q u e se r e c o m e n d a a aplicação 
d e 2 5 0 a 3 0 0 k g d e e s t r u m e ( b e m d e c o m p o s t o ) p o r 1 0 0 m * . 

• N o c a s o d e fertigação. a s d o s e s d o N P K u t i l i z a d a s c o m o adubação d e f u n d o são idênticas 
à adubação clássica. R e c o m e n d a - s e a aplicação máxima d e 0 , 4 a 0 , 5 k g d e a d u b o p a r a 
1 0 0 m * ( 4 0 a 5 0 k g / h a ) p o r irrigação. A p l i c a r a d o s e r e c o m e n d a d a ( 2 6 0 g ) e m 5 
irrigações s u c e s s i v a s ( 1 0 a 1 2 d i a s ) p a r a e v i t a r a s a l i n i d a d e a c r e s c e n t a d a . 

• Adubação n o r m a l ( r e g a t r a d i c i o n a l ) : A p l i c a r u m a adubação d e f u n d o c o m 2 , 1 k g 
d e N P K n o r m a l p o r 1 0 0 m ' . T r i n t a d i a s após a s e m e n t e i r a , i n c o r p o r a r n a água d e r e g a , m a i s 2 , 1 
k g d e N P K n o r m a l . V i n t e d i a s m a i s t a r d e , o u c i n q u e n t a d i a s após a s e m e n t e i r a , a p l i c a r a m e s m a 
d o s e d e N P K n o r m a l . 

• Fer t igação (micro- i r r igação) : N a a l t u r a d a preparação d e t e r r e n o , d e v e - s e p r a t i c a r 
a m e s m a adubação d e f u n d o d e s c r i t a n a adubação c o m r e g a t r a d i c i o n a l . Após 3 0 d i a s a p l i c a r e m 
c i n c o r e g a s s u c e s s i v a s , 2 6 0 g d e N P K solúvel, c o m o adubação d e c o b e r t u r a , c o m p l e t a n d o e s t a 
c o m a m e s m a d o s e 2 0 d i a s m a i s t a r d e . 

> D E S B A S T E 

C e r c a d e 3 s e m a n a s após a s e m e n t e i r a , i n i c i a - s e o d e s b a s t e , o u s e j a , q u a n d o a s p l a n t a s a t i n g i r e m 
u m a a l t u r a d e 2 a 4 c m . O d e s b a s t e deverá p e r m i t i r q u e a s p l a n t a s f i q u e m d i s t a n c i a d a s e n t r e s i d e 
2 a 3 c m . A c e n o u r a n e c e s s i t a d e r e g a m u i t o r e g u l a r , s o b r e t u d o d u r a n t e a germinação e o 
e n g r o s s a m e n t o d a s raízes. 

> C O L H E I T A 

A c o l h e i t a i n i c i a - s e 9 0 a 1 2 0 d i a s após a s e m e n t e i r a . 
P o d e - s e c o n s e r v a r a s c e n o u r a s a l g u n s d i a s , s e m f o l h a s , n u m l u g a r f r e s c o . 

P a r a a s v a r i e d a d e s J a p a n C r o s s F l e Brasília a s produções v a r i a m e n t r e 1 5 e 2 5 t / h a n a estação 
q u e n t e e húmida e 3 0 t / h a n a estação f r e s c a . P a r a a s v a r i e d a d e s N e w K u r o d a e I d e a l , 1 5 - 2 0 t / h a 
n a estação q u e n t e e húmida e 3 0 t / h a n a estação f r e s c a . P a r a a v a r i e d a d e A m e r i c a n a , 2 0 a 3 0 t / 
h a n a época f r e s c a . 
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F i c h a técnica: C E N O U R A 

P R O B L E M A S FITOSSANITÁRIOS 

Doenças/Pragas T V a t a m e n t o / C o n t r o l c D o s e p a r a ** 
10 1 d e água 

I n t e r v a l o d e 
segurança 

A g r o t i s s e g e t u m ( B i c h o p r e t o ) . L a g a r t a 
p r e t a de 2 5 - 4 0 m m . C o r t a as p l a n t a s 
j u n t o a o s o l o p a r t i c u l a r m e n t e à n o i t e . 
D u r a n t e o d i a , e l a e s c o n d e - s e n o s o l o 
e n r o l a n d o s o b r e s i m e s m a . 

• D i p t e r e x ( t r i c l o r i l o ) 15 g 7 - 1 5 d i a s 

Oídio (Pó b r a n c o ) . 
N a s f o l h a s o b s e r v a - s e m a n c h a s v e r d e s 
c l a r a s , c o b e r t a s d e u m pó esbranquiçado, 
p r o v o c a d o p o r u m f u n g o . 

• B a y l e t o n ( t r i a d i m e f o n ) 

• F u n g i n e x ( t r i f o r i n e ) 

3 g 

15 m l 

3 d i a s 

15 d i a s 

L a g a r t a m e d i d o r a ( C h r y s o d e i x e s 
c h a l e i r e s ) 
A s l a g a r t a s m o v e m - s e d e u m a m a n e i r a 
característica ( m e d i d o r a ) . O s d a n o s 
p o d e m se r consideráveis p o r q u e as 
l a r v a s d e v o r a m as f o l h a s r a p i d a m e n t e ; 
às v e z e s só as n e r v u r a s f i c a m i n t a c t a s . 

• D e l f i n / T h u r i c i d e 
( B a c i l l u s t h u r i n g i e n s i s 
v a r k u r s t a k i ) 

• D e c i s / D e l t a m e t r i n e 
( d e l t a m e t h r i n e ) 

Ê aconselhável f a z e r 
t r a t a m e n t o só n o c a s o 
d e a t a q u e s m u i t o f o r t e s . 

1 0 g 

3-5 m l 

O d i a s 

3 - 7 d i a s 

A l t e r n a r i a d a u c i ( A l t e m a r i o s e ) E s t a 
doença critogâmica p r o v o c a lesões d e 
c o r c a s t a n h o e s c u r o a p r e t o n a s f o l h a s , 
s e c a n d o - a s de s e g u i d a . P o d e m p r o v o c a r 
podridão d a s n o v a s p l a n t a s d e c e n o u r a , 
q u e d e p o i s d e se t r a n s f o r m a r e m d e 
c a s t a n h o a p r e t o , m o r r e m . A a l t e m a r i o s e 
é, g e r a l m e n t e , m a i s i m p o r t a n t e e n t r e 
J u l h o a S e t e m b r o (estação q u e n t e e 
húmida) 

• S e m e a r v a r i e d a d e s 
m e n o s sensíveis c o m o a 
v a r i e d a d e híbrida J a p a n 
C r o s s F l o u Brasília 

• S u m i s c l e x 
( p r o c y m i d o n e ) 

15 g 3 d i a s 

( * ) : N ' de d i a s en t r e o último t r a t a m e n t o e a c o l h e i t a 
( * • ) : ac rescentar 3 m l de ade ren te ( C i t o w e t o u E t a l d i n e ) 

C o l h e i t a de cenoura (variedade 
^ Brasília) n a zona de sequeiro 

em altitude 
F o t o : C P D A - INIDA 
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j y l A P F A O G C P / C V I / 0 3 6 / N E T 
C P D A / I N I D A D e s e n v o l v i m e n t o d o S e c t o r Hortícola 

F I C H A TÉCNICA: C O U V E F L O R (Brassica olemcea) 

M e s m o c o m m e n o r importância económica, a l g u m a s c u l t u r a s hortícolas p o d e m s e r c u l t i v a d a s 
c o m s u c e s s o e m C a b o V e r d e , c o m o c o c a s o d a c u l t u r a d e c o u v e - f l o r E l a c o n s t i t u i u m a d a s n o v a s 
espécies i n t r o d u z i d a s n o s l i l t i m o s a n o s , c o n t r i b u i n d o d e s t a f o r m a p a r a a diversificação d a s 
c u l t u r a s hortícolas. 

> V A R I E D A D E S 

M u i t a s v a r i e d a d e s f o r a m i n t r o d u z i d a s e t e s t a d a s . D c e n t r e o u t r a s , a s s e g u i n t e s t i v e r a m s u c e s s o : 

S n o w C r o w n F l ( T a k i i , Japão), é u m a v a r i e d a d e híbrida, d e cabeças u n i f o r m e s , c o m p a c t a s 
e d e c o r b r a n c a m u i t o c l a r a . A v a r i e d a d e é s e m i p r e c o c e , c o m u m c i c l o d e 5 5 - 6 0 d i a s , c h e g a 
a f o r m a r cabeças c o m p e s o médio e n t r e 4 0 0 e 8 0 0 g . P o d e - s e o b t e r u m r e n d i m e n t o e n t r e 
1 0 e 1 5 t / h a . 

4 5 D i a s ( I N F A - D o m i n g o s ) , é u m a v a r i e d a d e m u i t o p r e c o c e , c o m u m c i c l o d e 4 0 a 5 0 d i a s 
e r e n d i m e n t o e n t r e 8 a 1 2 t / h a . A s cabeças p o d e m p e s a r 2 0 0 a 3 0 0 g . 

E c c o F l ( V i k i m a , D i n a m a r c a ) , é u m a v a r i e d a d e p r e c o c e , c o m u m c i c l o d e 6 0 d i a s , p e s o 
médio p o r cabeça d e 3 0 0 g e r e n d i m e n t o d e 8 a 1 4 t / h a . 

C a l i n a s F l ( V i k i m a , D i n a m a r c a ) , é u m a v a r i e d a d e s e m i - p r e c o c e , c o m u m c i c l o d e 6 7 
d i a s , cabeça c o m p a c t a , c o r b r a n c a , p e s o médio d e 4 5 0 g e r e n d i m e n t o q u e p o d e i r d e 
8 a 1 4 t / h a . 

T h u l e F l ( V i k i m a , D i n a m a r c a ) , é u m a v a r i e d a d e t a r d i a , c o m c i c l o d e 9 0 d i a s , cabeças 
m u i t o c o m p a c t a e d e c o r b r a n c a , p e s o médio d e 6 5 0 g e r e n d i m e n t o q u e v a i d e 1 0 a 
1 7 t / h a . 

>PREPARAÇÃODETERRENO/SEMENTEIRA 

A c o u v e - f l o r é u m a c u l t u r a d e época f r e s c a . P o d e s e r c u l t i v a d a d e O u t u b r o a F e v e r e i r o n o 
r e g a d i o e d u r a n t e a época p l u v i a l , e m a l t i t u d e . A s e m e n t e i r a ( 3 g d e s e m e n t e s e m l i n h a s 
espaçadas d e 1 5 c m ) d e 1 m * d e v i v e i r o p e r m i t e o b t e r p l a n t a s p a r a 7 0 m * d e superfície, n o 
t e r r e n o d e f i n i t i v o . A duração d a s p l a n t a s n o v i v e i r o é d e 2 0 - 2 5 d i a s e q u a n d o t r a n s p l a n t a d a s 
d e v e m t e r 3 - 4 f o l h a s . 

A fertilização n o v i v e i r o é d e 2 k g / m * d e e s t r u m e v e l h o - i - 4 0 g / m * d e N P K n o r m a l . 

> TRANSPLANTAÇÃO 

A transplantação d e v e s e r f e i t a 2 0 - 2 5 d i a s após a s e m e n t e i r a , 

• N o c a s o d e irrigação t r a d i c i o n a l : P a r a a m a i o r i a d a s v a r i e d a d e s a plantação f a z - s e 
d e u m d o s l a d o s d o r e g o d e 7 0 c m e e n t r e a s p l a n t a s d e 4 0 c m . A d e n s i d a d e óptima d e plantação 
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O U V E - F i n i i 

p l a n t a s p o r 1 0 0 m l A v a r i e d a d e 4 5 D i a s d e v e s e r p l a n t a d a c o m u m a d e n s i d a d e m a i s 
D i s t l n c . a e n t r e o s r e g o s d e 7 0 c m e e m r e a s p l a n t a s n a l i n h a d e 2 0 c m . A d e n s i d a d e 

le pjíintação e d e 6 6 0 p l a n t a s p o r 1 0 0 m l 

r : J ^ , n - f o " '""^'••'•"•••'g' '?'»»^ ' " ^ ' a l a r t u b o s c o m g o t e j a d o r e s i n c o r p o r a d o s , 
C i a d d d e 2 0 - 3 0 c m , o u t u b o s d e p o l i e t i l e n o ( P E ) , d e 1 6 m m d e diâmetro, c o m g o t e j a d o r e s 
d o s / d i s t a n c i a d o s d e 4 0 c m e c a u d a l d e 2 l / h . O s t u b o s d e v e m f i c a r espaçados d e 7 0 c m ( v e r 

F , / . T ' ' " ' ' ° ""^ P " ' ' ' v a r i e d a d e s s e m i - p r e c o c e ( S n o w C r o w n 
r i e i„annas t - i ) e 2 0 c m p a r a a s v a r i e d a d e s p r e c o c e s ( 4 5 D i a s , E c c o F l ) . 

Y F i g u r a : Plantação d c c o u v e - f l o r n o c a s o d a irrigação g o t a - a - g o t a 

7 0 c m 
— • ( 

7 0 c m 
• 

> FERTILIZAÇÃO 

""""" "«^ f e r t i l i z a n t e s e o p t i m i s a r a produção, o s cálculos d a s aplicações 
f o r a m f e i t o s c o m b a s e n o s s e g u i n t e s princípios: ^ 

• R e s t r i n g i r o s t i p o s d e a d u b o s q u e o h o r t i c u l t o r deverá u t i l i z a r . O q u a d r o q u e a s e g u i r s e 
a p r e s e n t a , m o s t r a o s d i f r e n t e s t i p o s d e a d u b o s a s e r e m u t i l i z a d o s : 

A d u b o s c o m p o s t o 
' n o r m a l ' 

A d u b o s c o m p o s t o 
'soluvér 

A d u b o s N 
s i m p l e s 

A d u b o s K s i m p l e s 
( b a n a n e i r a ) 

Óptimo 1 5 - 5 - 2 0 + m i c r o 
o u 
1 6 - 1 0 - 2 0 ( s e m m i c r o ) 

1 2 - 9 - 3 4 + m i c r o 
o u 
1 5 - 5 - 3 0 + m i c r o 

U r e i a S u l f a t o d e potássio 

• O s cálculos f o r a m f e i t o s c o m b a s e n o s t e o r e s médios s e g u i n t e s : 
N P K ' n o r m a P : 15 .5 - 7 .5 - 2 0 
N P K s o l ú v e l : 13 .5 - 7 - 3 2 

• A s q u a n t i d a d e s d e a d u b o s p r e c o n i z a d a s f o r a m e s t a b e l e c i d a s p a r a u m a produção média 
e s p e r a d a d e 2 0 t o n e l a d a s p o r h e c t a r e 

• A s d o s e s r e c o m e n d a d a s r e f e r e m - s e a u m a s u p e r f i c i e d e 1 0 0 m * 
• A ut i l ização d e matér ia orgânica é u m a prát ica indespensáve l p a r a m e l h o r a r a s 

características físicas, químicas e biológicas d o s o l o , p e l o q u e s e r e c o m e n d a a aplicação 
d e 2 5 0 a 3 0 0 k g d e e s t r u m e ( b e m d e c o m p o s t o ) p o r 1 0 0 m * . 

• N o c a s o d e fertigação, a s d o s e s d o N P K u t i l i z a d a s c o m o adubação d e f u n d o são idênticas 
à adubação clássica. R e c o m e n d a - s e a aplicação máxima d e 0 , 4 a 0 , 5 k g d e a d u b o p a r a 
1 0 0 m * ( 4 0 a 5 0 k g / h a ) p o r irrígação. A p l i c a r a d o s e r e c o m e n d a d a ( 3 1 0 g d c N P K 
solúvel e 5 0 g d e u r e i a ) e m 5 irrigações s u c e s s i v a s ( 1 0 a 1 2 d i a s ) p a r a e v i t a r a 
s a l i n i d a d e a c r e s c e n t a d a . 
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F i c h a técnica: C O U V E - F L O R 

• Adubação n o r m a l ( irrigação t r a d i c i o n a l ) : A p l i c a r n o m o m e n t o d a preparação 
d o t e r r e n o 2 , 5 k g d e N P K n o r m a l p o r 1 0 0 m l P a r a a fertilização d e c o b e r t u r a , m i s t u r a r à água 
d e r e g a 5 k g d e N P K n o r m a l , v i n t e d i a s após a plantação. 

• Fertigação (micro-irrigação): P a r a a adubação d e f u n d o , i n c o r p o r a r 2 , 5 k g d e N P K 
n o r m a l p o r 1 0 0 m * n o m o m e n t o d a preparação d o t e r r e n o . P a r a a fertilização d e c o b e r t u r a , 2 0 
d i a s após a plantação, a p l i c a r n a água d e r e g a 3 1 0 g x 5 d e N P K solúvel e 5 0 g d e u r e i a p o r 1 0 0 
m l T r i n t a a t r i n t a e c i n c o d i a s após a plantação, a p l i c a r a m e s m a d o s e ( c i n c o v e z e s ) p o r 1 0 0 m l 

P R O B L E M A S FITOSSANITÁRIOS 

Doenças / P r a g a s T r a t a m e n t o / C o n t r o l e D o s e p a r a ** 
10 1 d e água 

I n t e r v a l o d e 
segurança 

P l u t e l l a x y l o s t e l l a , H e l l u l a u n d a l i s , 
H e l i o t h i s a r m i g e r a , e t c . A s l a g a r t a s 
f a z e m b u r a c o s n a s f o l h a s , g a l e r i a s n a s 
cabeças, o u p o d e m d e s t m i r a p a r t e 
a p i c a l das plântulas, m e s m o n o 
v i v e i r o . 

• D i p e l ( B a c i l l u s 
t h u r i n g i e n s i s v a r 
K u r s t a k i ) 

• Décis ( d e l t a m e t r i n e ) 

1 0 g 

3 - 5 m l 

O d i a s 

3 - 7 d i a s 

15 d i a s 

Afídeos ( o u p i o l h o s - d a - c o u v e ) I n s e c t o s / 
p i c a d o r e s e s u g a d o r e s q u e p o d e m 
d e f o r m a r a p a r t e a p i c a l d a p l a n t a 

• C o n f i d o r 
( i m i d a c l o p r i d e ) 

5 m l 3 d i a s 

E r y s i p h e c r u c i f e r a r u m 
( O i d i o d a c o u v e - f l o r , p r o v o c a p e q u e n a s 
m a n c h a s b r a n c a s q u e vão a u m e n t a n d o de 
t a m a n h o e d e - t e r m i n a r a formação d a 
c o u v e - f l o r 

• B a y l e t o n ( t r i a d i m e f o n ) 

• F u n g i n e x ( t r i f o r i n e ) 

3 g 

1 5 - 2 0 m l 

3 d i a s 

3 d i a s 

A l t e r n a r i a s p p . ( A l t e m a r i o s e d a c o u v e -
f l o r ) N a s f o l h a s , a p a r e c e m p e q u e n a s 
m a n c h a s e s c u r a s d e n t r o d e u m círculo 
a m a r e l o . A doença é i m p o r t a n t e n a 
c u l t u r a d e s e q u e i r o de a l t i t u d e , p o d e n d o 
d e s t m i r u m a p a r t e d a f o l h a g e m . 

• S u m i s c l e x 
( p r o c y m i d o n e ) 

• D i t h a n e ( m a n c o z e b e ) 
e m t r a t a m e n t o p r e v e n t i v o 
2 g p o r I k g d e s e m e n t e s 

1 5 g 3 d i a s 

( * ) : N " de d i a s en t r e o último t r a t a m e n t o e a c o l h e i t a 
( * • ) : acrescentar 3 m l de ade ren te ( C i t o w e t o u E t a l d i n e ) 

^ Couve-flor, variedade 4 5 D i a s 
^ ( F o t o : C P D A - INIDA) 



j y j ^ F A O G C P / C V y 0 3 6 / N E T 
C P D A / I N I D A D e s e n v o l v i m e n t o d o S e c t o r Hortícola 

F I C H A TÉCNICA: FEIJÃO V A G E M (Phaseolus vulgaris) 

È u m a c u l t u r a b e m a d a p t a d a às condições l o c a i s . J u n t a m e n t e c o m m u i t a s o u t r a s espécies, e l a é 
m a i s u m a d e introdução r e c e n t e , m a s r a p i d a m e n t e c o n q u i s t o u o m e r c a d o e o s c o n s u m i d o r e s , 
e n r i q u e c e n d o d e s t e m o d o o l e q u e d a diversificação hortícola. 

> V A R I E D A D E S 

A s v a r i e d a d e s P i c k e r , C o r a e B a d u r o são b e m a d a p t a d a s às condições l o c a i s , d o t i p o anão, c u j a s 
v a g e n s s e d e s t i n a m a o c o n s u m o . 

> PREPARAÇÃO D O T E R R E N O / S E M E N T E I R A 

• N o c a s o d e irrigação t r a d i c i o n a l : D e v e - s e s e m e a r , d e preferência, e n t r e 1 5 d e 
O u t u b r o a 1 5 d e A b r i l e m s e m e n t e i r a d i r e c t a d e u m l a d o d o camalhão, c o m distância e n t r e o s 
r e g o s d e 7 0 c m e 6 c m n a s l i n h a s . P a r a 1 0 0 ml d e c u l t u r a é p r e c i s o e n t r e 7 0 0 a 9 0 0 g d e 
s e m e n t e s , s e g u n d o a v a r i e d a d e u t i l i z a d a . E s t a c u l t u r a é sensível a o v e n t o , p o r i s s o , d e v e - s e 
s e m e a r d o l a d o o p o s t o à direcção d o v e n t o e e s c o l h e r u m t e r r e n o a b r i g a d o d o v e n t o . 

• N o c a s o d a micro- irr igação: I n s t a l a r o s t u b o s c o m g o t e j a d o r e s i n c o r p o r a d o s 
(distância e n u - e g o t e j a d o r e s d e 1 0 a 2 0 c m ) n o s cômoros espaçados d e 7 0 c m . S e m e a r d e s e g u i d a 
o s feijões a 1 0 - 1 2 c m d e distância d o t u b o , e 6 c m e n t r e a s s e m e n t e s , n a l i n h a , a u m a p r o f u n d i d a d e 
d e 2 a 2 , 5 c m . V i n t e a v i n t e c i n c o d i a s após a s e m e n t e i r a , d e v e - s e r e a l i s a r a p r i m e i r a a m o n t o a 
d e 1 5 c m d e a l t u r a , t r a z e n d o a t e r r a q u e s e e n c o n t r a d o l a d o o p o s t o a o t u b o . A a m o n t o a 
f a v o r e c e o d e s e n v o l v i m e n t o d a c u l t u r a através d a formação d e n o v a s raízes. O t u b o p o d e s e r 
l i g e i r a m e n t e r e c o b e r t o ( v e r figura). 

y F i g u r a : Plantação d e feijão v a g e m n o c a s o d a irrigação g o t a - a - g o t a 

> FERTILIZAÇÃO 

P a r a s i m p l i f i c a r a utilização d o s f e r t i l i z a n t e s e o p t i m i s a r a produção, o s cálculos d a s aplicações 
o r a m f e i t o s c o m b a s e n o s s e g u i n t e s princípios : 
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F i c h a técnica: FEIJÃO V A G E M \ 

• R e s t r i n g i r o s t i p o s d e a d u b o s q u e o h o r t i c u l t o r deverá u t i l i z a r . O q u a d r o q u e a s e g u i r s e 
a p r e s e n t a . m o s t r a o s d i f e r e n t e s d e t i p o s d e a d u b o a s e r e m u t i l i z a d o s : 

A d u b o s c o m p o s t o 
' n o r m a l ' 

A d u b o s c o m p o s t o 
'solúvel' 

A d u b o s N 
s i m p l e s 

A d u b o s K s i m p l e s -
( b a n a n e i r a ) 

Óptimo 1 5 - 5 - 2 0 - I - m i c r o 
o u 
1 6 - 1 0 - 2 0 ( s e m m i c r o ) 

1 2 - 9 - 3 4 + m i c r o 
o u 
1 5 - 5 - 3 0 + m i c r o 

U r e i a S u l f a t o d e potássio 

• O s cálculos f o r a m f e i t o s c o m b a s e n o s t e o r e s médios s e g u i n t e s : 
N P K ' n o r m a l ' : 1 5 . 5 - 7 . 5 - 2 0 
N P K solúvel : 1 3 . 5 - 7 - 3 2 

• A s q u a n t i d a d e s d e a d u b o s p r e c o n i z a d a s f o r a i n e s t a b e l e c i d a s p a r a u m a produção média 
e s p e r a d a d e 7 , 5 t o n e l a d a s p o r h e c t a r e 

• A s d o s e s r e c o m e n d a d a s r e f e r e m - s e a u m a superfície d e 1 0 0 m * 
• A ut i l ização d e matér ia orgânica é u m a prática indespensável p a r a m e l h o r a r a s 

características físicas, químicas e biológicas d o s o l o , p e l o q u e se r e c o m e n d a a aplicação 
d e 2 5 0 a 3 0 0 k g d e e s t r u m e ( b e m d e c o m p o s t o ) p o r 1 0 0 m * . 

• N o c a s o d e fertigação, a s d o s e s d o N P K u t i l i z a d a s c o m o adubação d e f u n d o são idênticas 
à adubação clássica. R e c o m e n d a - s e a aplicação máxima d e 0 , 4 a 0 , 5 k g d e a d u b o p a r a 
1 0 0 m * ( 4 0 a 5 0 k g / h a ) p o r irrigação. A p l i c a r a d o s e r e c o m e n d a d a ( 2 3 0 g d e N P K 
solúvel e 1 0 0 g d e u r e i a e m 5 irrigações s u c e s s i v a s ( 1 0 a 1 2 d i a s ) p a r a e v i t a r o 
a u m e n t o d a s a l i n i d a d e . 

• N o c a s o d e irrigação t r a d i c i o n a l : P a r a a adubação d e f u n d o , i n c o r p o r a r 2 , 7 k g d e 
N P K n o r m a l p o r 1 0 0 m * n o m o m e n t o d a preparação d o t e r r e n o . P a r a a fertilização d e c o b e r t u r a , 
1 5 d i a s após a s e m e n t e i r a , i n c o r p o r a r n o m o m e n t o d a realização d a a m o n t o a 2 , 7 k g d e N P K 
n o r m a l e 1 0 0 g d e u r e i a . E 3 5 d i a s após a s e m e n t e i r a , a p l i c a r m a i s 2 , 7 k g d e N P K n o r m a l e 1 0 0 
g d e u r e i a . 

• Fertigação: P a r a a adubação d e f u n d o a p l i c a r 2 , 7 k g d e N P K n o r m a l p o r 1 0 0 m * n o 
m o m e n t o d a preparação d o t e r r e n o . P a r a a fertilização d e c o b e r t u r a , 1 5 e 3 0 d i a s após a 
s e m e n t e i r a , d e v e - s e a p l i c a r 3 4 0 g d e N P K solúvel e 1 0 0 g d e u r e i a p o r 1 0 0 m * e m c i n c o r e g a s 
s u c e s s i v a s . 

> C O L H E I T A 

E s t e t i p o d e feijão d e v e s e r c o l h i d o a n t e s d o d e s e n v o l v i m e n t o d o s grãos, o u s e j a , q u a n d o o 
c o m p r i m e n t o d a s v a g e n s a t i n g i r 1 0 a 15 c m e o diâmetro e n t r e 7 a 9 m m , c o n f o r m e a v a r i e d a d e 
u t i l i z a d a . I n i c i a - s e a c o l h e i t a 5 5 d i a s após a s e m e n t e i r a . A c o l h e i t a d e v e s e r f e i t a e m c a d a d o i s 
d i a s , t e n d o o c u i d a d o d e não c o l h e r a s v a g e n s m u i t o j o v e n s ( p e r d a i m p o r t a n t e d e r e n d i m e n t o ) . 
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P R O B L E M A S FITOSSANITÁRIOS 

l i i ^ s / P r a g a s 
T r a t a m e n t o / C o n t r o l e D o s e p a r a *•* 1 

1 0 1 d e água s 
n t e r v a l o d e 
egurança 

;„stala-se n o c a u l e . 

• D i p t e r e x ( t r i c h l o r f o n ) 

• L e b a y c i d ( f e n t h i o n ) l o g o 
após a germinação 

15 g 

1 0 - 1 5 m l 

3 d i a s 

15 d i a s 

M e l o i d o g y n e sp.(Nemátodos^de 
. t o ) Deformação c o m p l e t a das 

^ n m - i formação d e g a l h a s 

• rotação c u l t u r a l c o m c e b o l a , 
a l h o , m i l h o o u m a n c a r r a 

r;.Í7es c o m a loniiaç 

T e t r a n u c h u s s p . (Ácaros 
v e m i e l h o s ) N a s f o l h a s o b s e r v a m -
se p e q u e n o s p o n t o s d e s c o l o r i d o s . 
N a face i n f e r i o r de tec ta - se a 
presença de p e q u e n o s ácaros 

• César ( h e x y t h i a z o x ) 

• C e n t u r i o n ( h e x y t h i a z o x 1 0 % ) 

5 g 

5 g 

3 d i a s 

3 d i a s 

v e r m e i n o s . 

B i z o e t o n i o s e d o s pés 
A p a r e c e m lesões e s c u r a s e 
p r o f u n d a s n o s c a u l e s d a s j o v e n s 
p l a n t a s 

• rotação c u l t u r a l ; 
• c u l t i v a r n a s p a r c e l a s e m 
p o i s i o p e l o m e n o s u m a n o 
• u t i l i z a r v a r i e d a d e s m e n o s 
sensíveis 

(»); N - de d ias en t r e o último t r a t a m e n t o e a c o l h e i t a 



C P D A / I N I D A 
F A O G C P / C V I / 0 3 6 / N E T 
D e s e n v o l v i m e n t o d o S e c t o r Hortícola 

F I C H A TÉCNICA: M A N D I O C A (Manihot esculenta) 

Há u n s 1 0 a n o s atrás, a m a n d i o c a e r a u m a c u l t u r a m u i t o i m p o r t a n t e , t a n t o a nível d o s e q u e i r o , 
c o m o d o r e g a d i o . O s u r g i m e n t o d o vírus d o m o s a i c o a f r i c a n o d a m a n d i o c a ( A C M V ) , n o s finais 
d o s a n o s 8 0 e m S a n t i a g o e a c t u a l m e n t e p o r t o d o o país, c o n t r i b u i u p a r a u m a redução drástica d a 
s u p e r f i c i e c u l t i v a d a c o m e s t a c u l t u r a , s o b r e t u d o d a s v a r i e d a d e s l o c a i s q u e s e m o s t r a r a m m u i t o 
sensível a e s t a doença. U m t r a b a l h o i n t e n s i v o d e introdução e d e selecção d c m a t e r i a l v e g e t a ! 
t o l e r a n t e t e v e l u g a r d u r a n t e t o d o s e s t e s a n o s , e h o j e , p o d e - s e d i z e r , q u e n a s u a m a i o r i a a s 
s u p e r f i c i e s c u l t i v a d a s estão c o i n e s s a s n o v a s v a r i e d a d e s . 

E m C a b o V e r d e , a c t u a l m e n t e , a m a n d i o c a é q u a s e e x c l u s i v a m e n t e u t i l i z a d a e m f r e s c o . T o d a s a s 
v a r i e d a d e s c u l t i v a d a s o u c m selecção, d e v e m r e s p o n d e r a o s s e g u i n t e s critérios: p r e c o c i d a d e , 
produção e l e v a d a , ausência d e fibras e d o c e , i s t o é, b a i x a concentração e m ácido cianídrico. 

> V A W E D A D E S 

D i v e r s a s v a r i e d a d e s i n t r o d u z i d a s d o I I T A ' (Nigéria) , t o l e r a n t e s a o m o s a i c o a f r i c a n o , são 
a c t u a l m e n t e d i f u n d i d a s n o país, p r i n c i p a l m e n t e n a s i l h a s d e S a n t i a g o e F o g o : T M S 3 0 5 5 5 , T M S 
3 0 5 7 2 e T M S 9 1 9 3 4 , s e n d o a difusão d e s t a última m a i s a l a r g a d a . N o v a s v a r i e d a d e s i n t r o d u z i d a s 
p e l o I I T A (Nigéria), r e s i s t e n t e s a o m o s a i c o a f r i c a n o e m a i s p r o d u t i v a s , estão a s e r t e s t a d a s . 

A p e s a r d a s u a e x t r e m a s e n s i b i l i d a d e a o vírus, a s v a r i e d a d e s l o c a i s , ( q u a n d o u t i l i z a d a s o s m a t e r i a i s 
d e propagação a p a r e n t e m e n t e sãos) são c u l t i v a d a s e a p r e s e n t a m u m r e n d i m e n t o satisfatório. A 
nível d e S a n t i a g o a C a i a n i n h a , F e r n a n d o Pó e Pó d e T e r r a são m u i t o p o p u l a r e s . E s t a s v a r i e d a d e s 
são i n f e l i z m e n t e m u i t o sensíveis a o m o s a i c o a f r i c a n o e q u a n d o a s p l a n t a s estão m u i t o a t a c a d a s 
a produção r e d u z - s e f o r t e m e n t e . 

> M A T E R I A L D E PLANTAÇÃO 

A plantação d a m a n d i o c a f a z - s e c o m e s t a c a s m a d u r a s d e 2 c m mínimo d e diâmetro, c o m 6 a 8 
o l h o s e u m c o m p r i m e n t o d e 2 5 a 3 5 c m . A s e s t a c a s d e v e m s e r p r o v e n i e n t e s d e p l a n t a s 
v i g o r o s a s d a v a r i e d a d e d e s e j a d a . S e f o r e m i n f e c t a d a s p e l a c o c h o n i l h a d o s c a u l e s , a s e s t a c a s 
d e v e m s e r t r a t a d a s c o m u m i n s e c t i c i d a a p r o p r i a d o e , s e possível, c o m u m f u n g i c i d a d e l a r g o 
e s p e c t r o ( D i t h a n e , D e r o s a l ) . A s e s t a c a s não p o d e m s e r c o n s e r v a d a s d u r a n t e m u i t o t e m p o . 

' I n s t i t u t I n t e r n a t i o n a l T r o p i c a l A g r i c u l t u r a l 
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> PWiPAIUÇÃO D O TERIÍIÍNO/PLANTAÇÃO 

N o r e g a d i o , a plantação p o d e s e r f e i t a d u r a n t e t o d o o a n o . T o d a v i a , o m e l h o r período é d e A b r i l 
a J u n h o . E m r e g i m e d c s e q u e i r o , n a s z o n a s húmidas d e m e d i a a l t i t u d e , a plantação p o d e s e r 
e f e c t u a d a l o g o após a s p r i m e i r a s c h u v a s s i g n i f i c a t i v a s . 

• N o c a s o d c i r r i g a ç ã o t r a d i c i o n a l : A s e s t a c a s d e v e m s e r p l a n t a d a s d e m o d o 
i n c l i n a d o n o t o p o d o s r e g o s espaçados d e 8 0 a 1 0 0 c m . A s e s t a c a s são e n t e r r a d a s a d o i s terços 
d e m o d o a d e i x a r 2 a .1 o l h o s a c i m a d a superfície d o s o l o . A distância e n t r e a s e s t a c a s n a l i n h a 
é d e 1 m . o u s e j a u m a d e n s i d a d e d e 1 0 0 a 1 2 5 p l a n t a s p o r 1 0 0 m * ( f i g u r a I ) . 

8 0 c m - 1 0 0 c m 
• H 

• N o c a s o d e m i c r o - i r r i g a ç ã o : I n s t a l a r t u b o s c o m g o t e j a d o r e s i n c o r p o r a d o s 
d i s t a n c i a d o s d e 2 0 - 3 0 c m , o u t u b o s d e P o l i e t i l e n o ( P E ) d e 1 6 m m d e diâmetro c o m g o t e j a d o r e s 
d e r i v a d o s ( 4 0 c m ) e c a u d a l d e 2 I / h , s e a p a r c e l a t i v e r c u l t u r a s i n t e r c a l a r e s , e / o u I m e n t r e 
g o t e j a d o r e s e c a u d a l d e 4 l / h s e s e p r a c t i c a r a m o n o c u l t u r a . O s t u b o s d e v e m ficar a u m a distância 
d e I m s o b r e o s cômoros . P l a n t a r a s e s t a c a s d e m o d o i n c l i n a d o ( e n t e r r a r 3 a 4 nós q u e c 
a p r o x i m a d a m e n t e 2 0 c m ) , a u m a d i s t a n c i a d e 1 2 - 1 5 c m d o t u b o . P l a n t a r d e u m só l a d o d a 
l i n h a e d i s t a n c i a r a s p l a n t a s d e 8 0 c m a 1 0 0 c m . ( f i g u r a 2 ) . 

> FERTILIZAÇÃO 

6 8 

F i c h a técnica: M A N D I O C A 

• R e s t r i n g i r o s t i p o s d e a d u b o s q u e o h o r t i c u l t o r deverá u t i l i z a r : O q u a d r o q u e a s e g u i r s e 
a p r e s e n t a , m o s t r a o s d i f e r e n t e s t i p o s d e a d u b o a s e r e m u t i l i z a d o s . 

A d u b o s c o m p o s t o 
' n o r m a l ' 

A d u b o s c o m p o s t o 
'soluvér 

A d u b o s N 
s i m p l e s 

A d u b o s K s i m p l e s 
( b a n a n e i r a ) 

Óptimo 1 5 - 5 - 2 0 - t - m i c r o 
o u 
1 6 - 1 0 - 2 0 ( s e m m i c r o ) 

1 2 - 9 - 3 4 - 1 - m i c r o 
o u 
1 5 - 5 - 3 0 •̂  m i c r o 

U r e i a S u l f a t o d c potássio 

• O s cálculos f o r a m f e i t o s c o m b a s e n o s t e o r e s luédios s e g u i n t e s : 
N P K ' n o r m a l ' : 15 .5 - 7 .5 - 2 0 
N P K solúvel : 13 .5 - 7 - 3 2 

• A s q u a n t i d a d e s d e a d u b o s p r e c o n i z a d a s f o r a m e s t a b e l e c i d a s p a r a u m a produção média 
e s p e r a d a d e 2 0 t o n e l a d a s p o r h e c t a r e 

• A s d o s e s r e c o m e n d a d a s r e f e r e m - s e a u m a superfície d e 1 0 0 m * 
• A ut i l ização d e matér ia orgânica é u m a prática indespensáve l p a r a m e l h o r a r a s 

características físicas, químicas e biológicas d o s o l o , p e l o q u e se r e c o m e n d a a aplicação 
d e 2 5 0 a j O O k g d e e s t r u m e ( b e m d e c o m p o s t o ) p o r 1 0 0 m * . 

• N o c a s o d e fertigação, a s d o s e s d o N P K u t i l i z a d a s c o m o adubação d e f u n d o são idênticas 
à adubação clássica. R e c o m e n d a - s e a aplicação máxima d e 0 . 4 a 0 , 5 k g d e a d u b o p a r a 
1 0 0 m * ( 4 0 a 5 0 k g / h a ) p o r inigação. A p l i c a r a d o s e r e c o m e n d a d a (200 g N P K solúvel 
c 2 0 g d c u r e i a ) e m 5 irrigações s u c e s s i v a s ( 1 0 a 1 2 d i a s ) p a r a e v i t a r o a u i n c n t o d a 
s a l i n i d a d e . 

U m a d a s razões d o c u l t i v o g e n e r a l i z a d o d a m a n d i o c a é a s u a c a p a c i d a d e d e p r o d u z i r e m s o l o s 
d e m a s i a d o e m p o b r e c i d o s p a r a s u p o r t a r e m o u t r a s c u l t u r a s básicas. I s t o s e d e v e a o f a c t o d e a 
m a n d i o c a t e r u m e x t e n s o s i s t e m a r a d i c u l a r e d e s e r c a p a z d e u t i l i z a r n u t r i e n t e s m e n o s acessíveis 
a o u t r a s c u l t u r a s . P o r i s s o , a m a n d i o c a r e s p o n d e p o u c o à fertil ização química. E n t r e t a n t o 
a l g u m a s v a r i e d a d e s são m u i t o sens íve is a ca rênc ia e m o l i g o e l e m e n t o s ( z i n c o e f e r r o 
p r i n c i p a l m e n t e ) , e m p a r t i c u l a r q u a n d o a s condições d e d e s b a s t e não são b o a s : e s t a c a s d e má 
q u a l i d a d e , má preparação d o s o l o , irrigação d e f i c i e n t e . 

• A d u b a ç ã o n o r m a l ( i r r igação t r a d i c i o n a l ) : U m a adubação d e f u n d o n o m o m e n t o 
d a preparação d o t e r r e n o será s u f i c i e n t e , s e j a 2 , 5 k g d e N P K n o r m a l p o r 1 0 0 m l N o c a s o d e 
m a n d i o c a c o n s o c i a d a c o m o u t r a c u l t u r a , a fertilização d e f u n d o será c o m p l e t a d a p e l a fertilização 
d e c o b e r t u r a d e m o d o a s a t i s f a z e r a s n e c e s s i d a d e s d e s t a s c u l t u r a s . A s s i m , após 4 5 e 9 0 d i a s d a 
plantação p o d e - s e a p l i c a r r e s p e c t i v a m e n t e 2 , 2 k g d e N P K n o r m a l . A s c u l t u r a s q u e p o d e m s e r 
c o n s o c i a d a s c o m m a n d i o c a são a c o u v e , o t o m a t e , o feijão-verde e o u t r a s espécies c o m c i c l o 
c u r t o . 

• Fert igação (micro-irrigação) : S e a m a n d i o c a e s t i v e r c o n s o c i a d a c o m o u t r a s c u l t u r a s , 
é necessário c o m p l e m e n t a r a fertilização d e m o d o a s a t i s f a z e r a s n e c e s s i d a d e s e x i g i d a s p e l a s 
d i f e r e n t e s c u l t u r a s . P r e v e r u m a adubação d e f u n d o n o m o m e n t o d a preparação d o t e r r e n o c o m 
2 , 2 k g d e N P K n o r m a l . E n t r e 4 5 e 9 0 d i a s após a plantação, a p l i c a r n a água d a r e g a 2 0 0 g d e 
N P K solúvel e 2 0 g d e u r e i a e m 5 r e g a s s u c e s s i v a s . 1 3 5 d i a s após a plantação d e v e - s e a d i c i o n a r 
m a i s 2 0 0 g d e N P K solúvel i g u a l m e n t e e m c i n c o r e g a s s u c e s s i v a s . • 

> C O L H E I T A 

A c o l h e i t a r e a l i z a - s e e n U - e 8 e 1 4 m e s e s após a plantação. A produção a t i n g e n o r m a l m e n t e u m a 
média d e 2 0 t / h a p a r a u m a c u l t u r a i r r i g a d a . A s raízes, d e v i d a m e n t e c u i d a d a s ( c o m mínimo d e 
c h o q u e s ) , p o d e m s e r c o m e r c i a l i z a d a s 2 a 4 d i a s após a c o l h e i t a . A conservação d a s raízes 
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P R O B L E M A S FITOSSANITÁRIOS 

Doenças / P r a g a s I V a t a m e n t o / C o n t r o l e D o s e p a r a ** 
10 1 d e água 

I n t e r v a l o d e 
segurança 

A C M V (Vírus d o M o s a i c o A f r i c a n o 
d a M a n d i o c a ) 
C a r a c t e r i z a - s e p o r p l a c a s de c o r v e r d e , 
v e r d e c l a r o o u a m a r e l a s o b r e o s 
l i m b o s . D u r a n t e as p r i m e i r a s f a ses , 
p r o v o c a u m a t r a s o n o c r e s c i m e n t o d a 
p l a n t a c a u s a n d o u m a deformação 
m a i s o u m e n o s g e n e r a l i z a d a d a s 
f o l h a s . A transmissão n o c a m p o é 
c a u s a d a p e l a m o s c a b r a n c a ( B e m i s s i a 
t a b a c i ) . N o S a h e l a doença é 
e s p a l h a d a p r i n c i p a l m e n t e p e l o 
h o m e m q u e u t i l i z a e s t acas i n f e c t a d a s 
p a r a a plantação. A s p e r d a s d e 
produção v a r i a m e n t r e 2 0 e 9 0 % 
c o n f o r m e a c u l t i v a r , a l i n h a g e m v i r a i 
e as condições d e c u l t i v o . 

• u t i l i z a r v a r i e d a d e s t o l e r a n t e s 
c o m o as d o I I T A d e : T M S 
3 0 5 7 2 e T M S 9 1 9 3 4 
• u t i l i z a r s e m p r e e s t acas 
o r i u n d a s d e p l a n t a s sãs ( s e m 
s i n t o m a s f o l h a r e s ) 
• u t i l i z a r u m a p a r c e l a sã - n a 
q u a l t o d a s as p l a n t a s 
a p r e s e n t a n d o s i n t o m a s 
c o n h e c i d o s f o r a m a r r a n c a d a s -
c o m o p a r c e l a d e multiplicação 
p a r a n o v a s plantações: 
• a r r a n c a r d e i m e d i a t o t o d a s as 
p l a n t a s q u e a p r e s e n t a m o 
m e n o r s i n t o m a d a doença; 
• d e p o i s d a c o l h e i t a q u e i m a r 
as p l a n t a s c o m s i n t o m a s 

A o n i d o m y t i l u s a l b u s 
( C o c h o n i l h a d a m a n d i o c a . M a n g r a d a 
m a n d i o c a ) . 
O c o r p o d a c o c h o n i l h a fêmea é d e 2 a 
3 c m d e c o m p r i m e n t o , d e c o r 
vermelho-púrpura. E l a c o l o n i z a o 
c a u l e e s u g a a s e i v a . P o d e e m c a s o s 
e x t r e m o s c a u s a r a m o r t e d a p l a n t a . 
A s c o c h o n i l h a s p o d e m c a u s a r p e r d a s 
i m p o r t a n t e s n a estação seca n a s 
c u l t u r a s e m r e g i m e p l u v i a l , q u a n d o o 
d e s e n v o l v i m e n t o v e g e t a t i v o é f r a c o 

• u t i l i z a r s e m p r e e s t a c a s sãs, 
d e p l a n t a s i s e n t a s de víms. 
m e r g u l h a r a n t e s d a plantação 
as e s t a c a s d u r a n t e 3 a 5 m n 
n u m a solução d e : 

* óleo d e petróleo, e 
* L e b a y c i d ( f e n t h i o n ) 

• p u l v e r i z a r as e s t a c a s c o m 
u m a m i s t u r a c o m p o s t a d e : 

* óleo d e petróleo, e 
* L e b a y c i d ( f e n t h i o n ) 
• 

1 0 0 m l + 
1 0 - 1 5 m l 
1 0 0 m l + 
1 0 - 1 5 m l 

15 d i a s 

15 d i a s 

( * ) : N ' de d i a s en t r e o último ttatamento e a c o l h e i t a 

C o l h e i t a de 
u m a v a r i e d a d e 

de m a n d i o c a 
s e l e c c i o n a d a 

d o I I T A 
(Nigéria). 

( F o t o : C P D A 
- I N I D A ) 
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F I C H A TÉCNICA: M E L A N C I A ( C i t r u l u s vulgaris) 

m e l a n c i a é u m a c u l t u r a c t i j o c u l t i v o p o d e s e r f e i t o d u r a n t e t o d o o a n o . T a l c o i n o a abóbora, 
e l a t e m a l g u i n a expressão n o s e q u e i r o , c o m m a i o r relevância p a r a a s i l h a s d e M a i o e I B o a V i s t a . 

V A R I E D A D E S 

A v a r i e d a d e n o r i n a l i n e n t e c u l t i v a d a é a S u g a r B a b y , c o m f r u t o s d e f o r m a esférica, p o l p a 
v e r m e l h a , d e c a s c a v e r d e e s c u r a u n i f o r m e , e d e p e q u e n o c a l i b r e ( p e s o médio d e 5 a 6 k g ) . A 

r i e d a d e P r o d u c e r r e c e n t e m e n t e i n t r o d u z i d a e s e l e c c i o n a d a , c o m f r u t o s d e f o r m a esférica, 
I p a v e r m e l h a , c a s c a v e r d e e r i s c a s c l a r a s , e d e c a l i b r e médio ( 6 a 7 k g ) , a i n d a não está m u i t o 

v u l g a d a . U m a o u t r a n o v a v a r i e d a d e é a C r i m s o n S w e e t , c a s c a v e r d e c l a r a , p o l p a v e r m e l h a e 
s e m s e m e n t e , d e c a l i b r e médio, q u e é u m a v a r i e d a d e p r o m i s s o r a . 

> PRIiPAIÍAÇÂO D O TEIiRIíNO / SEMENTEIIÍA 

• N o c a s o d c irrigação t r a d i c i o n a l : S e m e a r d u r a n t e t o d o o a n o n o t e r r e n o d e f i n i t i v o 
d e u m l a d o d o r e g o . Distância e n t r e o s r e g o s d e 1 6 0 c m , distância e n t r e a s p l a n t a s n a s l i n h a s d e 

a 8 0 c m . E m c a d a c o v a c o l o c a r 3 K g d e e s t r u m e v e l h o + 1 0 g d e N P K n o r m a l . S e m e a r e m 

d a c o v a 2 a 3 s e m e n t e s . 

d e n s i d a d e óptima é d e 9 0 - 1 1 0 p l a n t a s p o r 1 0 0 m l P a r a 1 0 0 m * é p r e c i s o 1 2 a 1 8 g d e 

e m e n t e s . 

• N o c a s o d e micro-irrigação : I n s t a l a r t u b o s d i s t a n c i a d o s d e 1 6 0 c m , c o m g o t e j a d o r e s 
c o r p o r a d o s , d i s t a n c i a d o s d e 2 0 - 3 0 c m , o u t u b o s d e p o l i e t i l e n o ( P E ) d e 1 6 m m c o m g o t e j a d o r e s 

d e r i v a d o s , d i s t a n c i a d o s d e 4 0 c m , e c a u d a l d e 2 l / h ( f i g u r a ) . A f i m d e p e r m i t i r u m b o m 
d e s e n v o l v i m e n t o d a p l a n t a , n a s c o v a s d e plantação d e dimensão 2 0 x 2 0 x 3 0 c m , d e v e - s e 
c o l o c a r 3 k g d e e s t r u m e v e l h o + 1 0 g d e N P K n o r m a l . 

7 1 



F i c h a lécnica: M E I A N C I A 

N o c a s o d e s e m e n t e i r a d i r e c t a , 3 s e m a n a s após a s e m e n l e i r a f a z - s e o d e s b a s t e d e i x a n d o 1 p l a n l a 
p o r c a d a c o v a . 

> TRANSPLANTAÇÃO 

A s e m e n t e i r a p o d e s e r f e i t a e m p e q u e n o s v a s o s d e plástico. V i n t e d i a s após a s e m e n t e i r a 
e f e c t u a - s e a r e p i c a g e m d a s p l a n t a s . E s s a técnica p e r m i t e u m a e c o n o m i a d a s s e m e n t e s e d a água 
d e r e g a ( m e n o s 2 0 d i a s d e irrigação). 

> FERTILIZAÇÃO 

P a r a s i m p l i f i c a r a utilização d o s f e r t i l i z a n t e s e o p t i m i s a r a produção, o s cálculos d a s aplicações 
f o r a m f e i t o s c o m b a s e n o s s e g u i n t e s princípios : 

• R e a s t r i n g i r o s t i p o s d e a d u b o s q u e o b o r t i c u l t o r deverá u t i l i z a r O q u a d r o q u e a s e g u i r s e 
a p r e s e n t a , m o s t r a o s d i f e r e n t e s t i p o s d e a d u b o s a s e r e m u t i l i z a d o s : 

A d u b o s c o m p o s t o 
• n o r m a l ' 

A d u b o s c o m p o s t o 
'soluvér 

A d u b o s N 
s i m p l e s 

A d u b o s K s i m p l e s 
( b a n a n e i r a ) 

O p i i m o 1 5 - 5 - 2 0 + m i c r o 
o u 
1 6 - 1 0 - 2 0 ( s e m m i c r o ) 

1 2 - 9 - 3 4 - f m i c r o 
o u 
1 5 - 5 - 3 0 - I - m i c r o 

U r e i a S u l f a t o d e potássio 

• O s cálculos f o r a m f e i t o s c o m b a s e n o s t e o r e s médios s e g u i n t e s : 
N P K ' n o r m a l ' : 15 .5 - 7 .5 - 2 0 
N P K so lúve l : 13 .5 - 7 - 3 2 

• A s q u a n t i d a d e s d e a d u b o s p r e c o n i z a d a s f o r a m e s t a b e l e c i d a s p a r a u m a produção média 
e s p e r a d a d e 2 0 t o n e l a d a s p o r h e c t a r e 

• A s d o s e s r e c o m e n d a d a s r e f e r e m - s e a u m a s u p e r f i c i e d e 1 0 0 m ' 
• A ut i l ização d e matér ia orgânica é u m a prática indespensáve l p a r a m e l h o r a r a s 

características físicas, químicas e biológicas d o s o l o , p e l o q u e se r e c o m e n d a a aplicação 
d e 2 5 0 a 3 0 0 k g d e e s t r u m e ( b e m d e c o m p o s t o ) p o r 1 0 0 m * o u 2 - 3 k g p o r c o v a . 

• N o c a s o d e fertigação, a s d o s e s d o N P K u t i l i z a d a s c o m o adubação d e f u n d o são idênticas 
à adubação clássica. R e c o m e n d a - s e a aplicação máxima d e 0 . 4 a 0 , 5 k g d e a d u b o p a r a 
1 0 0 m * ( 4 0 a 5 0 k g / h a ) p o r irrigação. A p l i c a r a d o s e r e c o m e n d a d a ( 2 4 0 g d e N P K 
solúvel ) e m 5 irrigações s u c e s s i v a s ( 1 0 a 1 2 d i a s ) p a r a e v i t a r o a u m e n t o d a s a l i n i d a d e . 

• N o c a s o d e irrigação t r a d i c i o n a l : P a r a a fertilização d e f u n d o , c o l o c a r n a c o v a 
( 2 0 c m d e p r o f u n d i d a d e ) 3 k g d e e s t r u m e v e l h o -(• 2 0 g d e N P K n o r m a l p o r 1 0 0 m l P a r a a 
fertilização d e c o b e r t u r a , a p l i c a r 1,9 k g d e N P K n o r m a l a e s p a l h a r n a água d a r e g a n o s s u l c o s , 
3 0 d i a s após a plantação. 5 0 d i a s após a plantação, a p l i c a r d o m e s m o m o d o m a i s 1 ,9 k g d e N P K 
n o r m a l p o r 1 0 0 m l 

• N o c a s o d e micro-irrigação : U m a fertilização d e f u n d o c o m 3 k g d e e s t r u m e v e l h o 
- I - 2 0 g d e N P K n o r m a l p o r p l a n t a , o u s e j a 1,9 k g d e N P K n o r m a l p o r 1 0 0 m l P a r a a fertilização 
d e c o b e r t u r a , a p l i c a r 2 4 0 g d e N P K solúvel x 5 p o r 1 0 0 m * e n t r e 3 0 e 5 0 d i a s após a plantação. 

> C O L H E I T A 

I n i c i a - s e a c o l h e i t a e n t r e 7 5 e 8 5 d i a s , p r o l o n g a n d o - s e até 1 0 0 e 1 1 0 d i a s após a s e m e n t e i r a , 
c o n f o r m e o período d o a n o . O s f r u t o s d e v e m s e r c o r t a d o s c o m o s e u pedúnculo. A c o l h e i t a 
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efectuar-se-á a s s i m q u e o t a p o j u n t o d o pedúnculo s e c a r o u a i n d a q u a n d o se e s c u t a r u m ruído 
p f o d u z i d o p e l a pressão d a s d u a s mãos s o b r e o f r u t o n o chão l o g o d e m a n h a . 

P R O B L E M A S FITOSSANITÁRIOS 

1 Doenças / P r a g a s T r a t a m e n t o / C o n t r o l e D o s e p a r a ** 
10 1 d e água 

I n t e r v a l o d e 
segurança " 

D a c u s s p . ( M o s c a de abóbora)Estas 
m o s c a s a t a c a m o s p e q u e n o s f r u t o s , 
p i c a n d o - o s . O s f r u t o s a p o d r e c e m e. 
n o t a - s e a presença de p e q u e n a s 

" " " " 

• C o l h e r e d e s t r u i r o s f r u t o s 
a tacados 
• P o d e - s e p r o t e g e r o s f r u t o s 
m e t e n d o - o s e m s a c o s d e 
p a p e l , d e j u t a o u algodão 
• D e s d e a formação d o s j o v e n s 
f r u t o s , t r a t a r 1 o u 2 v e z e s 
c o m : 
• D i p t e r e x ( t r i c h l o r f o n ) 
• L e b a y c i d ( f e n t h i o n ) 

1 5 g 
1 0 - m l 

7 - 1 5 d i a s 
15 d i a s 

T e t r a n y e h u s s p p . (Ácaros 
v e r m e l h o s ) A p l a n t a d e s e n v o l v e - s e 
m a l . N a s f o l h a s o b s e r v a m - s e 
p e q u e n o s p o n t o s d e s c o l o r i d o s . N a 
face i n f e r i o r de t ec t a - se a presença de 
p e q u e n o s ácaros v e r m e l h o s . 

• César ( h e x y t h i a z o x ) 

• C e n t u r i o n ( h e x y t h i a z o x ) 

5 g 

5 g 

3 d i a s 

3 d i a s 

A p h i d e s (Afídios) A s f o l h a s d a s 
p l a n t a s j o v e n s e n r u g a m - s e e o 
d e s e n v o l v i m e n t o d a p l a n t a é 
t o t a l m e n t e p a r a d o . 

• C o n f i d o r ( i m i d a c l o p r i d e ) 5 m l n a s 
j o v e n s p l a n t a s 

7 d i a s 

F u s a r i u m s p . ( E m u r c h e c i m e n t o ) 
E m u r c h e c i m e n t o rápido d a p l a n t a 
i n t e i r a n o f a s e d o c r e s c i m e n t o d o s 
f m t o s e l o g o a n t e s d a c o l h e i t a . 

• u t i l i z a r v a r i e d a d e s 
r e s i s t e n t e s c o m o P r o d u c e r 

^ 
( * ) : N " de d ias e n t r e o último t r a t a m e n t o e a c o l h e i t a 



M A P 
C P D A / I N I D A 

F A O G C P / C V I / 0 3 6 / N E T 
D e s e n v o l v i m e n t o d o S e c t o r Hortícola 

F I C H A TÉCNICA: MELÃO (Cucumis melo L . ) 

o melão é u m a c u l t u r a e s s e n c i a l m e n t e d a estação f r e s c a q u e s e c a r a c t e r i z a p o r t e m p e r a t u r a s 
b a s t a n t e e l e v a d a s d u r a n t e o d i a e b a i x a s d u r a n t e a n o i t e . A estação q u e n t e d e J u l h o a O u t u b r o 
p r o v o c a u m a diminuição d a produção e d a q u a l i d a d e d o s f r u t o s ( m e n o s açúcar). O melão p r e f e r e 
o s o l o a r e n o - a r g i l o s o e p r o f u n d o c o m o o s q u e s e e n c o n t r a m f r e q u e n t e m e n t e n o s v a l e s d e C a b o 
V e r d e . M a s a p e s a r d i s s o , a c u l t u r a está m u i t o p o u c o evoluída n o r e g a d i o . N o s e q u e i r o , n a s i l h a s 
d o M a i o , S a l e B o a v i s t a e l a é b a s t a n t e p r a t i c a d a q u a n d o c h o v e . 

> V A R I E D A D E S 

P a r a além d a s v a r i e d a d e s l o c a i s , e x i s t e m a l g u m a s q u e f o r a m i n t r o d u z i d a s c o m s u c e s s o , 
n o m e a d a m e n t e a A u r o r a , q u e é u m melão d o t i p o " r e n d a d o " . E s t a v a r i e d a d e a p r e s e n t a u m a 
superfície e m f o r m a d e r e d e encortiçada e u m a p o l p a a l a r a n j a d a , d o c e e l i g e i r a m e n t e p e r f u m a d a . 
A s v a r i e d a d e s J a u n e C a n a r i e P i e i d e S a p o , são v a r i e d a d e s d e f r u t o s a l o n g a d o s e a p o l p a d e u m 
b r a n c o e s v e r d e a d o e m u i t o d o c e . 

> PREPARAÇÃO D O T E R R E N O / S E M E N T E I R A 

C o m a v a r i e d a d e A u r o r a a s e m e n t e i r a é possível d u r a n t e t o d o o a n o , m a s a m e l h o r época d e 
c u l t i v o é d e S e t e m b r o a A b r i l . 

• N o c a s o d e irr igação t r a d i c i o n a l : P r e p a r a r c a n t e i r o s c o m 1 , 2 m d e l a r g u r a 
a l t e r n a d o s c o m r e g o s d e 4 0 c m . T e n d o e m c o n t a a direcção d o v e n t o , s e m e a r d e u m l a d o d o r e g o 
c o m u m a d i s t a n c i a e n t r e a s c o v a s d e 5 0 c m 2 grãos e m c a d a c o v a a 2 c m d e p r o f u n d i d a d e ( f i g u r a 
1 ) . N o c a s o d e s e m e n t e i r a d i r e c t a , f a z - s e u m d e s b a s t e 2 s e m a n a s d e p o i s , d e i x a n d o 1 p l a n t a e r a 
c a d a c o v a o u s e j a u m a d e n s i d a d e d e 1 2 0 p l a n t a s p o r 1 0 0 m * . 

A preparação d a s p l a n t a s e m p e q u e n o s v a s o s d e plásticos ( c o m 7 x 7 x 7 c m ) c o n t e n d o 
u m a m i s t u r a i g u a l d e t e r r a / a r e i a e e s t r u m e b e m d e c o m p o s t o ( f i g u r a 2 ) , f a c i l i t a o p e g a m e n t o d a s 
p l a n t a s , e c o n o m i z a a água, s e m e n t e s e mão-de-obra e m g e r a l . D e p o i s d e 1 6 a 1 8 d i a s , a p l a n t a 
está p r o n t a p a r a o t r a n s p l a n t e . O s v a s o s p o d e m s e r r e u t i l i z a d o s . O s c o p o s d e i o g u r t e s s e r v e m 
m u i t o b e m p a r a produção d e p l a n t a s . 
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F i g u r a 2: Preparação d a s p l a n t a s e m p e q u e n o s v a s o s d e plásticos 

D e v e - s e i r r i g a r a c u l t u r a 2 v e z e s p o r s e m a n a , a u m e n t a n d o p r o g r e s s i v a m e n t e a q u a n t i d a d e d e 
água, até o máximo, n o m o m e n t o d a c o l l i e i t a . 

P a r a a c e l e r a r o a p a r e c i m e n t o d e flores f e m i n i n a s , d e v e - s e c o m o a p a r e c i m e n t o d a s 4 p r i m e i r a s 
f o l i i a s , c o r t a r o c a u l e a c i m a d a s e g u n d a f o l h a . 

• N o c a s o d c micro- i r r igação : P r e p a r a r a s c o v a s d e plantação c o m a s dimensões d e 
3 0 X 3 0 x 4 0 c m , espaçadas d e 5 0 c m . C o l o c a r n o f u n d o d e c a d a c o v a 3 k g d e e s t r u m e v e l h o b e m 
c u r t i d o . I n s t a l a r t u b o s , d i s t a n c i a d o s d e 1 ,6 m , c o m g o t e j a d o r e s i n c o r p o r a d o s ( 2 0 a 3 0 c m ) o u 
t u b o s p o l i e t i l e n o ( P E ) c o m g o t e j a d o r e s d e r i v a d o s ( 4 0 c m e c a u d a l d e 2 I / h ) . P l a n t a r o u s e m e a r 
a 1 2 - 1 5 c m d e d i s t a n c i a d a l i n h a d o s g o t e j a d o r e s ( f i g u r a 3 ) . 

> FERTILIZAÇÃO 

P a r a s i m p l i f i c a r a utilização d o s f e r t i l i z a n t e s e o p t i m i s a r a produção, o s cálculos d a s aplicações 
f o r a m f e i t o s c o m b a s e n o s s e g u i n t e s princípios : 

• R e s t r i n g i r o s t i p o s d e a d u b o s q u e o h o r t i c u l t o r deverá u t i l i z a r . O q u a d r o q u e a s e g u i r s e 
a p r e s e n t a , m o s t r a o s d i f e r e n t e s t i p o s d e a d u b o a s e r e m u t i l i z a d o s . 
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A d u b o s c o m p o s t o 
' n o r m a l ' 

A d u b o s c o m p o s t o 
'soluvér 

A d u b o s N 
s i m p l e s 

A d u b o s K s i m p l e s 
( b a n a n e i r a ) 

Óptimo 1 5 - 5 - 2 0 - 1 - m i c r o 
o u 
1 6 - 1 0 - 2 0 ( s e m m i c r o ) 

1 2 - 9 - 3 4 + m i c r o 
o u 
1 5 - 5 - 3 0 + m i c r o 

U r e i a S u l f a t o de potássio 

• O s cálculos f o r a m f e i t o s c o m b a s e n o s t e o r e s médios s e g u i n t e s : 
N P K ' n o r m a l ' : 1 5 . 5 - 7 . 5 - 2 0 
N P K solúvel : 1 3 . 5 - 7 - 3 2 

• A s q u a n t i d a d e s d e a d u b o s p r e c o n i z a d a s f o r a m e s t a b e l e c i d a s p a r a u m a produção m e d i a 
e s p e r a d a d e 2 0 t o n e l a d a s p o r h e c t a r e 

• A s d o s e s r e c o m e n d a d a s r e f e r e m - s e a u m a s u p e r f i c i e d e 1 0 0 m * 
• A ut i l ização d e matér ia orgânica é u m a prát ica indespensável p a r a m e l h o r a r a s 

características físicas, químicas e biológicas d o s o l o , p e l o q u e s e r e c o m e n d a a aplicação 
d e 2 5 0 a 3 0 0 k g d e e s t r u m e ( b e m d e c o m p o s t o ) p o r 1 0 0 m * . 

• N o c a s o d e fertigação, a s d o s e s d o N P K u t i l i z a d a s c o m o adubação d e f u n d o são 
idênticas à adubação clássica. R e c o m e n d a - s e a aplicação máxima d e 0 , 4 a 0 , 5 k g d e 
a d u b o p a r a 1 0 0 m * ( 4 0 a 5 0 k g / h a ) p o r irrigação. A p l i c a r a d o s e r e c o m e n d a d a (240 g 
d e N P K solúvel) e m 5 irrigações s u c e s s i v a s ( 1 0 a 1 2 d i a s ) p a r a e v i t a r o a u m e n t o d a 
s a l i n i d a d e . 

• Adubação n o r m a l (irrigação t r a d i c i o n a l ) : P a r a a adubação d e f u n d o , a p l i c a r n o 
m o m e n t o d a preparação d o t e r r e n o 1 ,9 k g d e N P K n o r m a l 1 0 0 m l P a r a a fertilização d e 
c o b e r t u r a , a o s 3 0 e 5 0 d i a s após a plantação, a p l i c a r m a i s 1,9 k g d e N P K n o r m a l p o r 1 0 0 m * , 
r e s p e c t i v a m e n t e . 

• Fertigação (micro-irrigação): P a r a a adubação d e f u n d o , i n c o r p o r a r 1 ,9 k g d e N P K 
n o r m a l p o r 1 0 0 m * n o m o m e n t o d a preparação d o t e r r e n o . 3 0 e 5 0 d i a s após a plantação, 
a p l i c a r n a água d a r e g a 2 4 0 g d e N P K solúvel e m c i n c o r e g a s s u c e s s i v a s p o r 1 0 0 m * . 

> C O L H E I T A E CONSERVAÇÃO 

A ocupação d a c u l t u r a n o t e r r e n o v a r i a e n t r e 1 0 0 a 1 2 0 d i a s c o m a s e m e n t e i r a d i r e c t a , e 8 0 a 
1 0 0 d i a s c o m a transplantação . 

A p r i m e i r a c o l h e i t a t e m início a p r o x i m a d a m e n t e 7 5 d i a s após a s e m e n t e i r a . P a r a a s r e s t a n t e s 
c o l h e i t a s , d e v e - s e f a z e r u m a v i s i t a r e g u l a r , q u a s e q u e d i a r i a m e n t e , a o t e r r e n o . O s f r u t o s d o t i p o 
" r e n d i l h a d o " d e s t i n a d o s a o m e r c a d o l o c a l são c o l h i d o s 1 a 2 d i a s a n t e s d a maturação. O 
m o m e n t o e x a c t o d e c o l h e i t a é difícil d e d e t e r m i n a r e r e q u e r u m a c e r t a experiência. C o n t u d o , 
u t i l i z a - s e c e r t o s critérios, t a i s c o m o a r o m a , mudança d a coloração, f e n d a d o l i g a m e n t o d o 
pedúnculo a o s f r u t o s , e n v e l h e c i m e n t o d a f o l h a à v o l t a d o pedúnculo, flexibilidade d a c a s c a j u n t o 
d o o l h o , e t c . S e o s f r u t o s f o r e m c o l h i d o s m u i t o c e d o , não a t i n g e m a maturação, m a s também 
s e f o r t a r d e d e m a i s a p o l p a t o r n a - s e m o l e e r e q u e r q u e o melão s e j a c o n s u m i d o i m e d i a t a m e n t e . 
O t i p o " J a u n e C a n a r i " m u d a d e coloração c o m a maturação, o q u e f a c i l i t a a determinação d a 
a l t u r a d a c o l h e i t a . D e v e - s e c o r t a r o s f r u t o s c o m 1 - 2 c m d e pedúnculo. 

A produção v a r i a e n t r e 1 0 0 a 2 0 0 k g p o r 1 0 0 m 2 d e c u l t u r a . 

O período d e conservação d e p e n d e d a s v a r i e d a d e s . N o c a s o d a A u r o r a o período é d e a l g u n s d i a s ; 
p a r a a s J a u n e C a n a r i e P i e i d e S a p o , a conservação d o s f r u t o s p o d e d u r a r até u m a s e m a n a , q u a n d o 
c o n s e r v a d o s n u m l u g a r f r e s c o . 
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< P R O B L E M A S FITOSSANITÁRIOS 

Doenças / P r a g a s T r a t a m e n t o / C o n t r o l e D o s e p a r a ** 
10 1 d e água 

I n t e r v a l o d e 
segurança <*' 

D a c u s f r o n t a l i s 
( M o s c a d e abóbora) O s f r u t o s 
j o v e n s são p i c a d o s e 
d e f o r m a d o s . 

• D i p t e r e x (triclorfão) 
• L e b a y c i d (fentião)um v e z 
p o r s e m a n a , d u r a n t e 3 
s e m a n a s d e p o i s d a formação 
d o s p r i m e i r o s f r u t o s 
• F a z e r o t r a t a m e n t o a o 
e n t a r d e c e r e m alternância 
c o m D i p t e r e x . 

15 g 

1 0 - 15 m l 

7 - 1 5 d i a s 

15 d i a s 

T e t r a n y e h u s s p p . 
(Ácaros v e r m e l h o s ) A p l a n t a 
d e s e n v o l v e - s e m a l . N a s f o l h a s 
o b s e r v a - s e p e q u e n o s p o n t o s 
d e s c o l o r i d o s . N a f a c e i n f e r i o r 
d e t e c t a - s e a presença de 
p e q u e n o s ácaros v e r m e l h o s . 

•César ( h e x i t i a z o x ) 

• C e n t u r i o n ( h e x i t i a z o x ) 

5 g 

5 g 

3 d i a s 

3 d i a s 

N e m a t o d o s d a s g a l h a s 
( M e l o i d o g y n e s p . ) 
A s raízes e tubérculos são 
r a p i d a m e n t e i n f e s t a d o s p e l o s 
n e m a t o d o s , c a u s a n d o g a l h a s 
típicas. 

• P l a n t a r s e m p r e e m t e r r e n o 
i s e n t o d e n e m a t o d o s : 1 o u 
2 a n o s d e d e s c a n s o d o 
t e r r e n o ( s e m irrigação) o u 
rotação c u l t u r a l c o m c e b o l a , 
m i l h o o u a m e n d o i m . 

Oídio 
(Pó b r a n c o ) N a s f o l h a s 
o b s e r v a m - s e m a n c h a s v e r d e s 
c l a r a s , c o b e r t a s d e u m pó 
esbranquiçado, p r o v o c a d o p o r 
u m f u n g o ) 

• B a y l e t o n ( t r i a d i m e f o n ) 

• F u n g i n e x ( t r i f o r i n e ) 

3 g . - 1 - 3 m l d e C i t o w e t 
o u d e E t a l d y n e 
( m o l h a n t e / a d e r e n t e ) 

15 m l - i - 3 m l d e 
C i t o w e t o u d e E t a l d y n e 
( m o l h a n t e / a d e r e n t e ) 

3 d i a s 

3 d i a s 

( * ) : N " de d ias e n t r e o último t r a t a m e n t o e a c o l h e i t a 
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D e s e n v o l v i m e n t o d o S e c t o r Hortícola 

F I C H A TÉCNICA: N A B O (Rphanus sativus L . ) 

o n a b o é p r i n c i p a l m e n t e u m a c u l t u r a d e estação f r e s c a . A c u l t u r a é a i n d a possível e m a l t i t u d e , n a 
época q u e n t e . N o e n t a n t o e x i s t e u m a v a r i e d a d e d o t i p o l o n g o , d c n o i n i n a d a n a b o chinês, e q u e p o d e 
s e r c u l t i v a d a d u r a n t e t o d o o a n o . A c u l t u r a é g e r a l m e n t e f e i t a e m p e q u e n a e s c a l a , m a s p o d e g a r a n t i r 
benefícios c o m p l e m e n t a r e s apreciáveis. E x i s t e s e m p r e u m a p r o c u r a d e p e q u e n a s q u a n t i d a d e s . 

> V A R I E D A D E S 

D a s v a r i e d a d e s r e d o n d a s r c c o m e n d a - s e s o b r e t u d o : T o k y o C r o s s F l , E x p r e s s W h i t e F l e T o k y o 
M a r k e t ( o r i g e m T A K K I I . Japão) . E x i s t e i g u a l m e n t e , a v a r i e d a d e D e s V e r t u s M a r t e a u . A s 
v a r i e d a d e s r e d o n d a s c o m c o l o v i o l e t a são m e n o s p r e f e r i d a s . 
D a s v a r i e d a d e s l o n g a s a i n a i s a d a p t a d a é L o n g o . É u i n a v a r i e d a d e d e polinização a b e r t a , c u j a s 
s e m e n t e s p o d e m s e r p r o d u z i d a s l o c a l i n e n t e . A s raízes são b r a n c a s , a l o n g a d a s , c o m 1 7 a 2 0 c m 
d c c o i n p r i m e n t o e 4 a 5 c i n d c diâmetro. 

> PREPARAÇÃO D O T E R R E N O / S E M E N T E I R A 

• N o c a s o d e irrigação t r a d i c i o n a l : p r e p a r a r r e g o s d e 6 0 c m e s e m e a r o s grãos d e 
a m b o s o s l a d o s , a u m a distância d e 2 - 3 c m . E m c a n t e i r o s , s e m e a r e m l i n h a s espaçadas d e 2 0 c m 
, c o m distância e n t r e o s grãos d e 2 a 3 c m . A q u a n t i d a d e d e s e m e n t e a u t i l i z a r é c e r c a d e 1 0 0 a 
1 2 0 g p o r 1 0 0 m l 

• N o c a s o d e micro-irrigação : I n s t a l a r t u b o s c o m g o t e j a d o r e s i n c o r p o r a d o s (distância 
e n t r e g o t e j a d o r e s d e 1 0 a 2 0 c m ) d i s t a n c i a d o s d e 7 0 c m o u t u b o s d e p o l i e t i l e n o ( P E ) , d e 1 6 m m 
d e diâmetro, c o m g o t e j a d o r e s d e r i v a d o s , d i s t a n c i a d o s d e 4 0 c m e c a u d a l d e 2 l / h , espaçadas d e 7 0 
c m . S e m e a r o s grãos d e a m b o s o s l a d o s d o t u b o , a f a s t a d o s 6 a 8 c m e a u m a distância d e 2 a 3 c m 
e n t r e o s grãos ( F i g u r a ) . 

E f e c t u a r o d e s b a s t e 8 a 1 2 d i a s após a germinação, d e i x a n d o u m a p l a n t a p o r c a d a 6 c m . I r r i g a r 
l o g o d e s e g u i d a . A d e n s i d a d e f i n a l é c e r c a d e 1 1 . 0 0 0 p l a n t a s p o r 1 0 0 m l 

_ F i g u r a : Plantação d e n a b o n o c a s o d a irrigação g o t a - a - g o t a 
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F i c h a técnica: N A B O 

> FERTILIZAÇÃO 

P a r a s i m p l i f i c a r a utilização d o s f e r t i l i z a n t e s e o p t i m i s a r a produção, o s cálciilos d a s aplicações 
f o r a m f e i t o s c o m b a s e n o s s e g u i n t e s princípios : 

• R e s t r i n g i r o s t i p o s d e a d u b o s q u e o h o r t i c u l t o r deverá u t i l i z a r O q u a d r o q u e a s e g u i r s e 
a p r e s e n t a , m o s t r a o s d i f e r e n t e s t i p o s d e a d u b o a s e r e m u t i l i z a d o s . 

A d u b o s c o m p o s t o 
' n o r m a l ' 

A d u b o s c o m p o s t o 
'soluvér 

A d u b o s N 
s i m p l e s 

A d u b o s K s i i n p l e s 
( b a n a n e i r a ) 

Óptimo 1 5 - . ' ; -20 + m i c r o 
o u 
1 6 - 1 0 - 2 0 ( s e m m i c r o ) 

1 2 - 9 - . 1 4 + m i c r o 
o u 
1 5 - . ' i - . ' ? 0 - l - m i c r o 

U r e i a S u l f a t o d e potássio 

• O s cálculos f o r a m f e i t o s c o m b a s e n o s t e o r e s médios s e g u i n t e s : 
N P K ' n o r m a l ' : 15.5 - 7.5 - 2 0 
N P K solúvel : 13.5 - 7 - 3 2 

• A s q u a n t i d a d e s d e a d u b o s p r e c o n i z a d a s f o r a m e s t a b e l e c i d a s p a r a u m a produção inédia 
e s p e r a d a d e 2 0 t o n e l a d a s p o r h e c t a r e 

• A s d o s e s r e c o m e n d a d a s r e f e r e m - s e a u m a s u p e r f i c i e d e 1 0 0 m * 
• A ut i l ização d e matéria orgânica é u m a prát ica indespensável p a r a m e l h o r a r a s 

características físicas, químicas e biológicas d o s o l o , p e l o q u e s e r e c o m e n d a a aplicação 
d e 2 5 0 a 3 0 0 k g d e e s t r u m e ( b e m d e c o m p o s t o ) p o r 1 0 0 m * . 

• N o c a s o d e fertigação, a s d o s e s d o N P K u t i l i z a d a s c o i n o adubação d e f u n d o são idênticas 
à adubação clássica. R e c o m e n d a - s e a aplicação máxima d e 0 . 4 a 0 , 5 k g d e a d u b o p a r a 
1 0 0 m * ( 4 0 a 5 0 k g / h a ) p o r irrigação. A p l i c a r a d o s e r e c o m e n d a d a ( 220 g d c N P K 
solúvel c 7 0 g d c u r e i a ) e m 5 irrigações s u c e s s i v a s ( 1 0 a 1 2 d i a s ) p a r a e v i t a r o 
a u m e n t o d a s a l i n i d a d e . 

• Adubação n o r m a l (irrigação t r a d i c i o n a l ) : P a r a a fertilização d e f u n d o , i n c o r p o r a r 
1 ,8 k g d e N P K n o r m a l p o r 1 0 0 m * n o m o m e n t o d a preparação d o t e r r e n o . P a r a a ferfilização 
d e c o b e r t u r a , 2 0 a 2 5 d i a s após a s e m e n t e i r a , a p l i c a r 3 , 5 k g d e N P K n o r m a l p o r 1 0 0 m * a 
e s p a l h a r n a água d e r e g a . 

• Fertigação (micro-irrigação) : U m a fertilização d e f u n d o c o m 1 ,8 k g d e n o r m a l 
p o r 1 0 0 m * a i n c o r p o r a r n o m o m e n t o d a preparação d o t e r r e n o . E n t r e 2 0 - 2 5 e 3 0 - 3 5 d i a s 
após a s e m e n t e i r a , a p l i c a r n a água d a r e g a 2 2 0 k g d e N P K solúvel e 7 0 g d e u r e i a , e m c i n c o r e g a s 
s u c e s s i v a s . 

> C O L H E I T A 

A c o l h e i t a f a z - s e e n t r e 4 0 a 5 0 d i a s após a s e m e n t e i r a , o u s e j a , q u a n d o a s raízes t i v e r e m 
a p r o x i m a d a m e n t e u m diâmetro d e 5 a 6 c m p a r a a s v a r i e d a d e s r e d o n d a s e 3 , 5 a 5 c m p a r a o t i p o 
l o n g o . D e v e s e r f e i t a r e g u l a r m e n t e p a r a e v i t a r q u e a s raízes fiquem m u i t o t e m p o n o s o l o , c o m 
c o n s e q u e n t e p e r d a d e q u a l i d a d e d a s m e s m a s . A produção e s p e r a d a v a r i a e n t r e 1 5 e 2 0 k g p o r 1 0 
m * d e c u l t u r a , o u s e j a , e n t r e 15 e 2 0 t / h a . 
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< P R O B L E M A S FITOSSANITÁRIOS 

Doenças / P r a g a s H - a t a m e n t o / C o n t r o I e D o s e p a r a ** I n t e r v a l o d e 
10 1 d e água segurança ''• 

A c u l t u r a d e n a b o p o d e s e r • D i p e l ( B a c i l l u s 1 0 g - 1 - 3 m l O d i a s 
a t a c a d a p o r vários t i p o s d e t h u r i n g i e n s i s ) d e a d e r e n t e 
l a g a r t a s . O t r a t a m e n t o só é ( C i t o w e t o u E t a l d i n e ) 3 - 7 d i a s 
aconselhável n o c a s o d e u m a 
destruição i m p o r t a n t e d a • D e c i s ( d e l t a m e t r i n e ) 3 - 5 m l ** 
f o l h a g e m 

( * ) : de d ias en t r e o último t r a t a m e n t o e a c o l h e i t a 
( * * ) : a d i c i o n a r 3 m l de aderen te ( C i t o w e t o u E t a l d i n e ) 



M A P 
C P D A / I N T O A 

F A O G C P / C V I / 0 3 6 / N E T 
D e s e n v o l v i m e n t o d o S e c t o r Hortícola 

F I C H A TÉCNICA: P E P I N O (Cucumissavitus L . ) 

l o p e p i n o é u m a c u l t u r a q u e p o d e s e r c u l t i v a d a d u r a n t e t o d o o a n o . A experiência d a c u l t u r a e m 
• e s t u f a c o n t r a - i n s e c t o t e m d a d o b o n s r e s u l t a d o s e m t e r m o s d e produção e d e f i t o s s a n i d a d e . 

[ > V A R I E D A D E S 

P O I N S E T T 7 6 ( R o y a i S l u i s - H o l a n d a , Tecnhisem-França), v a r i e d a d e b a s t a n t e p r e c o c e 
( p r i m e i r a c o l h e i t a 4 5 d i a s após a s e m e n t e i r a ) , c o m f r u t o s v e r d e e s c u r o , d e 2 0 c m d e 
c o m p r i m e n t o e 5 c m d e diâmetro p e s a n d o 2 5 0 a 3 0 0 g . E s t a v a r i e d a d e é t o l e r a n t e a o 
b r a n c o (Oídio) e a o míldio ( P s e u d o p e r o n o s p o r a c u b e n s i s ) . 

S T R A I G H T 8 , v a r i e d a d e rústica c o m f r u t o s b o n i t o s d e c o r v e r d e c l a r o . É t o l e r a n t e a o s 
n e m a t o d o s , m a s sensível à L e v e i l u l a e m u i t o p r o d u t i v o c o m u m r e n d i m e n t o médio d e 3 0 
a 4 0 t / h a . 

L E V A F l ( V i k i m a - D i n a m a r c a ) , v a r i e d a d e híbrida, b a s t a n t e p r e c o c e , c o m f r u t o v e r d e 
e s c u r o e p e s o médio 1 5 0 a 2 0 0 g . O r e n d i m e n t o médio é d e 3 5 a 5 0 t / h a . 

C O M M E T M E L H O R A D O F l ( T o p s e e d - B r a s i l ) , v a r i e d a d e híbrida. 

> PREPARAÇÃO D O T E R R E N O / S E M E N T E I R A 

• N o c a s o d e irrigação t r a d i c i o n a l : S e m e a r d e preferência e n t r e Março e S e t e m b r o 
í n o t e r r e n o d e f i n i t i v o d e u m l a d o d o r e g o . Distância e n t r e o s r e g o s d e 1 5 0 c m , e distância e n t r e 

a s p l a n t a s n a l i n h a d e 5 0 a 6 0 c m . C o l o c a r 2 a 3 grãos e m c a d a c o v a . C e r c a d e 1 0 d i a s após a 
germinação proceder-se-á a d e s b a s t e s , d e i x a n d o u m a p l a n t a e m c a d a c o v a . A d e n s i d a d e óptima 
p a r a 1 0 0 m * é d e 1 1 0 - 1 3 5 p l a n t a s . P a r a 1 0 0 m * d e c u l t u r a , é p r e c i s o e n t r e S a 1 3 g d e 
s e m e n t e s . 

i > TRANSPLANTAÇÃO 

f A técnica d e produção d e p l a n t a s e m v a s o s d e plásticos ( 7 x 7 x 8 c m ) é r e c o m e n d a d a , p o i s 
p e r m i t e u m a e c o n o m i a e m água ( u m avanço d e 3 s e m a n a s e m água d e r e g a ) , e c o n o m i a e m 
s e m e n t e s , s o b r e t u d o o s híbridos q u e são c a r o s . 

1 0 0 c m 

\
5 0 c m 
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F i c h a técnica: P E P I N O 

• N o c a s o d c i n i c r o - i r r i g a ç ã o : I n s t a l a r o s t u b o s d i s t a n c i a d o s d e 1 5 0 c m , c o m 
g o t e j a d o r e s i n c o r p o r a d o s c a d a 2 0 a 3 0 c m o u t u b o s d e P o l i e t i l e n o ( P E ) d e 1 6 m m c o m 
g o t e j a d o r e s d e r i v a d o s a 4 0 c m ( f i g u r a ) . P r e p a r a r a s c o v a s d e plantação a 5 0 - 6 0 c m n a l i n h a 
c o m dimensão d e 3 0 x 3 0 x 4 0 c m . C o l o c a r e m c a d a c o v a 2 k g d e e s t r u m e b e m d e c o m p o s t o . 

> FERTILIZAÇÃO 

P a r a s i m p l i f i c a r a utilização d o s f e r t i l i z a n t e s e o p t i m i s a r a produção, o s cálculos d a s aplicações 
f o r a m f e i t o s c o m b a s e n o s s e g u i n t e s princípios : 

• R e s t r i n g i r o s t i p o s d e a d u b o s q u e o h o r t i c u l t o r deverá u t i l i z a r O q u a d r o q u e a s e g u i r s e 
a p r e s e n t a , m o s t r a o s d i f e r e n t e s t i p o s d e a d u b o a s e r e m u t i l i z a d o s . 

A d u b o s c o m p o s t o 
' n o r m a l ' 

A d u b o s c o m p o s t o 
'solúvel' 

A d u b o s N 
s i m p l e s 

A d u b o s K s i m p l e s 
( b a n a n e i r a ) 

Óptimo 1 5 - 5 - 2 0 + m i c r o 
o u 
1 6 - 1 0 - 2 0 ( s e m m i c r o ) 

1 2 - 9 - 3 4 + m i c r o 
o u 
1 5 - 5 - 3 0 + m i c r o 

U r e i a S u l f a t o d e potássio 

• O s cálculos f o r a m f e i t o s c o m b a s e n o s t e o r e s médios s e g u i n t e s : 
N P K ' n o r m a l ' : 15 .5 - 7 .5 - 2 0 
N P K solúvel : 13 .5 - 7 - 3 2 

• A s q u a n t i d a d e s d e a d u b o s p r e c o n i z a d a s f o r a m e s t a b e l e c i d a s p a r a u m a produção média 
e s p e r a d a d e 3 0 t o n e l a d a s p o r h e c t a r e 

• A s d o s e s r e c o m e n d a d a s r e f e r e m - s e a u m a s u p e r f i c i e d e 1 0 0 m * 
• A ut i l ização d e matéria orgânica é u m a prát ica indespensável p a r a m e l h o r a r a s 

características físicas, químicas e biológicas d o s o l o , p e l o q u e s e r e c o m e n d a a aplicação 
d e 2 5 0 a 3 0 0 k g d e e s t r u m e ( b e m d e c o m p o s t o ) p o r 1 0 0 m * . 

• N o c a s o d e fertigação, a s d o s e s d o N P K u t i l i z a d a s c o m o adubação d e f u n d o são 
idênncas à adubação clássica. R e c o m e n d a - s e a aplicação máxima d e 0 . 4 a 0 , 5 k g d e 
a d u b o p a r a 1 0 0 m * ( 4 0 a 5 0 k g / h a ) p o r irrigação. A p l i c a r a d o s e r e c o m e n d a d a ( 2 0 0 
g d e N P K solúvel e 3 0 g d c u r e i a ) e m 5 irrigações s u c e s s i v a s ( 1 0 a 1 2 d i a s ) p a r a 
e v i t a r o a u m e n t o d a s a h n i d a d e . 

• A d u b a ç ã o n o r m a l ( i r r i g a ç ã o t r a d i c i o n a l ) : P a r a a adubação d e f u n d o , c o l o c a r 
e m c a d a c o v a 2 k g d e e s t r u m e b e m c u r t i d o e 1 5 g d e N P K n o r m a l , o u s e j a m a i s o u m e n o s 1,5 
k g d e N P K n o r m a l p o r 1 0 0 m l P a r a a adubação d e c o b e r t u r a , 2 5 d i a s após a s e m e n t e i r a 
(plantação + 1 5 d i a s ) , a p l i c a r 1,5 k g d e N P K n o r m a l p o r 1 0 0 m * a e s p a l h a r n a água d e r e g a . 
C e r c a d e 4 5 d i a s após a s e m e n t e i r a (plantação + 3 5 d i a s ) , a p l i c a r d o m e s m o m o d o 1,5 k g d e 
N P K n o r m a l p o r 1 0 0 m l 
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' F e r t i g a ç ã o (mic ro - i r r i gação ) : P a r a a adubação d e f u n d o , c o l o c a r e m c a d a c o v a 
15 g d e N P K n o r m a l e 2 k g d e e s t r u m e b e m c u r t i d o . P a r a a adubação d e c o b e r t u m , 2 5 d i a s após 
a s e m e n t e i r a (plantação + 15 d i a s ) , a p l i c a r 2 0 0 g d e N P K solúvel e 3 0 g d e u r e i a , e m 5 r e g a s 
s u c e s s i v a s , p o r 1 0 0 m * a e s p a l h a r n a água d e r e g a . C e r c a d e 4 5 d i a s após a s e m e n t e i r a 
(plantação + 3 5 d i a s ) , a p l i c a r a m e s m a d o s e . ^ 

> C O L H E I T A 

A c o l h e i t a i n i c i a - s e 4 5 d i a s após a s e m e n t e i r a e p o d e p r o l o n g a r até 7 0 d i a s . A c o l h e i t a d e v e 
s e r f e i t a d e d o i s e m d o i s d i a s e o s f r u t o s d e v e m s e r c o r t a d o s c o m o s e u pedúnculo. A produção 
v a r i a e n t r e 2 5 0 a 3 0 0 k g p o r 1 0 0 m * d e c u l t u r a . 

> P R O B L E M A S F I T O S S A N I T Á R I O S 

Doenças/Pragas T r a t a m e n t o / C o n t r o l e D o s e p a r a ** 
1 0 1 d e água 

I n t e r v a l o d e 
segurança 

L e v e i l l u l a t a u r i c a (Oídio) N a s 
f o l h a s o b s e r v a m - s e m a n c h a s 
c o b e r t a s d e u m pó b r a n c o , as 
f o l h a s s e c a m e as p l a n t a s 
p o d e m até m o r r e r A 
t e m p e r a t u r a e l e v a d a f a v o r e c e o 
d e s e n v o l v i m e n t o d e s t e ftmgo.) 

• B a y l e t o n ( t r i a d i m e f o n ) 

• F u n g i n e x ( t r i f o r i n e ) 

3 g + 3 m l d e 
C i t o w e t o u E t a l d y n e 
( m o l h a n t e / a d e r e n t e ) 

15 m l + 3 m l d e 
C i t o w e t o u E t a l d y n e 
( m o l h a n t e / a d e r e n t e ) 

3 d i a s 

3 d i a s 

D a c u s s p . ( M o s c a d e abóbora) 
A m o s c a p i c a o s f m t o s q u e 
a c a b a m p o r a p o d r e c e r . 

• C o l h e r e d e s t m i r o s 
t r a t o s a t a c a d o s 

• P r o t e g e r o s f m t o s 
m e t e n d o - o s e m s a c o s d e 
p a p e l , d e j u t a o u algodão 

• D e s d e a fonnação d o s 
j o v e n s f m t o s , t r a t a r 1 o u 2 
v e z e s c o m : 

* D i p t e r e x ( t r i c h l o r f o n ) 
* L e b a y c i d ( f e n t h i o n ) 

15 g 
1 0 m l 

7 - 1 5 d i a s 
15 d i a s 

P s e u d o p e r o n o s p o r a c u b e n s i s 
( M i l d i o das C u r c u b i t a c e a s ) O s 
p r i m e i r o s s i n t o m a s são 
m a n c h a s a m a r e l o - e s v e r d e a d a s , 
d e 1 0 - 15 m m de diâmetro. 
N a f a c e i n f e r i o r , o b s e r v a - s e u m 
b o l o r d e c o r c a s t a n h o - c i n z e n t o 
a v i o l e t a . P o s t e r i o n n e n t e as 
m a n c h a s se t r a n s f o r m a m e m 
n e c r o s e s . A s f o l h a s s e c a m e 
m o r r e m . E s t a doença é 
f a v o r e c i d a p e l o t e m p o m u i t o 
húmido e u m a t e m p e r a t u r a 
e n t r e 18e23°C. 

• C u l t i v a r v a r i e d a d e s 
t o l e r a n t e s c o m o P o i n s e t t 7 6 

• T r a t a m e n t o p r e v e n t i v o 
c o m D i t h a n e ( m a n c o z e b e ) 

2 0 g 7 d i a s 

( * ) : N " de d i a s e n t r e o último U-a tamento e a c o l h e i t a 
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C P D A / I N I D A D e s e n v o l v i m e n t o d o S e c t o r Hortícola 

I 

F I C H A TÉCNICA: PIMENTÃO (Capskumannuum L . ) 

A c u l t u r a d o pimentão d e s c n v o l v e u - s e m u i t o n e s t a l i l t i m a década. A s v a r i e d a d e s o b t i d a s e m 
C a b o V e r d e p o d e m s e r c u l t i v a d a s d u r a n t e t o d o o a n o , m a s a m e l h o r época d e produção é a época 
f r e s c a . C o m o c o n s t r a n g i m e n t o d e s t a c u l t u r a p o d e - s e a p o n t a r a l g u n s p r o b l e m a s fitossanitários, 
c o m o p o r e x e m p l o o ácaro b r o n z e a d o , oídium e v i r o s e s . 

> V A R I E D A D E S 

Y E L L O W W O N D E R ( T e c n h i s e m , B a k k e r e S & R ) , é u m a v a r i e d a d e a d a p t a d a , c o m f r u t o s 
d e t i p o q u a d r a d o , d e c o r v e r d e e s c u r o , sensível a o b r a n c o (Oídio). 

C A P E L A (obtenção C P D A / I N I D A , C V ) , é u m a v a r i e d a d e , c o m f r u t o s g r o s s o s , d o ripo 
q u a d r a d o , d e côr v e r d e e s c u r o e p e s o médio d e 7 5 g , e c o m u m a c e r t a tolerância a L e v e i l l u l a 
t a u r i c a ( o oídio) e r e s i s t e n t e às v i r o s e s . A v a r i e d a d e é i g u a l m e n t e p r e c o c e ( m a i s p r e c o c e d o 
q u e a Y e l l o w W o n d e r ) e p r o d u t i v a , c o m u m r e n d i m e n t o médio d e 1 5 a 2 0 t / h a . 

C L A R A (obtenção C P D A / I N I D A , C V ) , é u m a v a r i e d a d e p r e c o c e , c o m f r u t o s v e r d e c l a r o , 
t i p o a l o n g a d o e p e s o médio d e 6 0 g , m a i s t o l e r a n t e a o b r a n c o . V a r i e d a d e m u i t o p r e c o c e e 
a l t a m e n t e p r o d u t i v a ( r e n d i m e n t o médio d e 2 5 a 3 0 t / h a ) . 

P R I M O R (obtenção C P D A / I N I D A , C V ) , é u m a v a r i e d a d e p r e c o c e , c o m f r u t o s v e r d e 
e s c u r o , t i p o q u a d r a d o e p e s o médio d e 7 0 g , t o l e r a n t e a o b r a n c o . O r e n d i m e n t o médio é d e 
1 5 a 2 0 t / h a . 

B O N I T A (obtenção C P D A / I N I D A , C V ) , é u m a v a r i e d a d e s e m i - p r e c o c e , c o m f r u t o s v e r d e 
e s c u r o , t i p o a l o n g a d o e p e s o médio d e 7 0 g , é t o l e r a n t e a o b r a n c o . É u m a v a r i e d a d e 
p r o d u t i v a , c o m u m r e n d i m e n t o médio d e 2 5 a 3 0 t / h a . 

> PREPARAÇÃO D O T E R R E N O / S E M E N T E I R A 

D e v e - s e s e m e a r 4 a 5 g d e s e m e n t e s p a r a 1 m 2 d e v i v e i r o , o q u e p e r m i t e p r o d u z i r p l a n t a s p a r a 
8 0 m 2 d e t e r r e n o d e f i n i t i v o . S e m e a r e m l i n h a s , d i s t a n c i a d a s d e 1 5 c m e I a 1 ,5 c m e n t r e a s 
s e m e n t e s . Duração d a s p l a n t a s n o v i v e i r o e n t r e 3 5 a 4 0 d i a s . 

> TRANSPLANTAÇÃO 

T r a n s p l a n t a - s e q u a n d o a s p l a n t a s t i v e r e m 4 a 5 f o l h a s v e r d a d e i r a s , o u s e j a , c e r c a d e 1 0 a 1 2 c m 
d e a l t u r a . D e i x a r s e m p r e o c a u l e l i g e i r a m e n t e s o b r e o nível d o s o l o . A s p l a n t a s são m u i t o 
sensíveis a u m a plantação p r o f u n d a . 

• N o c a s o d e Irrigação t r a d i c i o n a l : Plantação e m r e g o s d e 6 0 a 6 5 c m , distância 
e n t r e a s p l a n t a s d e 3 5 a 4 0 c m , c o m p l a n t a s d o l a d o o p o s t o à direcção d o v e n t o ( f i g u r a 1 ) . 
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F i c h a técnica: PIMENTÃO 

• N o c a s o d c m i c r o - i r r i g a ç ã o : I n s t a l a r t u b o s c o m g o t e j a d o r e s i n c o r p o r a d o s , 
d i s t a n c i a d o s d e 2 0 - 3 0 c m , o u t u b o s d e p o l i e t i l e n o ( P E ) , d e 1 6 m m d e diâmetro, c o m g o t e j a d o r e s 
d e r i v a d o s , d i s t a n c i a d o s d e 4 0 c m e c a u d a l d e 2 I / h , espaçados d e 7 0 c m ( v e r figura). U t i l i z a r u m 
c o m p a s s o d e 4 0 c m n a l i n h a e p l a n t a r a u m a distância d e 1 5 c m d o t u b o . I s s o c o r r e s p o n d e a 2 5 0 
p l a n t a s p o r 1 0 0 m l 

F i g u r a 2 : C u l t u r a d e pimentão n o c a s o d a irrigação g o t a - a - g o t a c o m P E e g o t e j a d o r e s 
d e r i v a d o s 

> FERTILIZAÇÃO 

P a r a s i m p h f i c a r a utilização d o s f e r t i l i z a n t e s e o p t i m i s a r a produção, o s cálculos d a s aplicações 
f o r a m f e i t o s c o m b a s e n o s s e g u i n t e s princípios : 

• R e s t r i n g i r o s t i p o s d e a d u b o s q u e o h o r t i c u l t o r deverá u t i l i z a r O q u a d r o q u e a s e g u i r s e 
a p r e s e n t a , m o s t r a o s d i f e r e n t e s t i p o s d e a d u b o a s e r e m u t i l i z a d o s . 

A d u b o s c o m p o s t o 
' n o r m a l ' 

A d u b o s c o m p o s t o 
'solúvel' 

A d u b o s N 
s i m p l e s 

A d u b o s K s i m p l e s 
( b a n a n e i r a ) 

Óptimo 1 5 - 5 - 2 0 - 1 - m i c r o 
o u 
1 6 - 1 0 - 2 0 ( s e m m i c r o ) 

1 2 - 9 - 3 4 - H m i c r o 
o u 
1 5 - 5 - 3 0 + m i c r o 

U r e i a S u l f a t o d e potássio 

• O s cálculos f o r a m f e i t o s c o m b a s e n o s t e o r e s médios s e g u i n t e s : 
N P K ' n o r m a l ' : 15 .5 - 7 .5 - 2 0 
N P K solúvel : 13 .5 - 7 - 3 2 

• A s q u a n t i d a d e s d e a d u b o s p r e c o n i z a d a s f o r a m e s t a b e l e c i d a s p a r a u m a produção média 
e s p e r a d a d e 1 5 t o n e l a d a s p o r h e c t a r e 

• A s d o s e s r e c o m e n d a d a s r e f e r e m - s e a u m a s u p e r f i c i e d e 1 0 0 m * 
• A ut i l ização d e matér ia orgânica é u m a prát ica indespensável p a r a m e l h o r a r a s 

características físicas, químicas e biológicas d o s o l o , p e l o q u e s e r e c o m e n d a a aplicação 
d e 2 5 0 a 3 0 0 1 c g d e e s t r u m e ( b e m d e c o m p o s t o ) p o r 1 0 0 m * . 
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F i c h a técnica: PIMENTÃO 

• N o c a s o d e fertigação, a s d o s e s d o N P K u t i l i z a d a s c o m o adubação d e f u n d o são idênticas 
à adubação clássica. R e c o m e n d a - s e a aplicação máxima d e 0 . 4 a 0 , 5 k g d e a d u b o p a r a 
1 0 0 m * ( 4 0 a 5 0 k g / h a ) p o r irrigação. A p l i c a r a d o s e r e c o m e n d a d a ( 300 g d c N P K 
solúvel e 8 0 g d e u r e i a ) e m 5 irrigações s u c e s s i v a s ( 1 0 a 1 2 d i a s ) p a r a e v i t a r o 
a u m e n t o d a s a l i n i d a d e . 

• N o c a s o d e irrigação t r a d i c i o n a l : P a r a a fertilização d e f u n d o , a p l i c a r 2 , 3 k g d e 
N P K n o r m a l p o r 1 0 0 m l P a r a a fertilização d e c o b e r t u r a , e n t r e 3 5 - 4 0 e 7 0 - 7 5 d i a s após a 
plantação, a p l i c a r r e s p e c t i v a m e n t e 2 , 3 k g d e N P K n o r m a l p o r 1 0 0 m l n a água d e r e g a . 

• N o c a s o d e micro-irrigação : P a r a a fertilização d e f u n d o , i n c o r p o r a r 2 , 3 k g d e 
N P K n o r m a l p o r 1 0 0 m l P a r a a ferfilização d e c o b e r t u r a , e n t r e 3 5 - 4 0 e 7 0 - 7 5 d i a s a]iós a 
plantação, a p l i c a r r e s p e c t i v a m e n t e n a água d e r e g a 3 0 0 g d e N P K solúvel e 8 0 g d e u r e i a e m 5 
r e g a s s u c e s s i v a s p o r 1 0 0 m l E n t r e 5 0 e 1 0 0 d i a s após d a plantação, a p l i c a r 3 , 5 k g d e N P K 
solúvel p o r 1 0 0 m l 

> C O L H E I T A 

A p r i m e i r a c o l h e i t a s i t u a - s e à v o l t a d e 6 0 a 7 0 d i a s após a transplantação. D e v e - s e u t i l i z a r u m a 
f a c a o u u m a t e s o u r a , p a r a c o l h e r o s f r u t o s c o m o s e u pedúnculo. O pimentão é u m a c u l t u r a d e 
c i c l o l o n g o (ocupação d o t e r r e n o e n t r e 1 2 0 a 1 4 0 d i a s ) , c o m p a r a d o c o m a s o u t r a s hortícolas. 

> P R O B L E M A S FITOSSANITÁRIOS 

Doenças / P r a g a s T V a t a m e n t o / C o n t r o l e D o s e p a r a ** 
10 1 d e água 

I n t e r v a l o d e 
segurança 

C r y p t o p h i e b i a s p . 
L a g a r t a c o r d e r o s a q u e p e r f u r a o 
f m t o p r o v o c a n d o a s u a podridão. 

•Orthène 5 0 ( a c e p h a t e ) 1 0 g " 3 d i a s 

C e r a t i d s c a p i t a t a 
( M o s c a Mediterrânea) 
O s f m t o s são p i c a d o s e p o s t e r i o ­
n n e n t e a c a b a m p o r a p o d r e c e r . 

• L e b a y c i d (fentião) 
E f e c t u a r o t r a t a m e n t o n o 
f i n a l d o d i a , e m alternância 
c o m D i p t e r e x . 

1 0 - 1 5 m l ** 15 d i a s 

L e v e i l l u l a t a u r i c a (Oídio, pó 
b r a n c o ) N a s f o l h a s o b s e r v a m - s e 
m a n c h a s v e r d e c l a r a s , c o b e r t a s d e 
u m pó b r a n c o . P o s t e r i o r m e n t e as 
f o l h a s s e c a m e as p l a n t a s p o d e m 
m e s m o m o r r e r . T e m p e r a t u r a s 
e l e v a d a s f a v o r e c e m o 
d e s e n v o l v i m e n t o d e s t e f u n g o . 

• B a y l e t o n ( t r i a d i m e f o n ) 

• F u n g i n e x ( t r i f o r i n e ) 

• E n x o f r e 

3 g * * 

15 m l ** 

5 0 g ** 

3 d i a s 

3 d i a s 

7 d i a s 

P o l y p h a g o t a r s o n e m u s s p . 
( A c a r i o s e ) E s t e s ácaros são 
invisíveis a o l h o n u ( 0 , 1 2 m m ) e 
e n c o n t r a m - s e n a f a c e i n f e r i o r das 
f o l h a s . E s t a s t o m a m u m a s p e c t o 
d e f o r m a d o ( c o m o u m a doença v i r a i ) 

• César ( h e x y t h i a z o x ) 

• C e n t u r i o n ( h e x y t h i a z o x ) 

• E u r a p e n e ( d i c h l o f l u a n i d e ) 

5 g * * 

5 g « * 

2 0 g 

3 d i a s 

3 d i a s 

2 - 7 d i a s 

( * ) : N ' de d i a s e n t r e o último t r a t a m e n t o e a c o l h e i t a 
( * * ) : a d i c i o n a r 3 m l de ade ren te ( C i t o w e t o u E t a l d i n e ) 
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F I C H A TÉCNICA: R E P O L H O (Brassica oleracea var capitata) 

O r e p o l i l o é s o b r e t u d o u m a c u l t u r a d c estação s e c a e f r e s c a . E x i s t e m v a r i e d a d e s q u e p o d e m s e r 
p r o d u z i d a s d u r a n t e a estação q u e n t e e h t i m i d a , p e r m i t i n d o a s s i m u i n a d i s p o n i b i l i d a d e d e s t e 
p r o d u t o n o m e r c a d o d u r a n t e t o d o o a n o . O d e s e n v o l v i m e n t o a i n d a d a c u l t u r a n a s z o n a s d e 
a l t i t u d e , n o r e g i m e d o s e q u e i r o , p e r m i t i u m e l h o r a r o e s c a l o n a i r i e n t o d e s t a c u l t u r a 

> V A R I E D A D E S 

S U M M E R S U M M I T ( K n o w - Y o u , T a i w a n ) , v a r i e d a d e híbrida d e cabeça l i g e i r a i n e n t e 
a c h a t a d a , c o r v e r d e , p o u c o c o m p a c t a , c o m p e s o médio d e 0 , 5 à I k g . È u m a v a r i e d a d e 
p r e c o c e ( 6 0 a 6 5 d i a s após a transplantação), m u i t o b e m a d a p t a d a a o c a l o r e q u e p o d e s e r 
c u l t i v a d a d u r a n t e t o d o o a n o , c o m u m r e n d i m e n t o médio d e 2 5 a 4 0 t / h a . 

FÁBULA F l ( V i l i T i o r i m - T e c h n i s e m , França), v a r i e d a d e híbrida d e cabeça l i s a e a r r e d o n d a d a , 
c o m p a c t a , c o r v e r d e c l a r a , c o m p e s o médio d e 0 , 6 a 1 k g . É u m a v a r i e d a d e p r e c o c e ( 6 0 a 
6 5 d i a s após a transplantação), m u i t o b e m a d a p t a d a a o c a l o r e q u e p o d e s e r c u l t i v a d a 
d u r a n t e t o d o o a n o , c o m u m r e n d i m e n t o médio d e 3 0 a 3 5 t / h a . 

K K C R O S S F l (Technisem-França, Takii-Japão), v a r i e d a d e híbrida d e cabeça a c h a t a d a , c o r 
v e r d e , p o u c o c o m p a c t a e c o m p e s o médio d e 0 , 5 à I k g . È s e m i - p r e c o c e , a d a p t a d a a o 
c a l o r e p o d e s e r c u l t i v a d a d u r a n t e t o d o o a n o . O r e n d i m e n t o médio é d e 2 5 a 3 5 f h a . 

G L O R I A F l ( R o y a i S l u i s - H o l a n a d a ) , v a r i e d a d e M b r i d a , d e cabeça r e d o n d a e m u i t o c o m p a c t a 
c o r a p e s o médio d e 1,5 a 2 k g . E u m a v a r i e d a d e d e estação f r e s c a e rauito c u l t i v a d a e m 
a i r i t u d e , n o s e q u e i r o . P l a n t a s c o m u m d e s e n v o l v i m e n t o v e g e t a t i v o i m p o r t a n t e e c i c l o d e 
7 0 a 7 5 d i a s após a plantação. O r e n d i m e n t o médio é d e 3 0 a 4 5 t / h a . 

M A R C A N T A F l ( V i k i m a S e e d - D i n a m a r c a ) , v a r i e d a d e h i T ) r i d a , d e cabeça a c h a t a d a e m u i t o 
c o m p a c t a , c o r v e r d e e s c u r o e p e s o médio d e I a 1,5 k g . P l a n t a s c o m u m d e s e n v o l v i m e n t o 
v e g e t a t i v o i m p o r t a n t e e c i c l o d e 7 0 a 7 5 d i a s após a plantação. É u m a v a r i e d a d e a d a p t a d a 
a época f r e s c a e m u i t o b e m a d a p t a d a à c u l t u r a d e a l t i t u d e n o s e q u e i r o . O r e n d i m e n t o médio 
é d e 2 5 a 4 0 t / h a . 

E G B R I L L A N T F l ( E v e r g r o w S e e d - T a i w a n ) , v a r i e d a d e híbrida, d e cabeça a c h a t a d a , côr 
v e r d e a l f a c e , m u i t o p r e c o c e ( 5 0 a 5 5 d i a s após a transplantação), d e p e s o médio 0 , 5 a 1,5 
k g . É u m a v a r i e d a d e a d a p t a d a a o c u l t i v o d u r a n t e t o d o o a n o e c o m u m r e n d i m e n t o médio 
d e 2 0 a 4 0 t / h a . 

> PREPARAÇÃO D O T E R R E N O / S E M E N T E I R A 

A fertilização n o v i v e i r o é necessário e d e v e - s e i n c o r p o r a r , n a a l t u r a d e preparação d o s c a n t e i r o s , 
2 k g d e e s t r u m e v e l h o - i - 4 0 g d e N P K n o r m a l n u m c a n t e i r o d e I m l 

D e v e - s e s e m e a r 3 g d e s e m e n t e s n u m a supert"ície d e I m l o q u e p e r m i t e o b t e r p l a n t a s p a r a 7 5 
m l n o t e r r e n o d e f i n i r i v o . S e m e a r e m l i n h a s c o m c o m p a s s o d e 1 5 c m ( I a 1,5 c m e n t r e a s 
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s e m e n t e s ) . A duração n o v i v e i r o é d e 2 5 a 3 0 d i a s . F a z - s e a transplantação q u a n d o a s p l a n t a s 
t i v e r e m 3 - 5 f o l h a s . 

> TRANSPLANTAÇÃO 

A s p l a n t a s estão a p t a s a s e r e m t r a n s p l a n t a d a s 2 5 - 3 0 d i a s após a s e m e n t e i r a . 

• N o c a s o d e irrigação t r a d i c i o n a l . A transplantação é f e i t a d e u m só l a d o d o r e g o 
a u m a distância e n t r e a s l i n h a s d e 7 0 c m e e n t r e a s p l a n t a s n a l i n h a d e 3 5 a 4 0 c m , i s t o q u e r d i z e r , 
u t i l i z a r 3 0 0 p l a n t a s p o r 1 0 0 m * . 

• N o c a s o d e micro-irrigação: I n s t a l a r t u b o s d i s t a n c i a d o s d e 7 0 c m , c o m g o t e j a d o r e s 
i n c o r p o r a d o s espçados d e 2 0 a 3 0 c m o u t u b o s d e p o l i e t i l e n o ( P E ) c o m g o t e j a d o r e s d e r i v a d o s , 
espaçados d e 3 5 a 4 0 c m e c o m c a u d a l d e 2 l / h . P l a n t a r a 1 5 c m d o t u b o c o m u m a distância e n t r e 
a s p l a n t a s n a l i n h a d e 3 5 a 4 0 c m . D e preferência, p r e p a r a r o t e r r e n o e m cômoros ( r e g o s p l a n o s 
c o m 5 0 c m n a b a s e e 4 0 c m n o t o p o , c o m o se i l u s t r a n a f i g u r a ) . A d e n s i d a d e óptima p a r a 1 0 0 
m * é d e 2 5 0 a 3 0 0 p l a n t a s . 

F i g u r a : Transplantação d o r e p o l h o u t i l i z a n d o a irrigação g o t a - a - g o t a 

3 5 - 4 0 c m 

> FERTILIZAÇÃO 

P a r a s i m p l i f i c a r a utilização d o s f e r t i l i z a n t e s e o p t i m i s a r a produção, o s cálculos d a s aplicações 
f o r a m f e i t o s c o m b a s e n o s s e g u i n t e s princípios : 

• R e s t r i n g i r o s t i p o s d e a d u b o s q u e o h o r t i c u l t o r deverá u t i l i z a r . O q u a d r o q u e a s e g u i r s e 
a p r e s e n t a , m o s t r a o s d i f e r e n t e s t i p o s d e a d u b o a s e r e m u t i l i z a d o s . 

A d u b o s c o m p o s t o 
' n o r m a l ' 

A d u b o s c o m p o s t o 
'soluvér 

A d u b o s N 
s i m p l e s 

A d u b o s K s i m p l e s 
( b a n a n e h a ) 

Óptimo 1 5 - 5 - 2 0 + m i c r o 
o u 
1 6 - 1 0 - 2 0 ( s e m m i c r o ) 

1 2 - 9 - 3 4 + m i c r o 
o u 
1 5 - 5 - 3 0 + m i c r o 

U r e i a S u l f a t o d e potássio 

O s cálculos f o r a m f e i t o s c o m b a s e n o s t e o r e s médios s e g u i n t e s : 
N P K ' n o r m a l ' : 15 .5 - 7.5 - 2 0 
N P K s o l ú v e l : 13 .5 - 7 - 3 2 
A s q u a n t i d a d e s d e a d u b o s p r e c o n i z a d a s f o r a m e s t a b e l e c i d a s p a r a u m a produção média 
e s p e r a d a d e 3 0 t o n e l a d a s p o r h e c t a r e 
A s d o s e s r e c o m e n d a d a s r e f e r e m - s e a u m a s u p e r f i c i e d e 1 0 0 m * 
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A u t i l ização d e matér ia orgânica é u m a prática indesnpnc.í > 
características físicas, químicas e biológicas d o s o l o p e l o n Z m e l h o r a r a s 
d e 2 5 0 a 3 0 0 k g d e e s t r u m e ( b e m d e c o m p o s t o ) p o r ' m\T "'""'"'^ ' 
N o c a s o d e fertigação, a s d o s e s d o N P K u t i l i z a d a s c o m o adubação lo f„nH„ - m - .• 
à adubação clássica. R e c o m e n d a - s e a aplicação máxima 1 O 4 a o 5 k " i h ' ^ 
1 0 0 m * ( 4 0 a 5 0 k g / h a ) p o r irrigação. A p l i c a r a d o s e r e c o m e n d a d a ( ' l o g S N P K " 
100 g d e u r e i a ) e m 5 irrigações s u c e s s i v a s ( 1 0 a 1 2 d i a s ) p a r a e v i t a r o a u m e n t o d a 
s a l i n i d a d e . 

• Adubação n o r m a l ( t r a d i c i o n a l ) : P a r a a fertilização d e f u n d o , i n c o r p o r a r 2 5 k g d e 
N P K n o r m a l p o r 1 0 0 m - n o m o m e n t o d a preparação d o t e r r e n o . P a r a a fertilização d e c o b e r t u r a , 
2 0 d i a s após a plantação a p l i c a r r e s p e c t i v a m e n t e 5 k g d e N P K n o r m a l p o r 1 0 0 m * , n a á^ua d a 
r e g a e n t r e o s r e g o s . 

• F e r t i g a ç ã o (mic ro - i r r igação) : P a r a a fertilização d e f u n d o , i n c o r p o r a r 2 , 5 k g d e 
N P K n o r m a l p o r 1 0 0 m * n o m o m e n t o d a preparação d o t e r r e n o . E n t r e 2 0 e 3 0 - 4 5 d i a s após a 
plantação, a p l i c a r respecfivãmente 3 1 0 g d e N P K solúvel e 1 0 0 g d e u r e i a p o r 1 0 0 m l 

> P R O B L E M A S FITOSSANITÁRIOS 

Doenças / P r a g a s T V a t a m e n t o / C o n t r o l e D o s e p a r a ** 
10 1 d e água 

I n t e r v a l o d e 
segurança 

P l u t e l l a x y l o s t e l l a , H e l l u l a 
u n d a l i s , H e l i o t h i s a r m i g e r a , e t c . 
A s l a g a r t a s f a z e m b u r a c o s n a s f o l h a s , 
g a l e r i a s n a s cabeças, o u p o d e m 
d e s t m i r o coração d a s p l a n t a s j o v e n s . 

• D i p e l / T h u r i c i d e 
( B a c i l l u s t h u r i n g i e n s i s ) 

• Décis ( d e l t a m e t r i n e ) 

1 0 g 

3 - 5 m l + 3 m l 
d e C i t o w e t 
( a d e r e n t e ) 

O d i a s 

3 - 7 d i a s 

O s afídeos o u p i o l h o s - d a - c o u v e 
I n s e c t o s p i c a d o r e s e s u g a d o r e s q u e 
p o d e m i m p e d i r a formação d a s 
cabeças 

• C o n f i d o r ( i m i d a c l o p r i d e ) 5 m l + 3 m l 
d e C i t o w e t 
( a d e r e n t e ) 

3 d i a s 

E r y s i p h e c r u c i f e r a r u m 
( O i d i o d o r e p o l h o ) P e q u e n a s m a n c h a s 
b r a n c a s q u e vão a u m e n t a n d o d e 
t a m a n h o e i m p e d e m o 
d e s e n v o l v i m e n t o n o n n a l d a p l a n t a 

• B a y l e t o n ( t r i a d i m e f o n ) 

• F u n g i n e x ( t r i f o r i n e ) 

3 g 

1 5 - 2 0 m l 

3 d i a s 

3 d i a s 

A l t e r n a r i a s p p . ( A l t e m a r i o s e d o 
r e p o l h o ) N a s f o l h a s , a p a r e c e m 
p e q u e n a s m a n c h a s e s c u r a s d e n t r o d e 
u m círculo a m a r e l o . A doença é 
i m p o r t a n t e n a c u l t u r a d e s e q u e i r o , e m 
a l t i t u d e , p o d e n d o d e s t m i r u m a p a r t e 
d a f o l h a g e m . 

• S u m i s c l e x ( p r o c y m i d o n e ) 

• D i t h a n e ( m a n c o z e b e ) 
( t r a t a m e n t o p r e v e n t i v o ) 

15 g 

2 0 g 

3 d i a s 

7 d i a s 

F u s a r i u m o x y s p o r u m (Podridão d o 
c o l o ) A m a r e l e c i m e n t o p r o g r e s s i v o das 
f o l h a s i n f e r i o r e s . O r e p o l h o a f e c t a d o 
a p o d r e c e r a p i d a m e n t e após a c o l h e i t a . 

• U t i l i z a r v a r i e d a d e s 
t o l e r a n t e s c o m o K K C r o s s , 
F a b u l a F l e S u n u r i e r 
S u m m i t 

( * ) : N " de d ias e n t r e o último t r a t a m e n t o e a c o l h e i t a 
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P a r c e l a de repolho 
• com sistema de micro-irrigação. 

( F o t o : C P D A - I N I D A ) 
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F I C H A TÉCNICA: T O M A T E (Lycopers, icum esculentum) 

A c t u a l m e n t e o t o m a t e é o l e g u m e m a i s c u l t i v a d o n o r e g a d i o e m C a b o V e r d e . A s u a q u o t a p a r t e 
n a produção hortícola q u e não u l t r a p a s s a v a 1 . 0 0 0 t o n e l a d a s há u n s 1 0 a n o s , a t i n g e a c t u a l m e n t e 
4 2 0 0 t , o q u e r e p r e s e n t a 2 3 % d a produção t o t a l d o s l e g u m e s . A p e s a r d e a l g u n s c o n s t r a n g i m e n t o s , 
n o m e a d m e n t e , p r o b l e m a s d e o r d e m fitossanitários e e s c a s s e z d e água d e r e g a a d i s p o n i b i l i d a d e 
e a utilização g e n e r a l i z a d a d a s v a r i e d a d e s l o c a i s , p e r f o r m a n t e s , p e r m i t i r a m u m e s c a l o n a m e n t o 
d a produção d u r a n t e t o d o o a n o , c o m p r e e n d e n d o o período q u e n t e e húmido. U m o u t r o f a c t o r 
q u e c o n t r i b u i u p a r a o a u m e n t o s u b s t a n c i a l d a produção, c a salinização d e água d e r e g a , e m várias 
z o n a s d o r e g a d i o . O s a g r i c u l t o r e s d e s s a s z o n a s v i r a m n e s t a c u l t u r a a única saída p a r a o b t e r e m 
a l g u m r e n d i m e n t o . 

> V A R I E D A D E S 

C A L O R , P R O D U T O R , P R E S T I G I A , e s t a s 3 v a r i e d a d e s f o r a m o b t i d a s e m C a b o V e r d e . 
São p r e c o c e s , d e p o r t e d e t e r m i n a d o . A p r i m e i r a c o l h e i t a r e a l i z a - s e 6 0 a 6 5 d i a s após a 
transplantação. A f o r m a d o s f r u t o s é r e d o n d a a p l a n a d a e l i g e i r a m e n t e c a n e l a d a . O s f r u t o s 
m e d i a n a m e n t e f i r m e s , a p r e s e n t a m u m p e s o médio d e 6 0 a 8 0 g c o n f o r m e a s condições e 
a estação d e c u l t i v o . C a l o r é u m p o u c o m a i s a d a p t a d a à estação q u e n t e d o q u e P r o d u t o r e 
P r e s t i g i a . A s 3 v a r i e d a d e s são t o l e r a n t e s a o s n e m a t o d o s , a o c a l o r , à n e c r o s e a p i c a l e a s 
f e n d a s . E l a s são m u i t o d i v u l g a d a s , e m S a n t i a g o r e p r e s e n t a m c e r c a d e 8 0 % d a produção. O 
r e n d i m e n t o d e C a l o r é 2 0 a 6 0 t / h a , 1 5 a 5 5 t / h a p a r a a P r o d u t o r e 1 2 a 4 5 t / h a p a r a a 
v a r i e d a d e P r e s t i g i a . 

R O B U S T A , ob tenção d o C P D A / I N I D A , v a r i e d a d e p r e c o c e , d e p o r t e d e t e r m i n a d o , 
c o m f r u t o s f i r m e s d e p e s o méd io d e 6 0 a 7 0 g , r e d o n d o s a p l a n a d o s , l i g e i r a m e n t e 
c a n e l a d o s e d e l o n g a c o n s e r v a ç ã o . A p r i m e i r a c o l h e i t a r e a l i z a - s e 6 0 d i a s após a 
t ransp lan tação . A p rodução é c e r c a d e 1 6 t / h a n a es tação q u e n t e e 4 5 t / h a p a r a a 
estação f r e s c a . A v a r i e d a d e é t o l e n a n t e a o s n e m a t o d o s , a o c a l o r , à podridão a p i c a l e às 
f e n d a s . 

N A T I V A , obtenção d o C P D A / I N I D A . V a r i e d a d e p r e c o c e ( 6 4 d i a s ) d e p o r t e d e t e r m i n a d o , 
c o m f r u t o s f i r m e s d e p e s o médio d e 6 0 a 8 0 g , r e d o n d o s a p l a n a d o s , l i g e i r a m e n t e c a n e l a d o s 
e d e l o n g a conservação. A produção é d e c e r c a 1 9 t / h a n a estação q u e n t e e 5 0 t / h a p a r a a 
estação f r e s c a . A v a r i e d a d e é r e s i s t e n t e a o s n e m a t o d o s , a o c a l o r , à n e c r o s e a p i c a l e às 
f e n d a s . 

R O S S O L , v a r i e d a d e d e p o r t e d e t e r m i n a d o , t i p o i n d u s t r i a l q u e d e v e s e r c u l t i v a d a d u r a n t e a 
estação f r e s c a . A p r i m e i r a c o l h e i t a e f e c t u a - s e 7 0 d i a s após a transplantação. P o s s u i f r u t o s 
d e f o r m a a l o n g a d a , c o m p e s o d e 5 0 g . R o s s o l é b a s t a n t e p r o d u t i v a n a estação f r e s c a ( 2 0 -
3 5 t / h a ) e é t o l e r a n t e a o s n e m a t o d o s . 

E x i s t e m a i n d a m u i t a s o u t r a s v a r i e d a d e s c u l t i v a d a s , a d a p t a d a s à época f r e s c a , m a s p o u c o a d a p t a d a s 
à época q u e n t e e húmida : M a r m a n d e , S u p e r m a r m a n d e , M a r a v i l h a s d o M e r c a d o ( S a n t o Antão), 
Coração d e B o i , S a n t a Adélia, e n t r e o u t r a s . 
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> PREPARAÇÃO D O T E R R E N O / S E M E N T E I R A 

N u m a s u p e r f i c i e d e 1 m * s e m e a r 2 g d e s e m e n t e s , o q u e p e r m i t e o b t e r p l a n t a s p a r a 1 2 0 m * n o 
t e i T c n o d e f i n i t i v o . O c o m p a s s o é d c 15 c m e n t r e a s l i n h a s e o c i c l o d e 2 5 a 3 0 d i a s . 

P a r a 1 m * d e v i v e i r o , i m c o r p o r a r 2 k g d e e s t r u m e c u r t i d o e m a i s 2 0 g d e N P K n o r m a l . 

> TRANSPLANTAÇÃO 

Só se d e v e m t r a n s p l a n t a r p l a n t a s v i g o r o s a s , c u r t a s ( c o m c e r c a d e 1 5 c m d e a l t u r a ) e q u e p o s s u e m 
c e r c a d e 5 f o l h a s . P l a n t a r até a a l t u r a d a p r i m e i r a f o l h a e s e m p r e e m t e r r e n o m o l h a d o . 

• N o c a s o d e irrigação t r a d i c i o n a l : C o n f e c c i o n a r o s s u l c o s d e 1 0 0 c m ( r e g o s e 
c a m i n h o s d e 5 0 c m ) c o m u m a d is tânc ia e n t r e a s p l a n t a s d e 3 5 c m . D e v e - s e p l a n t a r 
p e r p e n d i c u l a r m e n t e à direcção d o v e n t o d e f o r m a q u e a s p l a n t a s p o s s a m c a i r s o b r e o c a m i n h o 
( f i g u r a I ) . A d e n s i d a d e ópfima d e plantação p a r a 1 0 0 m * é c e r c a d e 2 8 0 p l a n t a s . 

D e v e - s e e f e c t u a r u m a p e q u e n a a m o n t o a , 2 0 d i a s após a p lan tação , p a r a f a v o r e c e r o 
d e s e n v o l v i m e n t o d a s raízes ( f i g u r a 2 ) . 

A s p l a n t a s são d i r e c c i o n a d a s s o b r e c a m i n h o p a r a e v i t a r o c o n t a c t o d a p l a n t a c o m a água d e r e g a . 

. N o c a s o d e micro-irrigação: I n s t a l a r t u b o s , espaçadas d e 7 0 c m e n t r e s i ( f i g u r a ) , 
c o m g o t e j a d o r e s i n c o r p o r a d o s , d i s t a n c i a d o s d e 2 0 - 3 0 c m , o u t u b o s d e p o l i e f i l e n o ( P E ) , d e 1 6 
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m m d e diâmetro, c o m g o t e j a d o r e s d e r i v a d o s , d i s t a n c i a d o s d e 4 0 c m e c a u d a l d e 2 l / h U t i l i z a r u m 
c o m p a s s o d e 3 5 - 4 0 c m n a l i n h a e p l a n t a r a u m a distância d e 1 5 c m d o t u b o . D e v e - s e e f e c t u a r 
u m a p r i m e i r a a m o n t o a d e 1 0 - 15 c m d e a l t u r a , t r a z e n d o a t e r r a q u e se e n c o n t r a d o l a d o o p o s t o 
d o t u b o p a r a p e r m i t i r a emissão d c n o v a s raízes ( f i g u r a 3 ) . 

F i g u r a 3 : Plantação d e t o m a t e u t i l i z a n d o a irrigação g o t a - a - g o t a 

1 0 - 1 5 c m 

> FERTILIZAÇÃO 

P a r a s i m p l i f i c a r a utilização d o s f e r f i l i z a n t e s e o p f i m i s a r a produção, o s cálculos d a s 
aplicações f o r a m f e i t o s c o m b a s e n o s s e g u i n t e s princípios : 

• R e s t r i n g i r o s t i p o s d e a d u b o s q u e o h o r t i c u l t o r deverá u t i l i z a r . O q u a d r o q u e a s e g u i r s e 
a p r e s e n t a , m o s t r a o s d i f e r e n t e s t i p o s d e a d u b o a s e r e m u t i l i z a d o s . 

A d u b o s c o m p o s t o 
' n o r m a l ' 

A d u b o s c o m p o s t o 
'solúvel' 

A d u b o s N 
s i m p l e s 

A d u b o s K s i m p l e s 
( b a n a n e i r a ) 

Óptimo 1 5 - 5 - 2 0 + m i c r o 
o u 
1 6 - 1 0 - 2 0 ( s e m m i c r o ) 

1 2 - 9 - 3 4 + m i c r o 
o u 
1 5 - 5 - 3 0 + m i c r o 

U r e i a S u l f a t o d e potássio 

• O s cálculos f o r a m f e i t o s c o m b a s e n o s t e o r e s médios s e g u i n t e s : 
N P K ' n o r m a l ' : 15 .5 - 7 .5 - 2 0 
N P K solúvel : 13 .5 - 7 - 3 2 

• A s q u a n t i d a d e s d e a d u b o s p r e c o n i z a d a s f o r a m e s t a b e l e c i d a s p a r a u m a produção média 
e s p e r a d a d e 3 0 t o n e l a d a s p o r h e c t a r e 

• A s d o s e s r e c o m e n d a d a s r e f e r e m - s e a u m a s u p e r f i c i e d e 1 0 0 m * 
• A ut i l ização d e matér ia orgânica é u m a prát ica indispensável p a r a m e l h o r a r a s 

características físicas, químicas e biológicas d o s o l o , p e l o q u e s e r e c o m e n d a a aplicação 
d e 2 5 0 a 3 0 0 k g d e e s t r u m e ( b e m d e c o m p o s t o ) p o r 1 0 0 m * . 

• N o c a s o d e fertigação, a s d o s e s d o N P K u t i l i z a d a s c o m o adubação d e f u n d o são idênticas 
à adubação clássica. R e c o m e n d a - s e a aplicação máxima d e 0 , 4 a 0 , 5 k g d e a d u b o p a r a 
1 0 0 m * ( 4 0 a 5 0 k g / h a ) p o r c a d a irrigação. A p l i c a r a d o s e r e c o m e n d a d a ( 3 7 0 g d e N P K 
solúvel e 7 0 g d e u r e i a ) e m 5 irrigações s u c e s s i v a s ( 1 0 a 1 2 d i a s ) p a r a e v i t a r o 
a u m e n t o d a s a l i n i d a d e . 
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F i c h a técnica: T O M A T E 

• A d u b a ç ã o n o r m a l ( i r r igação t r a d i c i o n a l ) : P a r a a adubação d e f u n d o , i n c o r p o r a r 
a n t e s d a plantação 2 , 9 k g d e N P K n o r m a l p o r 1 0 0 m l P a r a a adubação d e c o b e r t u r a , 2 0 - 2 5 
d i a s após a plantação, n o m o m e n t o d a realização d a p r i m e i r a a m o n t o a , i n c o r p o r a r 2 , 9 k g d e 
N P K n o r m a l p o r 1 0 0 m * e 5 0 - 5 5 d i a s após plantação, i n c o r p o r a r m a i s 2 , 9 k g d e n o r m a l p o r 
1 0 0 m * n o m o m e n t o d a s e g u n d a a m o n t o a . 

• F e r t i g a ç ã o ( m i c r o - i r r i g a ç ã o ) : P a r a a adubação d e f u n d o , i n c o r p o r a r a n t e s d a 
plantação 2 , 9 k g d e N P K n o r m a l p o r 1 0 0 m ' . P a r a a adubação d e c o b e r t u r a , 2 5 d i a s após a 
plantação, a p l i c a r n a água d a r e g a 3 7 0 g d e N P K n o r m a l e 7 0 g d e u r e i a , e m 5 r e g a s s u c e s s i v a s . 
E n t r e 5 0 - 5 5 d i a s após a plantação, r e p e t i r a s m e s m a s d o s e s . 

> P R O B L E M A S F I T O S S A N I T Á R I O S 

Doenças/Pragas T V a t a m e n t o / C o n t r o l e D o s e p a r a ** 
1 0 1 d e água 

I n t e r v a l o d e 
segurança <"> 

L e v e i l l u l a t a u r i c a (oídio) S o b r e a 
f a c e s u p e r i o r das f o l h a s , a p a r e c e m 
m a n c h a s i r r e g u l a r e s a m a r e l a s q u e se 
t r a n s f o m i a m e m n e c r o s e c e n t r a l . N a 
f a c e i n f e r i o r , d e s e n v o l v e - s e u m a f i n a 
p e n u g e m esbranquiçada e m f o n n a d e 
pó. E s t a doença criptogâmica a t a c a 
s o m e n t e as f o l h a s . 

• B a y l e t o n ( l r i a d i m e f o n ) 

• F u n g i n e x ( t r i f o r i n e ) 

• E n x o f r e molhável 
s e m a n a l m e n t e 

3 g 

15 m l 

5 0 g 

3 d i a s 

3 d i a s 

7 d i a s 

H e l i c o v e r p a s p ( L a g a r t a d e t o m a t e ) 
D e s d e a formação d o s f m t o s , d e v e - s e 
t r a t a r a c u l t u r a . 

• D i p e l / T h u r i c i d e 
( B a c i l l u s t h u r i n g i e n s i s ) 
• Décis ( d e l t a m e t r i n e ) 

l O g 

3 - 5 m l 

0 d i a s 

3 - 7 d i a s 

A c u l o p s l y c o p e r s i c i 
( A c a r i o s e p r a t e a d o b r o n z e a d o ) 
O s ácaros a d u l t o s são m u i t o p e q u e n o s 
p a r a s e r e m v i s t o s a o l h o n u . E l e s 
a t a c a m a f a c e i n f e r i o r das f o l h a s , 
t o r a a n d o - a s b r i l h a n t e s , o l e o s a s , c o m 
c o r b r o n z e a d a . A s f o l h a s s e c a m e 
q u e i m a m - s e . 

• E u p a r e n e 
( d i c h l o f l u a n i d e ) 

• F u n g i n e x ( t r i f o r i n e ) 

• E n x o f r e molhável 
T r a t a r s o b r e t u d o a f a c e 
i n f e r i o r das f o l h a s 

2 0 g 

15 - 2 0 m l 

5 0 g 

2 - 7 d i a s 

3 d i a s 

7 d i a s 

X a n t h o m o n a s c a m p e s t r i s 
( A g a l h a b a c t e r i a n a ) E s t a doença 
b a c t e r i a n a m a n i f e s t a - s e n a s f o l h a s p o r 
p e q u e n a s m a n c h a s , 1-3 m m , 
c a s t a n h o - p r e t a s . A s f o l h a s a m a r e l e c e m 
e s e c a m r a p i d a m e n t e . Também, s o b r e 
as pétalas e o s pedúnculos a p a r e c e m 
as m a n c h a s c a s t a n h o - p r e t a s . S o b r e o s 
p e q u e n o s f r a t o s também e n c o n t r a m - s e 
p e q u e n a s m a n c h a s q u e se t o m a m 
n e g r a s e c r e s c e m até 5 - 7 m m . A 
doença é f a v o r e c i d a p e l a c h u v a e p e l o 
t e m p o q u e n t e e m a n i f e s t a - s e s o m e n t e 
n o período húmido. 

• A v a r i e d a d e R O S S O L 
m o s t r a u m a c e r t a 
resistência. 

( * ) : N " de d i a s e n t r e o último t r a t a m e n t o e a c o l h e i t a 
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Doenças / P r a g a s 

N e c r o s e a p i c a l 
N a e x t r e m i d a d e a p i c a l d o f m t o 
a p a r e c e u m a m a n c h a 
a r r e d o n d a d a , c a s t a n h a , q u e 
a u m e n t a , e n d u r e c e e t o m a - s e 
n e g r a . E s t a doença a p a r e c e 
s e r n p r e a s e g u i r a u m a 
irrigação i r r e g u l a r e é a g r a v a d a 
p o r u m a concentração d e s a l 
n o s o l o o u p o r u i n a carência 
e m cálcio 

S p i n o t a r s u s c a b o v e r d u s 
( M i l pés) e s t e d i p l o p o d a a t a c a 
o s f m t o s , p r i n c i p a l m e n t e o s 
q u e se e n c o n t r a m e m c o n t a c t o 
c o m o s o l o . E s t a p r a g a 
c i r c u n s c r e v e - s e à i l h a d e S a n t o 
Antão. ' 

T V a t a m e n t o / C o n t r o l e 

• d e v e - s e a s s e g u r a r u m a 
inigação r e g u l a r e 
s u f i c i e n t e c o m água d o c e 

• u t i l i z a r v a r i e d a d e s 
r e s i s t e n t e s c o m o 
P r o d u t o r , P r e s t i g i a , 
C a l o r , N a t i v a e R o b u s t a 

• U n d e n 7 5 % 
( P r o p o r x u r ) T r a t a m e n t o 
através d e i s c o s . 

Vírus d a s f o l h a s a m a r e l a s 
e n r o l a d a s 
A s p l a n t a s i n f e c t a d a s são 
g e r a k n e n t e f r a c a s c o r a 
f o l h a g e m de preferência 
l e v a n t a d a e rígida. A s f o l h a s 
t o m a m p e q u e n a s c o m a s p e c t o 
d e u m a c o l h e r , e n r o l a d a s e 
a m a r e l e c e m e n t r e as n e r v u r a s . 
E s t e víms é d i s s e m i n a d o p e l a 
m o s c a b r a n c a ( B e m i s i a t a b a c i ) . 
A s p l a n t a s p o d e m s e r 
i n f e c t a d a s d u r a n t e t o d o o c i c l o 
n o v i v e i r o a s s i m c o m o após a 
transplantação. Q u a n d o m a i s 
c e d o é a infecção m a i o r é a 
p e r d a . U m a infecção n o v i v e i r o 
é m e s m o f a t a l p a r a a c u l t u r a . 

D o s e p a r a ** 
1 0 I d c ,ig„a 

2 0 0 g d e 
U n d e n p a r a 

1 0 K g d e f a r e l o 

I n t e r v a l o d e 
segurança 

• e v i t a r infecção n o v i v e i r o s e m e a n d o n u m l u g a r i s o l a d o d e u m a o u t r a 
p a r c e l a d e t o m a t e , o u p r o t e g e n d o - o s c o m t e c i d o s i s o l a d o r e s d e i n s e c t o s 
( r e d e m o s q u i t e i r a ) P o r últiino n u n c a t r a n s p l a n t a r p l a n t a s p e r t o d e u m a 
c u l t u r a d e t o m a t e e m p l e n o d e s e n v o l v i m e n t o v e g e t a t i v o . 

• as v a r i e d a d e s c o m o P r o d u t o r , P r e s t i g i a , C a l o r , N a t i v a e R o b u s t a 
a p r e s e n t a m u m a resistência n o c a m p o (número l i m i t a d o d e p l a n t a s 
a tacadas) 

O g o l p e s o l a r 
N a s f a c e s d o s f m t o s e x p o s t o s 
a o s o l a p a r e c e m g r a n d e s p l a c a s 
b r a n c a s , d e p r i m i d a s e 
a p e r g a m i n h a d a s . E s t e s 
e s t r a g o s são p r o v o c a d o s p o r 
u m a exposição e x c e s s i v a d o s 
f m t o s a o s o l q u e n t e , o q u e 
p o d e s e r o r e s u l t a d o d e u m a 
defoliação p r o v o c a d a p e l o s 
i n s e c t o s o u u m a doença f o l i a r 

• u t i l i z a r v a r i e d a d e s d e f o l h a g e n s a b u n d a n t e s e m a n t e r a f o l h a g e m e m 
b o m e s t a d o sanitário c o m t r a t a m e n t o s a d e q u a d o s c o n t r a o s i n i m i g o s 
c i t a d o s e m c i m a 

( * ) : N " de d i a s e n t r e o último t r a t a m e n t o e a c o l h e i t a 
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F i r h n térnira: T O M A T E 

1 0 0 

M A P 

C P D A / I N I D A 
F A O G C P / C V I / 0 3 6 / N E T 
D e s e n v o l v i m e n t o d o S e c t o r Hort íco la 

A N E X O 1 : Algumas características das sementes hortícolas 

( * ) : legislação f r a n c e s a 
( * * ) : e m a n o s , conservação n u m s a c o f e c h a d o e n o a m b i e n t e r u r a l 

1 0 1 



M A l ' 

C P D A / I N I D A 

F A O G C P / C V I / 0 3 6 / N E T 

D e s e n v o l v i m e n t o d o S e c t o r Hortícola 

A N E X O 2: 
Algumas características técnicas das principais culturas hortícolas 

C u l t u r a s P e s o d c 
s e m e n t e s a 
s e m e a r p o r 

m * 

Distância 
e n t r e a s 

l i n h a s ( c m ) 

Duração 
n o v i v e i r o 

( d i a s ) 

Superfície a 
s e m e a r ( m * ) 

p a r a plantação 
d e 100 m * d e 

c u l t u r a 

Superfície 
d e c u l t u r a a 
p l a n t a r ( m * ) 
c o m 1 m * d e 

v i v e i r o 

N . " d e 
p l a n t a s 

necessárias 
p a r a 100 

m * d e 
c u l t u r a 

C e b o l a 5 1 0 4 0 - 5 0 8 1 2 . 5 3 3 0 0 - 4 2 0 0 

J ^ P i i n j i i i . i , ' 4 - 5 i . i 3 5 - 4 0 ^ • 1 . 2 «U 4 2 0 - 4 4 0 

T o m a t e 15 2 5 - 3 0 0 , 8 1 2 0 2 4 0 - 2 8 0 

1 5 ' 2'í ~ 3 ( ) 1,3 7 5 • 4 4 0 - 5 o q | 

C o u v e - f l o r 3 15 : o - : 5 1,4 7 0 4 7 0 - 5 2 0 
^^^^^^^ 

' l 5 2 0 - 2 5 7 5 " 4 4 0 - T r i ^ l 

Couve-chinês 3 1 s 2 0 - 2 5 1.3 4 4 0 - .SOO 

^ ^ ^ P S R e l a - 15 2 5 - 3 0 . , ; 1 0 0 _ 3 0 0 - 3 5 0 _ 

A l h o - p o r r o 4 1 0 4 5 - 5 5 3 , 5 3 0 1 4 0 0 - 1 7 0 0 

B e r i n g e l a 3 15 3 0 - 4 0 0 , 9 1 1 0 2 8 0 - 3 1 0 . 

1 0 2 

M A P 
C P D A / I N I D A 

F A O G C P / C V I / 0 3 6 / N E T 
D e s e n v o l v i m e n t o d o S e c t o r Hortícola 

A N E X O 3: 
Tabela de tolerância de algumas culturas hortícolas 

à salinidade e ao boro na água de rega 

Kedução p r e v i s t a 
( c m % d a produção 

d a c u l t u r a ) 
1 0 íV. 

2 0 % 

5 0 

{ * ) : E c e d e s i g n a a c o n d u t i v i d a d e eléctrica d e u m a a m o s t r a d e p a s t a d o s o l o s a t u r a d a ( e m 
m i l i m h o s / c m a 2 5 ' ' C ) 
(**): E c w r e p r e s e n t a a c o n d u t i v i d a d e eléctrica d a água d e r e g a ( e m m i l i m h o s / c m a 25°C). 

1 0 3 



M A I ' 

C P D A / I N T O A 

F A O G C P / C V I / 0 3 6 / N E T 

D e s e n v o l v i m e n t o d o S e c t o r Hortícola 

A N E X O 4: 
Escola de tolerância das culturas hortícolas 

à salinidade do solo 

T O L E R A N T E 

10 

M É D I O 

Brócolos e C o u v e 2 
T o m a t e 

4~ R e p o l h o l 

4 1 

1 0 4 

M A P 

C P D A / I N T O A 
F A O G C P / C V I / 0 3 6 / N E T 

D e s e n v o l v i m e n t o d o S e c t o r Hortícola 

A N E X O S : 
Grau de sensibilidade das culturas hortícolas 

ao nematodos das galhas (Meloidogyne spp.) 

Espécies t o l e r a n t e s Espécies d c 
tolerância média 

I'!lspócics sensíveis 

M o r a n g i i e i r o R c | ) ( ) l h o ( !X ' nouru 

A l i i o - p o r r o C o u v e - f l o r P e p i n o 

C e b o l a Brócolos Aiióbora , ^ 

A l h o C o u v e d e B r u x e l a s A l f a c e 

B a t a t a d o c e ( v a r i e d a d e s r e s i s t e n t e s ) Pimentão Melão 

T o m a t e ( v a r i e d a d e s r e s i s t e n t e s ) M a n d i o c a Q u i a b o ; 

Pimentão ( v a r i e d a d e r e s i s t e n t e ) B a t a t a c o m u m 

P l a n t a - a r m a d i l h a M e l a n c i a 

A m e n d o i m Be ten -aba | m 

A i p o , 

B a t a t a d o c e ( v a i i e d a d c s r e s i s t e n t e s ) 

T o m a t e ( v a r i e d a d e r e s i s t e n t e ) 

f - . i v i l h a s 

l-cijão §tll/Í 

1 0 5 



1 

M A P F A O G C P / C V I / 0 3 6 / N E T 
C P D A / I N I D A D e s e n v o l v i m e n t o d o S e c t o r Hortícola 

A N E X O 6: 
Quadros de referência para adubação de culturas 

P a r a s i m p l i f i c a r a utilização d o s f e r t i l i z a n t e s e o p t i m i s a r a produção, o s cálculos d a s aplicações 
f o r a m f e i t o s c o m b a s e n o s s e g u i n t e s princípios: 

- R e s t r i n g i r o s t i p o s d e a d u b o s q u e o h o r t i c u l t o r deverá u t i l i z a r . O q u a d r o q u e a s e g u i r s e 
a p r e s e n t a , m o s t r a o s d i f e r e n t e s t i p o s d e a d u b o s a s e r e m u r i l i z a d o s : 

A d u b o s c o m p o s t o 
' n o r m a l ' 

A d u b o s c o m p o s t o 
'soluvér 

A d u b o s N 
s i m p l e s 

A d u b o s K s i m p l e s 
( b a n a n e i r a ) 

Óptimo 1 5 - 5 - 2 0 - I - m i c r o 
o u 
1 6 - 1 0 - 2 0 ( s e m m i c r o ) 

1 2 - 9 - 3 4 - 1 - m i c r o 
o u 
1 5 - 5 - 3 0 - I - m i c r o 

U r e i a S u l f a t o de potássio 

O a d u b o c o m p o s t o ' n o r m a l ' p o d e s e r : 1 5 - 5 - 2 0 + m i c r o o u 1 6 - 1 0 - 2 0 . 

O a d u b o s o l t i v e l p o d e s e r : 1 2 - 9 - 3 4 - i - m i c r o o u 1 5 - 5 - 3 0 + m i c r o . 

A d u b o s i m p l e s p a r a c o m p l e t a r : u r e i a ( e m s u p l e m e n t o d e N ) e o s u l f a t o d e potássio ( a p e n a s p a r a 
a b a n a n a ) 

R e g r a g e r a l , d e v e - s e a p l i c a r s e m p r e m i c r o e l e m e n t o s ( S , Z n , F e , e t c . ) , q u e c o n s t i t u e m u m 
f a c t o r l i m i t a n t e . 

O s cálculos f o r a m f e i t o s c o m b a s e n o s s e g u i n t e s t e o r e s médios: 
N P K ' n o r m a l ' : 15 .5 - 7.5 - 2 0 
N P K solúvel : 13 .5 - 7 - 3 2 
P a r a o s cálculos d o s e l e m e n t o s , t o m o u - s e c o m o b a s e a s e g u i n t e o r d e m : 

O potássio ( K ) d e v e s e r a p l i c a d o s e g u n d o a s n e c e s s i d a d e s e x i g i d a s e a s aplicações d e N e P d e v e m 
s e r c a l c u l a d a s e m função d e K ; 

S e h o u v e r n e c e s s i d a d e , a d i c i o n a r o N através d e u m a d u b o s i m p l e s ( a p a r t i r d e u m défice 1 0 % ) ; 

A d i c i o n a r K ( s o m e n t e n o c a s o d a c u l t u r a d a b a n a n a , n a 2' f a s e d o c i c l o ) 

O fósforo não é u m e l e m e n t o l i m i t a n t e t e n d o e m c o n t a o s e u t e o r n o s s o l o s ( u m défice d e 2 0 
k g / h a d e P 2 0 5 é t o l e r a d o ) . A s p e r d a s e m a z o t o ( N ) e potássio ( K ) são c o m p e n s a d a s p e l a 
aplicação d o e s t r u m e . 

A s q u a n t i d a d e s d e N P K ( 1 5 - 5 - 2 0 ) a a p l i c a r c o m o adubação d e f u n d o e d e correcção, b e m c o m o 
a s aplicações e m u r e i a , são i l u s t r a d a s n o q u a d r o s e g u i n t e : 

1 0 6 

Fert i l i zação ( k g / l O O m * a p r o x i m a d a m e n t e ) 

Espécie 
R e n d 
m e d 
(l/ha) 

Necesidades 
médias 
(l<q/ha) 

Adubação adicional normal Iha/Wnm'! 
T O T A L 
( k g / h a ) 

C u s t o 
( E c v / h a ) Espécie 

R e n d 
m e d 
(l/ha) 

Necesidades 
médias 
(l<q/ha) Adubação 

de fundo 
(kg/100m') 

A p l i c a ç ã o 1 Aplicação 2 Apli. 3 S. 
sequinte 

T O T A L 
( k g / h a ) 

C u s t o 
( E c v / h a ) Espécie 

R e n d 
m e d 
(l/ha) 

N | p 2 0 s K , 0 A d u b o s 

Adubação 
de fundo 

(kg/100m') Dias k g / l O O m ^ Dias k g / 1 0 0 m ' Dias | k g / 1 0 0 m ' N P j O s K , 0 
A l h o 6 6 0 3 0 7 5 15-5-20 1.3 3 0 1.3 6 5 1.3 5 3 2 8 7 5 B e r i n g e l a 3 0 1 5 0 4 5 1 7 5 15-5-20 

Ureia 
2 . 9 2 5 1.9 

0.2 
4 5 ; 1.9 

0.2 
6 5 1 .9 

0.2 
1 5 7 6 6 1 7 5 

2 6 . 2 5 0 
6 3 . 1 2 5 

B a n a n a 4 5 1 2 5 5 0 3 0 0 15-5-20 
K,SO, 

5.0 6 0 2.0 1 2 0 1.3 
0.3 

/ a 0.3 
0.7 

1 4 0 6 8 3 0 0 6 8 . 0 0 0 

B e t e r a b a 2 0 8 0 3 0 1 5 0 1 5 - 5 - 2 0 2.5 2 0 5.0 3 5 1 1 6 5 6 1 5 0 5 2 . 5 0 0 
Brócolos 1 5 1 0 0 5 5 1 5 0 Í5-5-20 2.5 20 5.0 3 0 - 3 5 1 1 6 5 6 1 5 0 5 2 5 0 0 
C e n o u r a 2 5 7 5 2 5 1 2 5 1 5 - 5 - 2 0 2.1 3 0 2.1 5 0 2 . 1 9 7 4 7 1 2 5 4 3 . 7 5 0 
C o u v e 3 0 1 2 0 4 0 1 5 0 1 5 - 5 - 2 0 2.5 2 0 5.0 3 0 - 3 5 1 1 6 5 6 1 5 0 5 2 . 5 0 0 
C o u v e - f l o r 2 0 1 0 0 5 5 1 5 0 Í6-5-20 2.5 2 0 5.0 3 0 - 3 5 1 1 6 5 6 1 5 0 5 2 . 5 0 0 
P e p i n o 3 0 6 0 4 0 9 0 15-5-20 1.5 2 5 1.5 4 5 1.5 7 0 3 4 9 0 3 1 . 5 0 0 
abóbora/ 
A b o b r i i n a 

2 0 1 2 0 4 5 1 0 0 1 5 - 5 - 2 0 
Ureia 

1 . 7 2 5 1.7 
0.5 

4 5 1.7 
0.5 

1 2 0 3 8 1 0 0 3 8 , 6 9 6 

E s p i n a f r e 2 0 7 5 3 5 8 0 15-5-20 
Ureia 

1.3 2 0 - 2 5 2.7 
0.3 

3 0 - 3 5 7 5 3 0 8 0 2 9 . 1 3 0 

m o r a n g o 1 5 1 3 5 7 0 1 7 0 15-5-20 2.8 6 0 1 .9 120 1.9 1 8 0 / 1.9 1 3 2 6 4 1 7 0 5 9 . 5 0 0 
Q u i a b o 1 5 6 5 2 5 1 1 0 15-5-20 1.8 2 5 1.8 4 5 1.8 8 5 4 1 1 1 0 3 8 , 5 0 0 
r . v a j e m 7 . 5 1 3 0 4 0 1 6 0 15-5-20 

Ureia 
2 . 7 15 2 .7 

0.1 
3 5 2.7 

0.1 
1 3 0 6 0 1 6 0 6 6 . 5 2 2 

Alface 15 6 5 2 5 110 15-5-20 1.8 20 3.7 3 0 - 3 5 8 5 4 1 1 1 0 3 8 , 5 0 0 
M a n d i o c a 2 0 8 0 2 5 1 3 0 15-5-20 2.2 45 2.2 4 5 2.2 1 0 1 4 9 1 3 0 4 5 . 5 0 0 
Melão / M e l a n 2 0 6 0 2 0 1 1 5 15-5-20 1.9 3 0 1.9 5 0 1.9 8 9 4 3 1 1 5 4 0 , 2 5 0 
N a b o 2 0 8 5 3 0 1 0 5 15-5-20 1.8 2 0 i i 2 5 3.5 3 0 - 3 5 8 1 3 9 1 0 5 3 6 , 7 5 0 
C e b o l a 4 0 1 5 0 5 5 1 8 5 15-5-20 

Ureia 
3.1 3 0 3.1 

0.1 
5 5 3.1 

0.1 
1 5 0 6 9 1 8 5 6 5 . 3 2 6 

B a t a t a d o c e 3 0 7 0 2 5 1 0 0 15-5-20 1 . 7 3 0 1.7 5 5 1.7 7 8 3 8 1 0 0 3 5 . 0 0 0 
B a t a t c o m u m 2 0 1 0 0 4 0 1 4 5 1 5 - 5 - 2 0 2.4 3 0 2 .4 4 5 2.4 1 1 2 5 4 1 4 5 5 0 . 7 5 0 
Pimentão 15 1 1 0 3 0 1 4 0 1 5 - 5 - 2 0 2.3 3 5 - 4 0 2.3 70-75 2.3 1 0 9 5 3 1 4 0 4 9 , 0 0 0 
t o m a t e 3 0 1 2 5 40 1 7 5 1 5 - 5 - 2 0 2 . 9 2 5 2.9 5 0 - 5 5 2.9 1 3 6 6 6 1 7 5 6 1 , 2 5 0 
/ a ; Banana: todos os dois meses, a partir de 180, 240 e 300 dias 
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Fer t i l i zação a d i c i o n a l e m ' f e r t i g a ç ã o ' 

A s q u a n t i d a d e s d e N P K a a p l i c a r e m adubação d e f u n d o ( 1 5 - 5 - 2 0 o u 1 5 - 5 - 2 0 - H m i c r o ) são 
idênticas à fertilização clássica. P a r a a adubação d c c o b e r t u r a , c o m o r e g r a d e b a s e , d e v e - s e 
a p l i c a r u m máximo d e 0 , 4 a O, .5 k g d e a d u b o s p o r 1 0 0 m ^ ( 4 0 a 5 0 k g / h a / iirigação: a p l i c a r a 
m e s m a d o s e d u r a n t e c i n c o irigações c o n s e c u t i v a s ( 1 0 a 1 2 d i a s ) . 

A fertigação d e c o m p l e m e n t o N P K ( 1 2 - 9 - 3 4 - i - m i c r o o u 1 5 - 5 - 3 0 + m i c r o ) p a r a o s p c r i o d o s pós-
plantação/sementeira, a s s i m c o m o a s aplicações c o m p l e m e n t a r e s e m u r e i a / s u l f a t o d e potássio 
são i l u s t r a d a s n o q u a d r o a b a i x o : 

Espécie 

R e n d 
m e d 
( t / h a ) 

necessidades 
média 
(kg/ha) 

Adubaçã 
0 de 

fundo 

Fertilização adicional em fertigação (hg/100 m') T O T A L 
a p l i c a d o 

( k g / h a ) 

C u s t o 
( E c v / h a 

) Espécie 

R e n d 
m e d 
( t / h a ) 

necessidades 
média 
(kg/ha) 

Adubaçã 
0 de 

fundo adubo Aplic 1 (5x) Aplic. 2 ( 5 X ) Aplic 3 ... (5x) 

T O T A L 
a p l i c a d o 

( k g / h a ) 

C u s t o 
( E c v / h a 

) Espécie 

R e n d 
m e d 
( t / h a ) 

N I P J O B I K J O 1 5 - 5 - 2 0 Dias k g / 1 0 0 m ' Dias k g / 1 0 0 m ^ Dias K g / l O O m ' N P j O s K , 0 

C u s t o 
( E c v / h a 

) 

A l h o 6 6 0 3 0 75 1.3 12-9-M 
Ureia 

30 0.16 
0.05 

6 6 0.16 
0.05 

6 0 2 0 7 5 3 2 . 3 2 3 

B e r i n g e l a 3 0 1 5 0 4 5 1 7 5 2 . 9 12-9-34 
Ureia 

2 6 0 . 2 5 
0 . 1 0 

4 5 0 . 2 5 
0 . 1 0 

6 5 0 .25 
0.10 

1 5 0 4 7 1 7 5 7 6 . 2 9 1 

B a n a n a 4 5 1 2 5 5 0 3 0 0 5.0 12-9-34 
K,SO,-

6 0 0.25 1 2 0 0.20 / a 0 .14 
0 . 0 8 

1 3 7 6 8 3 0 0 9 8 . 2 5 0 

B e t e r a b a 2 0 8 0 3 0 1 5 0 2.5 12-9-34 20 0 .31 3 5 0 .31 8 0 4 1 1 5 0 6 1 . 2 0 9 

Brócolos 1 5 1 0 0 5 5 1 5 0 2.5 12-9-34 
Ureia 

2 0 0 . 3 1 
0.05 

3 0 - 3 5 0 .31 
0.05 

1 0 0 4 1 1 5 0 6 2 . 9 0 8 

C e n o u r a 2 5 7 5 2 5 1 2 5 2.1 12-9-34 3 0 0.26 6 0 0.26 7 7 3 4 1 2 5 5 1 . 8 5 6 

C o u v e 3 0 1 2 0 4 0 1 5 0 2.5 12-9-34 
Ureia 

2 0 0 .31 
0.10 

3 0 - 3 5 0 .31 
0.10 

1 2 0 4 1 1 5 0 6 4 . 6 4 7 

C o u v e - f l o r 2 0 100 5 5 1 5 0 2.5 12-9-34 
Ureia 

20 0 .31 
0.05 

3 0 - 3 5 0 .31 
0.05 

1 0 0 4 1 1 5 0 6 2 . 9 0 8 

P e p i n o 3 0 6 0 4 0 9 0 1.5 12-9-34 
Ureia 

2 5 0 .20 
0.03 

4 5 0.20 
0.03 

6 0 2 4 9 0 3 7 . 7 4 5 

Abóbora / 
A b o b r i n h a 

2 0 1 2 0 4 5 1 0 0 1.7 12-9-34 
Ureia 

2 5 0 .21 
0.15 

4 5 0 .21 
0.15 

1 2 0 2 7 1 0 0 4 6 . 5 7 6 

E s p i n a f r e 2 0 7 5 3 5 8 0 1.3 12-9-34 
Ureia 

2 0 - 2 5 0.17 
0.07 

3 0 - 3 5 0 .17 
0.07 

7 5 2 2 8 0 3 5 . 4 3 5 

M o r a n g o 1 5 1 3 5 7 0 1 7 0 2.8 12-9-34 
Ureia 

6 0 0 .24 
0.07 

1 2 0 0 .24 
0.07 

1 8 0 0 .24 
0.07 

1 3 5 4 6 1 7 0 7 3 . 1 7 9 

Q u i a b o 15 6 5 2 5 1 1 0 1.8 12-9-34 
Ureia 

2 5 0 .23 
0.02 

45 0 .23 
0.02 

6 8 3 0 1 1 0 4 5 . 7 0 2 

F . v a g e m 7.5 1 3 0 4 0 1 6 0 2.7 12-9-34 
Ureia 

15 0 .34 
0.10 

3 5 0 .34 
0.10 

1 3 0 4 3 1 6 0 6 9 . 1 3 0 

Alface 1 5 6 5 2 5 1 ) 0 1.8 12-9-34 
Ureia 

2 0 0.23 
0.02 

3 0 - 3 5 0 .23 
0.02 

6 8 3 0 1 1 0 4 5 . 7 0 2 

M a n d i o c a 2 0 8 0 2 5 1 3 0 2.2 12-9-34 
Ureia 

4 5 0.20 
0.02 

90 0 .20 
0.02 

1 3 5 0 .20 8 0 3 5 1 3 0 5 3 . 9 4 0 

Melão/Melan 2 0 6 0 2 0 1 1 5 1.9 12-9-34 3 0 0 .24 5 0 0 .24 6 2 3 1 1 1 5 4 6 . 9 5 8 
N a b o 2 0 8 5 3 0 1 0 5 1.8 12-9-34 

Ureia 
2 0 - 2 5 0 .22 

0.07 
3 0 - 3 5 0.22 

0.07 
8 5 2 8 1 0 5 4 5 . 3 4 0 

C e b o l a 4 0 1 5 0 5 5 1 8 5 3.1 12-9-34 
Ureia 

3 0 0 .39 
0.11 

5 5 0 .39 
0.11 

1 5 0 5 0 1 8 5 7 9 . 9 0 5 

B a t a t a d o c e 3 0 7 0 2 5 1 0 0 1.7 12-9-34 
Ureia 

3 0 0 .21 
0.04 

5 5 0 .21 
0.04 

7 0 2 7 1 0 0 4 2 . 2 2 8 

B a t a t a 
c o m u m 

2 0 1 0 0 4 0 1 4 5 2.4 12-9-34 
Ureia 

2 0 0.30 
0.05 

4 5 0 .30 
0.05 

1 0 0 3 9 1 4 5 6 1 . 1 0 1 

Pimentão 1 5 1 1 0 3 0 1 4 0 2.3 12-9-34 
Ureia 

3 5 - 4 0 0.30 
0.08 

7 0 - 7 5 0 .30 
0.08 

1 1 0 3 8 1 4 0 6 0 . 1 6 3 

T o m a t e 3 0 1 2 5 4 0 1 7 5 2.9 12-9-34 
Ureia 

2 5 0 .37 
0.07 

5 0 - 5 5 0.37 
0.07 

1 2 5 4 7 1 7 5 7 4 . 1 1 7 

** Apesar de ser menos .solúvel que o cloreto de potássio ( K C l ) , o sulftb de potássio é igualmente 
utilizado em fertigação a doses ntais fracas. 

1 0 8 

I k 

Exportação d o s e l e m e n t o s m i n e r a i s p e l a s p r i n c i p a i s c u l t u r a s hortícolas e m m a c r o 
e m i c r o e l e m e n t o s ( e m condições o p t i m a i s d e fertilização) 

Micro-elementos (teor médio das plantas em ppm (partes por milhão) ~ matéria seca 
das folhas em condições optimais 

C o u v e s 
Feijões 
C e n o u r a 
P e p i n o 
A l f a c e 
C e b o l a 
M e l a n c i a 
Pimentão 
T o m a t e 
B a t a t a c o m u m 
B a n a n a 

F e 
T e o r e m e l e m e n t o s ( f o l h a s j o v e n s e m e s t a d o m a d u r o ) 

M n Z n C u B 
(ppm) (ppm) 

Fonte : World Fértilizer Use Manual ( I F A ) 
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F U N G I C I D A S 

N o m e 
c o m e r c i a l 

Matériaactiva D o s e p a r a 
10 l i t r o s 

Persistência I n t e r v a l o d e 
segurança 

Doenças Mododeacção C u l t u r a s 

M o r e s t a n c h i n o m e t h i o n a t e 
( q u i n o x a l i n e ) 

3 g 3 d i a s O i d i u m P r e v e n t i v o T o m a t e , pimentão, 
c e n o u r a , p e p i n o , 
abóbora, e t c . 

B a y l e t o n t r i a d i m e f o n 
( t r i a z o l e s ) 

3 g 3 d i a s O i d i u m P r e v e n t i v o 
C u r a t i v o 

T o m a t e , pimentão, 
c e n o u r a , p e p i n o , 
abóbora, e t c . 

E u r a p e n e d i c h l o f l u a n i d e 
( s u l f a m i d e ) 

2 0 g 2 - 7 d i a s O i d i u m P r e v e n t i v o T o m a t e , pimentão, 
m o r a n g u e i r o 

D i t h a n e D G m a n c o z e b e 
( d i d i i o c a r b a m a t e ) 

2 0 - 2 5 g 1 5 - 2 0 d i a s 3 p e p i n o , melão 
7 b a t a t a c o m u m 
15 m o r a n g u e i r o 
3 0 c e n o u r a , a l h o , c e b o l a 

A l t e m a r i o s e C u r a t i v o 
P r e v e n t i v o 

T o d a s 

D i t h a n e m a n c o z e b e 
( d i t h i o c a r b a m a t e ) 

2 g / k g P y t h i u m 
F u s a r i o s e 

P r e v e n t i v o T o d a s 

S u m i s c l e x 
S u m i s c l e x 

p r o c y m i d o n e 
( d i c a r b o x i m i d e s ) 

15 m l 

15 g 

3 t o m a t e , p e p i n o , melão, 
p i m e n t o 
7 m o r a n g u e i r o 
1 4 feijão 
2 1 a l f a c e 

A l t e m a r i o s e 
S t e m f d i o s e 

C u r a t i v o 
P r e v e n t i v o 

P e p i n o , melão, abóbora, 
m o r a n g u e i r o , feijão, 
a l f a c e , c e b o l a , t o m a t e , 
pimentão 

F u n g i n e x t r i f o r i n e ( a m i d e ) 1 5 - 2 0 m l 3 p e p i n o , melão, t o m a t e 
15 c e n o u r a 

O i d i u m 
C l a s d o s p o r i u m 

C u r a t i \ ' o 
P r e v e n t i v o 

C e n o u r a , p e p i n o , 
abóbora, melão, t o m a t e 

( * ) : desinfecção d a s s e m e n t e s 
( * * ) : t e m p o e n t r e o l i l t i m o t r a t a m e n t o e a c o l h e i t a ( p o d e s e r diminuído d e 2 5 % p a r a C a b o v e r d e ) 



I N S E T I C I D A S 
N o m e 

c o m e r c i a l 
Matéria 

a c t i v a 
D o s e p a r a 

10 l i t r o s 
Persistência I n t e r v a l o d e 

segurança 
P r a g a s M o d o d e 

acção 
C u l t u r a s 

D e l f m 
T h u r i c i d e 
D i p e l 

B a c i l l u s 
T h u r i n g i e n s i s 
Oíiológico) 

1 0 g 
1 0 g 
1 0 g 

0 
0 
0 

L a g a r t a 
(lepidóptero) 
L a r v a ( d i p t e r e 

I 
I 
1 

T o m a t e , r e p o l h o , 
b a t a t a , c o m u m , e t c . 

D e c i s 
K - O d i r i n e 

D e l t a m e t h r i n e 
( p y r e t h r i n o i d e 
sintético) 

3 - 5 m l 3 - 4 s e m a n a s 3 - 7 d i a s T i p r e s , m o s c a 
b r a n c a , l a g a r t a , traça 
d e b a t a t a 

C . 1 
C , 1 

T o d a s ( t r a t a r d e p o i s 
das 1 7 h 0 0 

S u m i t h i o n 
F o l i t h i o n 

F e n i t r o t i o n 
( o r g a n o f o s f o r a d o ) 

15 m l 
15 m l 

1 0 - 1 5 d i a s 1 5 - 2 1 d i a s 
1 5 - 2 1 d i a s 

G o r g u l h o d b a t a t a , 
tripés 

C , 1 
C . I 

C e b o l a , a l h o , b a t a t a 
doce 

L e b a y c i d F e n i t h i o n 
( o r g a n o f o s f o r a d o ) 

1 0 - 1 5 m l 1 5 - 2 0 d i a s 15 d i a s M o s c a d e abóbora, 
m o s c a mediterrânea 

C , 1, V Abóbora, m e l a n c i a , 
melão, p e p i n o 

Orthène 5 0 
N u b i a c e 

A c e p h a t e 
( o r g a n o f o s f o r a d o ) 

1 0 g 
5 - 1 0 g 

1 2 - 1 5 d i a s 3 t o m a t e 
7 r e p o l h o 

L a g a r t a , tripés C . 1 T o a m a t e , b a t a t a 
c o m u m , p e l h o . c e b o l a 

U n d e n e P r o p o x u r 
( c a r b a m a t o ) 

2 0 0 g p a r a 
1 0 k g d e 
s e m e n t e s 

M i l pés ! B a t a t a c o m u m , 
m n d i o c a , b a t a t a d o c e 

P i r i m o r G P y r i m i c a r b e 
( c a r b a m a t o ) 

5 g 3 - 1 5 d i a s Afídeos C , V T o d a s ( a l g u m a s 
resistências) 

D i p t e r e x T r i c h l o r f o n 
( o r g a n o f o s f o r a d o ) 

1 5 g 1 0 - 1 5 d i a s 7 - 1 5 d i a s M o s c a d e abóbora C . I Abóbora, m e l a n c i a , 
melão, p e p i n o 

C o n f i d o r I m i d a c l o p r i d e 
( c h l o r o n i c o t i n i l i e s ) 

5 m l 3 c e b o l a 
7 melão, p e p i n o 

Afídeos, tripés, 
g o r g u l h o d a b a t a t a , 
m i n a d o r a d e f o l h a s 

C . 1 T o d a s 


